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PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL – PPI 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU (IES) é uma instituição de educação 

superior do Sistema Federal de Ensino ligada ao Ministério da Educação (MEC) que goza de 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedece 

ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A IES possuiu vocação 

e atua em todas as áreas do saber. 

Por meio desse Projeto Pedagógico Institucional (PPI), a IES explicita as finalidades da 

educação superior que disponibiliza para a sociedade, seu compromisso social, seus objetivos 

estratégicos para o ensino, pesquisa, extensão, assistência e gestão, bem como os seus 

mecanismos de inserção regional, o perfil humano da comunidade acadêmica que a compõe 

e suas concepções sobre os processos de ensino, aprendizagem e avaliação. 

O PPI é um instrumento de gestão acadêmica para projetar a IES para o futuro, 

estabelecendo diretrizes que levem ao seu contínuo avanço institucional. 

Este documento foi elaborado em observância à Legislação do Ensino Superior 

Brasileira, a documentos oficiais e ao planejamento estratégico da IES e diversas normas que 

regem o ensino superior. 

O PPI possui sintonia com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), pois é o 

documento que norteia as práticas institucionais na área acadêmica, o seu compromisso com 

as questões sociais, bem como os mecanismos de inserção locorregional da IES e suas 

concepções sobre os processos de ensino, aprendizagem e avaliação. 

O Projeto Pedagógico Institucional - PPI do UNIATENEU considera o contexto da região 

na qual está inserida, os princípios filosóficos e técnico-metodológicos norteadores da vida 

acadêmica; a organização didático pedagógica; as diretrizes pedagógicas; as políticas 

institucionais (de ensino, pesquisa e extensão, assim como políticas de gestão e de 

responsabilidade social), estruturadas em áreas estratégicas e embasadas em sua missão, 

princípios e valores, enfeixando um conjunto articulado a programas, que deve ser 

permanentemente atualizado para adequar-se às demandas da sociedade e à legislação 

educacional. 
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2. PERFIL INSTITUCIONAL 

 

2.1. Mantenedora 

 

Nome: SOCIEDADE EDUCACIONAL EDICE PORTELA LTDA. 

(Código e-MEC 1629) 

C.N.P.J.: 41.548.546/0001-69 

 

2.1.1. Base legal da Mantenedora 

 

A Sociedade Educacional Edice Portela Ltda. (SEEP), Pessoa Jurídica de Direito Privado 

- Com fins lucrativos - Sociedade Civil, com sede e foro na cidade de Fortaleza, capital do Estado 

do Ceará, está registrada na Junta Comercial do Estado do Ceará, sob o NIRE/JUCEC nº 

23.2.0054772-0, datado de 21/07/2021 (última alteração). 

A Sociedade Educacional Edice Portela Ltda. está situada à Avenida Coletor Antônio 

Gadelha, nº 621, Bairro: Messejana, na cidade de Fortaleza, no Estado do Ceará. CEP: 60871-

170. 

A Sociedade Educacional Edice Portela Ltda. está inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa 

Jurídica sob n.º 41.548.546/0001-69. 

A Sociedade Educacional Edice Portela Ltda. mantém respeitada instituição de ensino, 

alinhadas a sua visão, missão, valores e seu jeito de ser e fazer. É um estabelecimento 

educacional que tem como missão principal, ministrar ensino superior de graduação e pós-

graduação, em todas as áreas, de acordo com as leis vigentes. 
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2.2. Mantida 

 

Nome: CENTRO UNIVERSITÁRIO ATENEU 

(Código e-MEC 2497) 

Sigla: UNIATENEU 

 

2.2.1. Base legal da Mantida 

 

O Centro Universitário Ateneu possui os seguintes atos (em ordem cronológica): 

-Credenciamento: Portaria MEC nº. 1.881, de 29/06/2004, DOU nº 124, 30/06/2004, 

Seção 1, página 16. 

-Recredenciamento: Portaria MEC nº. 860 de 11/09/2013, DOU nº 177, 12/09/2004, 

Seção 1, página 9. 

-Credenciamento Centro Universitário: Portaria MEC nº 969, de 19/09/2018, DOU nº 182, 

20/09/2018, Seção 1, página 15. 

-Credenciamento EAD: Portaria MEC nº 533, de 17/04/2017, DOU nº 74, 18/04/2017, 

Seção 1, página 10. 

-Mudança de endereço da Sede: Em abril de 2022, em atendimento ao disposto no 

processo SEI nº 23000.008090/2022-04., foi realizada alteração cadastral no Sistema e-MEC 

para fazer constar o novo endereço da SEDE 

Foi protocolado, em 17/09/2020, o processo eMEC nº 202018000 - Ato de 

Recredenciamento EAD que segue seu fluxo normal. E o processo eMEC nº 202203909 - Ato de 

Recredenciamento do Centro Universitário que segue seu fluxo normal 

 

A seguir, os endereços da Sede e suas unidades acadêmicas: 

(Sede) Rua Manuel Arruda, nº 70, Lagoa de Messejana, Fortaleza/CE, CEP: 60.863-300. 

(Unidade Messejana) Avenida Coletor Antônio Gadelha, nº 621, Messejana, 

Fortaleza/CE, CEP: 60.871-170. 

(Unidade Grand Shopping) Avenida Frei Cirilo, nº 3840, Messejana, Fortaleza/CE, CEP: 

60.840 -285. 

(Unidade Antônio Bezerra) Rua São Vicente de Paulo, nº 300, Antônio Bezerra, 

Fortaleza/CE, CEP: 60.348-730. 

(Unidade Siqueira) Avenida Augusto dos Anjos, nº 1915, Siqueira, Fortaleza/CE, CEP: 

60.5421-164. 

O endereço de site institucional é: www.uniateneu.edu.br. 
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2.2.1.1. Histórico 

 

O Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU é mantido pela Sociedade Educacional 

Edice Portela Ltda., uma sociedade civil, pessoa jurídica de direito privado, de caráter 

educacional e cultural, que presta serviços de Ensino Superior de Graduação e Pós-

Graduação mediante oferta de ensino formal e informal. Localizado na cidade de Fortaleza, 

Estado do Ceará, na região Nordeste do Brasil, iniciou suas atividades em 30 de junho do 

ano de 2004 a partir da Portaria MEC nº. 1881 de 29/06/2004 publicada no DOU em 

30/06/2004, desde então, tem se tornado um marco educacional na região em que atua. 

Trata-se de uma história de luta, perseverança e amor à educação alicerçada na 

experiência de um grupo de educadores, entre os quais o Professor Cláudio Ferreira 

Bastos, o qual sempre acreditou que toda e qualquer transformação social só é possível a 

partir de uma perspectiva educacional. 

Para entender o contexto apresentado, a história de criação do Centro Universitário 

Ateneu está alicerçada aos fatos da experiência de seu Mantenedor Professor Mestre 

Claudio Ferreira Bastos, graduado em Administração pela Universidade Estadual do 

Ceará, com Mestrado Profissional pela Escola de Administração de Empresas de São 

Paulo da Fundação Getúlio Vargas e Mestrado em Administração pela UECE. Professor e 

dirigente universitário há 32 anos, coordenou e ministrou cursos em instituições como: 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Universidade 

Santa Úrsula, Universidade Bennett, Universidade do Grande Rio, UECE, entre outras. 

No ano de 1978 o Professor Claudio unido a um grupo de professores renomados da 

área de Administração, criou a empresa Via Consult, localizada no Rio de Janeiro com o 

objetivo de ofertar cursos de aperfeiçoamento, treinamentos e consultoria para grandes 

corporações. 

No ano de 2004, professor Claudio Ferreira Bastos com 28 anos de experiência na 

área da educação superior em cursos de especialização e aperfeiçoamento, teve a 

oportunidade de contribuir na educação básica, somando para o crescimento da rede de 

colégios ATENEU localizada em Fortaleza e em outros estados.  
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Em termos mais específicos, pode-se afirmar que, o UNIATENEU tem sua origem no 

Colégio Ateneu, primando pelo desenvolvimento da soma de potencialidades de seus 

sócios. Prosseguindo em meio à parceria com os tradicionais colégios e da união aos seus 

sócios com experiência na oferta da educação básica em vários Estados, aspectos 

importantes que contribuíram para o nascimento da IES credenciada pelo Ministério da 

Educação para a oferta dos cursos de Graduação em Ciências Contábeis e Administração. 

Em 2005, a IES obteve a autorização de cursos superiores de tecnologia, possibilitando, 

desde então, o atendimento a uma população que, em sua grande maioria, está no 

mercado de trabalho e tem a necessidade de obter uma formação em curto tempo e a custo 

acessível, nesta etapa, passou a ter seis (6) cursos de graduação. 

A partir de 2008, em grande desenvolvimento e já ofertando doze (12) cursos, a 

Instituição passa a ser multicampi, constituindo suas duas grandes Unidades Acadêmicas 

nos bairros extremos da cidade de Fortaleza, Unidade Sede (Messejana) localizada na 

zona sudeste e a Unidade Antônio Bezerra ao oeste do centro de Fortaleza, obteve seu 

primeiro recredenciamento, sendo avaliada com conceito institucional três (3). 

Em 2011 a partir da dissolução da sociedade mantida desde 2004, seus sócios 

optaram na divisão da Educação Básica e da Educação Superior, Professor Claudio optou 

por seguir sua caminhada na Educação Superior pela sua longa experiência no magistério 

e na gestão acadêmica, neste mesmo elevou de doze (12) cursos para dezoito (18) cursos. 

No entanto, a história só se faz possível com a união de outros empreendedores, 

também professores da educação superior que dividem a mesma linha de pensamento e 

os mesmos ideais, dentre eles, o atual Pró Reitor Administrativo Financeiro, Professor 

Doutor Rafael Rabelo Bastos, graduado em Administração pela UECE, Pós-graduado em 

Controladoria e Finanças pela Universidade do Grande Rio, Mestre e Doutor em 

Administração pela Universidade de Salamanca. 

E o Pró Reitor de Planejamento e Relações Institucionais, Professor Doutor Claudio 

Rabelo Bastos, graduado em Administração pela UECE, Pós-graduado em Controladoria 

e Finanças pela Universidade do Grande Rio, Mestre e Doutor em Desenvolvimento 

Regional pela Universidade de Barcelona. Essa união de ideais e de creditação em 

perspectivas empreendedoras tornou possível o desenvolvimento e a expansão da IES. 
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Em 2012 e 2013, os Mantenedores, na busca pela excelência e com o objetivo de tornar-

se Centro Universitário, iniciaram a construção do seu prédio próprio, criando uma nova Unidade 

Acadêmica (Lagoa) localizada no bairro Messejana, com implantação de cursos da área da 

saúde para atender as demandas da região, houve o crescimento ainda maior e a IES passou a 

ofertar vinte (20) cursos de graduação. 

Buscando ampliar sua área de atuação em 2013 protocolou pedido de Credenciamento 

EaD, utilizando da ampla experiência adquirida na modalidade semipresencial, onde desde 2008 

trabalhou desenvolvendo ações no sentido de dispor aos cursos de graduação (nivelamentos 

online), disciplinas online e trilhas de extensão, a partir disso, obtendo a expertise necessária 

para a oferta de cursos na modalidade EaD, neste intervalo também capacitou sua área técnica 

em relação as diretrizes da educação a distância. 

Em 2014, a partir da readequação de sua gestão, contratação de novos profissionais a IES 

deu um salto para realizar e cumprir seu papel elevou o número de cursos para vinte e nove (29) 

cursos ofertados na capital cearense, proporcionando para as regiões periféricas o acesso a 

Educação Superior de qualidade. 

É importante destacar que com o andamento dos cursos de saúde, no ano de 2016, foi 

criado o Centro Integrado de Saúde Ateneu (CISA), ofertando atendimento a população carente 

a partir dos cursos de Fisioterapia e Enfermagem. Neste mesmo ano, autorizado pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde (CNS), a IES 

implantou o Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos (CEP), ampliando a qualidade 

das pesquisas realizadas em seus diversos cursos, nestes dois anos de muito trabalho, a IES 

concretizou parte de seus sonhos ofertando cinquenta (50) cursos de graduação. 

Atenta às solicitações do mercado de trabalho e sem descuidar de seu compromisso de 

oferecer educação de qualidade, em 2017 implantou uma nova Unidade Acadêmica denominada 

(Siqueira) localizada na região da zona sul de Fortaleza, bairro periférico, comercial e com 

circulação elevada de pessoas em busca de qualificação profissional por meio da Educação 

Superior. Tendo em vista multiplicar as possibilidades de inserção profissional e de vivência dos 

discentes de diversos cursos, muitas parcerias têm sido realizadas com os governos municipal, 

estadual e federal. 
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Em 2017, após seu Credenciamento para oferta de cursos na modalidade a distância 

(EAD), autorizado pela Portaria nº 533 de 17/04/2017 publicado no DOU 18/04/2017, passou a 

ofertar os cursos nessa modalidade com a finalidade de proporcionar formação superior de 

qualidade às comunidades que dela necessitam, iniciando de forma equilibrada com foco apenas 

na Sede e nos Polos Próprios. 

No tocante à experiência relacionada à EAD, antes mesmo de obter o seu credenciamento 

para essa modalidade de oferta, a IES já produzia discussões substanciais sobre as expectativas 

acerca da EAD, inicialmente a partir do reconhecimento de seus cursos presenciais, o qual 

estabeleceu o momento para oferecer disciplinas on-line. Preconizadas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB) e por legislações diversas e pertinentes, a partir daquele momento a 

IES passou a desenvolver experiências positivas nessa modalidade de educação, seja por meio 

da busca por processos de interação mediados por tecnologias da informação, seja pela 

constituição de formatos diferenciados para os conteúdos das disciplinas estabelecidas para os 

cursos. 

A oportunidade de expressar formalmente essa definição ocorreu o trabalho de atualização 

das políticas e metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da IES para o ensino EAD. 

No cumprimento da missão institucional, o desejo institucional e a necessidade de implementar 

ações de EAD foi amplamente expresso no seguinte objetivo: “Ampliar e diversificar as atividades 

de ensino no UNIATENEU, em níveis de graduação, de pós-graduação ou de extensão, com a 

oferta de cursos à distância.” 

Atualmente, a IES está recredenciada com conceito institucional quatro (4), têm suas áreas 

de conhecimento consolidadas, com sessenta e oito (68) cursos de graduação, nas modalidades 

presenciais e a distância, nas mais diversas áreas do conhecimento, classificados conforme a 

Classificação Internacional Normalizada da Educação Adaptada para Cursos de Graduação e 

Sequenciais de Formação Específica do Brasil (Cine Brasil). 
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Analisando o seu percurso histórico, constatando a demanda crescente para os seus 

serviços e avaliando seus processos acadêmicos e gerenciais, pode-se, a priori, perceber que a 

IES tem: 

-Priorizado um incremento contínuo de qualidade e excelência no ensino; 

-Introduzido inovações gerenciais nas atividades e no meio organizacional; 

-Valorizado o capital humano docente e técnico-administrativo, com o propósito maior de 

atender os alunos (atores e autores de seu próprio processo educativo de cidadania e 

profissionalização). 

-Satisfeito aos anseios da sociedade ao participar do processo de desenvolvimento com 

sustentabilidade sociocultural, ambiental e político-econômica local e regional; 

-Atendido às expectativas e aos dispositivos legais do governo ao receber autorização para 

operar na área da educação superior. 

O UNIATENEU prioriza a organização didático-pedagógica em sua excelência, a partir de 

profissionais que possuem um conjunto de conhecimentos teórico-práticos na área da gestão da 

educação superior, sempre buscando ampliando seu quadro com profissionais de outros 

Estados, com o objetivo da participação profissional de ponta no planejamento estratégico, 

organização e implantação da Instituição de Ensino almejada. 

A instituição desenvolve os seus programas de ensino, pesquisa e extensão na cidade de 

Fortaleza, tendo por referência a visão do mundo contemporâneo e a concepção de educação 

construída em gestão compartilhada de seus mantenedores com os dirigentes superiores, os 

gestores e assessores de seu Centro Universitário Ateneu. 

Considerando aspectos voltados à internacionalização, mesmo trilhando seus primeiros 

passos, o Centro Universitário Ateneu já permitia aos discentes, a partir de convênios a 

agregação da formação, com vivências em outras culturas, conjunto de ações o processo de 

construção de convênios e parcerias com instituições de educação superior de diversos 

continentes, facilitando o intercâmbio de discentes, além da promoção de bolsas para alunos 

estrangeiros. 
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O UNIATENEU tem se beneficiado dessa oferta destacando-se convênios com instituições 

nos Estados Unidos, na Europa e na América do Sul, operacionalizados, na Instituição, pela 

World Learning do Brasil Intercâmbio Educacional LTDA e Acinnet Rede Internacional Academic 

Internacional Network. Além dos convênios com Universidade de Salamanca (Espanha) e 

Instituto Politécnico de Santarém (Portugal). 

Do início de sua história até o momento que hoje se delineia, o UNIATENEU sempre 

buscou oferecer aos seus alunos e à sua região de inserção as formações necessárias para um 

desenvolvimento civil e profissional que impactasse positivamente no seu crescimento e 

progresso socioeconômico. 

Essa opção pela região carente de Fortaleza se deu desde a sua criação, há anos, quando 

os idealizadores identificaram uma falha social na oferta de formação em nível superior, 

precariamente atendida por, até então, as universidades públicas de Fortaleza junto às IES 

privadas distantes geograficamente da região atendida pelo UNIATENEU, com preços não 

condizentes com a realidade socioeconômica da população dessas localidades. 

Assim, convictos de que somente por meio da educação é possível dar, a cada pessoa, a 

oportunidade e o direito de alcançar a sua realização plena, bem como impulsionar o 

desenvolvimento da região atendida, conservando, transmitindo e enriquecendo seus valores e 

sua cultura, os idealizadores têm concebido o desafio de implantar, em Fortaleza, capital do 

Estado do Ceará, uma Instituição de Ensino capaz de preencher com qualidade, as lacunas da 

população carente dos bairros atendidos pelo UNIATENEU. 

Anualmente, a IES celebra o Dia da Responsabilidade Social com intense programação 

educativa, recreativa, de promoção à saúde e de caráter assistencial na Praça Central do bairro 

onde se localiza, aprimorando habilidades profissionais de docentes e discentes e formando 

jovens cidadãos. Em julho de 2019, nova unidade acadêmica surge – Unidade Grand Shopping 

- cursos como Direito, Psicologia e Serviço Social são alocados nesta com instalações modernas, 

segurança e inicia uma nova era, vez que, em local nobre do bairro, se destaca a infraestrutura 

da IES encadeando melhor desenvolvimento acadêmico e, neste mesmo endereço, implementa 

no semestre vindouro as instalações do Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) com prestação de 

serviços a comunidade em geral. 
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Em razão da reorganização da gestão universitária ocorrida no começo do ano de 2020, 

do pedido de Recredenciamento EAD, do pedido de Recredenciamento do Centro Universitário 

e da pandemia de Covid-19 - que ocasionou a suspensão das atividades acadêmicas e 

administrativas presenciais, o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI precisou ser aditado. 

Em 2021, a IES implanta a Unidade Acadêmica Harmony instalações amplas e com 

inovações. Nesta Unidade são alocados os cursos da Unidade Antônio Bezerra vez que estão 

no mesmo bairro e há a decisão dos mantenedores mudar o local para dar aos alunos uma 

infraestrutura adequada e moderna para melhor desenvolvimento das atividades acadêmicas. A 

Unidade Antônio Bezerra passa por processo de desativação. 

Ainda em 2021, a IES implanta o curso de graduação em Biomedicina e Medicina 

Veterinária ampliando a oferta de cursos da área de saúde. 

Em abril de 2022, em atendimento ao disposto no processo SEI nº 23000.008090/2022-

04., foi realizada alteração cadastral no Sistema e-MEC para fazer constar o novo endereço da 

SEDE. 

A IES tem acompanhado o processo de transformação global que obriga a construção de 

uma economia moderna, internacionalmente competitiva, e capaz de incorporar e desenvolver 

novas tecnologias e novos processos produtivos e organizacionais. Além de desenhar possíveis 

cenários para o que se busca da e na Instituição, se tem a oportunidade de contribuir para a 

construção do ‘novo’, combinando-o com a readequação do seu plano de desenvolvimento para 

o próximo quinquenio (PDI), concluindo-se, então, que há a necessidade de reformulação 

estrutural das questões educacionais em todos os seus níveis. Assim, espera-se colaborar 

efetivamente para a construção de um país mais justo e forte, onde todas as pessoas tenham 

condições de viver com qualidade produtiva e bem-estar. 
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1.1 Evolução da IES 

 

No início da oferta acadêmica pela IES, o atendimento ao público deu-se de forma exitosa, 

considerando-se que o UNIATENEU foi pioneiro na oferta de educação superior nas regiões 

periféricas. 

À proporção em que se implantava a oferta do ensino, outros segmentos como a extensão 

e a iniciação científica foram sendo estruturados, com a finalidade de estimular a produção do 

conhecimento e as atividades de integração com a comunidade. Essas ações resultaram na 

ampliação do potencial intelectual da Instituição e na seleção de indicadores para a renovação 

da proposta pedagógica. 

A proposta pedagógica inicial adotou um modelo metodológico que contemplava projetos 

interdisciplinares de ensino e Práticas Integradoras, com a interdisciplinaridade assegurando o 

conhecimento global e aprendizagens significativas. 

A implantação da Comissão Própria de Avaliação surgiu passando a entrar em evidência 

no âmbito institucional. A autoavaliação sempre foi como um pilar do planejamento institucional, 

orientando práticas de gestão com a participação dos segmentos da comunidade acadêmica. 

Todos os resultados apresentados e o processo de retorno a comunidade relacionavam as 

medidas ensejadas com os dados obtidos em pesquisa. Outro ponto a se salientar que o 

Professor Claudio Bastos, com sua experiência na Pós-Graduação tinha uma maneira 

diferenciada de avaliar, a qual trouxe também para a graduação somadas as avaliações 

institucionais reforçavam ainda mais o espírito de vanguarda da IES. 

Também os procedimentos acadêmico-administrativos (registro acadêmico, sistema e 

centrais de atendimento, colegiados de curso, coordenadorias e supervisões) foram 

amadurecendo em complexidade, concentrados na consolidação dos cursos de graduação 

autorizados. 

Observa-se que, em catorze anos de funcionamento, o UNIATENEU evoluiu nos aspectos 

acadêmico, administrativo e em patrimônio. Ampliou a oferta de cursos, aumentou a quantidade 

de alunos matriculados, redimensionou o espaço físico, criou novas Unidades, aperfeiçoou o uso 

de laboratórios, materiais e equipamentos, resultando numa melhoria na qualidade dos serviços 

prestados. 
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1.2 O amadurecimento 

 

A história do Centro Universitário Ateneu é construída sob uma base, que é o seu PDI, e 

um espelho que reflete o seu modelo operante, que é a avaliação institucional interna e externa. 

Na avaliação são identificadas, entre outras coisas, as expectativas positivas e negativas dos 

segmentos de sua comunidade acadêmica.  

 

 

 

Enquanto os aspectos positivos são reforçados, a Administração Superior encaminha 

soluções para os aspectos negativos. As soluções incorporam, na maioria das vezes e na medida 

do possível, as sugestões da própria comunidade acadêmica. 

O seu amadurecimento progressivo é, pois, fruto de uma prática de gestão baseada em 

um recurso metodológico dos mais salutares na aprendizagem: a avaliação. Destaque-se que as 

leituras da autoavaliação institucional revelam que o Centro Universitário está no caminho do 

crescimento com políticas de ensino, pesquisa e extensão bem consolidadas e procurando 

oferecer cada vez mais serviços de excelência a comunidade acadêmica.  
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Essa evolução acontece permanentemente, pois o UNIATENEU utiliza os resultados da 

Avaliação Institucional como ferramenta de gestão acadêmica e administrativa. 

O Centro Universitário organizou-se internamente e investe, atualmente, na gestão 

participativa de todos os segmentos acadêmicos, pautada em resultados e indicadores. Atua, 

nos dias atuais, sob a insígnia da eficiência e eficácia. 

Atualmente, o Centro Universitário Ateneu conta com diversos cursos de graduação 

presencial e a distância, divididos em, além da Sede, quatro Unidades Acadêmicas: Unidade 

Grand Shopping, Unidade Harmony, Unidade Messejana e Unidade Siqueira. 

 

 

 

A seguir, uma tabela dos cursos superiores ofertados pelo UNIATENEU: 
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CURSOS PRESENCIAIS 

 

UNIDADE ACADÊMICA MESSEJANA 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

72503 Administração Bacharelado 300 
Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

72501 Ciências Contábeis Bacharelado 250 
Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

1153943 Design de Moda Tecnológico 200 
Portaria nº 949 de 30.08.2021 – 

Renovação de Reconhecimento 

1306413 Estética e Cosmética Tecnológico 120 
Portaria nº 739, de 24/11/2016 - 

Autorização 

1109122 
Gestão de Recursos 

Humanos 
Tecnológico 200 

Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

73614 Gestão Financeira Tecnológico 100 
Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

1136638 Logística Tecnológico 200 
Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

1153595 Marketing Tecnológico 200 
Portaria nº 949 de 30.08.2021 – 

Renovação de Reconhecimento 

1136664 Pedagogia Licenciatura 200 
Portaria nº 914 de 27/12/2018 – 

Renovação de Reconhecimento 

73618 
Processos 

Gerenciais 
Tecnológico 100 

Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 
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UNIDADE ACADÊMICA GRAND SHOPPING 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1385523 Direito Bacharelado 120 Portaria nº 09 de 10.01.2019 - Autorização 

1285490 Psicologia Bacharelado 120 
Portaria nº 914 de 27.11.2015 - 

Autorização 

1163885 
Serviço 

Social 
Bacharelado 200 

Portaria nº 949 de 30.08.2021 – 

Renovação de Reconhecimento 

 

 

 

UNIDADE ACADÊMICA SIQUEIRA 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1304000 Psicologia Bacharelado 120 Portaria nº 847 de 22.12.2016 - Autorização 

1527010 Direito Bacharelado 120 
Portaria nº 1.272 de 18.11.2021 - 

Autorização 

 

 

  



20 
 

 

UNIDADE ACADÊMICA HARMONY 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1285160 Administração Bacharelado 150 
Portaria nº 369 de 15.08.2019 – 

Reconhecimento 

1591416 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Bacharelado 120 

Resolução CONSUNI nº 68 de 

23/09/2023 - Autorização 

1550799 Biomedicina Bacharelado 120 
Resolução CONSUNI nº 21 de 

01/12/2020 - Autorização 

1300058 Ciências Contábeis Bacharelado 200 
Portaria nº 114 de 09.08.2021 – 

Reconhecimento 

1386593 Direito Bacharelado 120 
Portaria nº 665 de 05.10.2018 – 

Autorização 

1193765 Educação Física Licenciatura 120 
Portaria nº 187 de 17.03.2018 – 

Reconhecimento 

1386594 Educação Física Bacharelado 120 
Portaria nº 993 de 19.07.2017 - 

Autorização 

1174450 Enfermagem Bacharelado 100 
Portaria nº 109 de 04.02.2021 – 

Renovação de Reconhecimento 

1258663 Engenharia Civil Bacharelado 120 
Portaria nº 744 de 10.12.2014 – 

Autorização 

1591414 
Engenharia de 

Produção 
Bacharelado 120 

Resolução CONSUNI nº 69 de 

23/09/2023 - Autorização 

1306412 Estética e Cosmética Tecnológico 200 
Portaria nº 534 de 01.06.2021 – 

Reconhecimento 

1495699 Farmácia Bacharelado 120 
Resolução CONSUNI nº 28 de 

24/09/2019 - Autorização 

1190338 Fisioterapia Bacharelado 120 
Portaria nº 109 de 04.02.2021 – 

Renovação de Reconhecimento 

1136671 
Gestão de Recursos 

Humanos 
Tecnológico 200 

Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 
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Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1258303 Logística Tecnológico 120 
Portaria nº 203 de 25.06.2020 – 

Renovação de Reconhecimento 

1601497 
Medicina 

Veterinária 
Bacharelado 140 

Resolução CONSUNI nº 58 de 

08.04.2022 - Autorização 

1596593 Nutrição Bacharelado 120 
Resolução CONSUNI nº 105 de 

06.12.2021 - Autorização 

1285156 Pedagogia Licenciatura 200 
Portaria nº 399 de 29.05.2015 – 

Autorização 

5000942 
Processos 

Gerenciais 
Tecnológico 100 

Portaria nº 125 de 22.04.2016 -  

Reconhecimento 

1285155 Psicologia Bacharelado 100 
Portaria nº 703 de 02.10.2015 – 

Autorização 

1258660 Serviço Social Bacharelado 200 
Portaria nº 129 de 30.04.2020 – 

Reconhecimento 
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SEDE LAGOA 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1180836 

Análise e 

Desenvolvimento 

de Sistemas 

Tecnológico 200 

Portaria nº 914 de 28.12.2018 

– Renovação de 

Reconhecimento 

1260568 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Bacharelado 120 

Portaria nº 31 de 11/02/2016 - 

Autorização 

1550798 Biomedicina Bacharelado 120 
Resolução CONSUNI nº 21 

de 01.12.2020 - Autorização 

1596808 
Design de 

Interiores 
Tecnológico 120 

Resolução CONSUNI nº 110 

de 09.12.2021 - Autorização 

1258319 Educação Física Licenciatura 120 
Portaria nº 490 de 26.06.2015 

- Autorização 

1386595 Educação Física Bacharelado 120 
Portaria nº 993 de 19.07.2017 

- Autorização 

1164382 Enfermagem Bacharelado 200 

Portaria nº 109 de 04.02.2021 

– Renovação de 

Reconhecimento 

1258664 Engenharia Civil Bacharelado 120 
Portaria nº 621 de 04.09.2015 

- Autorização 

1258666 
Engenharia da 

Produção 
Bacharelado 120 

Portaria nº 13 de 27.01.2016 - 

Autorização 

1495698 Farmácia Bacharelado 120 
Resolução CONSUNI nº 28 

de 24.09.2019 - Autorização 

1190338 Fisioterapia Bacharelado 120 

Portaria nº 109 de 04.02.2021 

– Renovação de 

Reconhecimento 

1596598 
Medicina 

Veterinária 
Bacharelado 140 

Resolução CONSUNI nº 104 

de 06.12.2021 - Autorização 

1260707 Nutrição Bacharelado 100 
Portaria nº 583 de 17.08.2015 

- Autorização 

1386596 Odontologia Bacharelado 120 
Portaria nº 825 de 27.11.2018 

- Autorização 

1151555 
Redes de 

Computadores 
Tecnológico 200 

Portaria nº 914 de 27.12.2018 

- Renovação de 

Reconhecimento 
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CURSOS A DISTÂNCIA 

 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1262089 Administração Bacharelado 200 
Portaria nº 352 de 24.04.2017 - 

Autorização 

1473201 
Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI n. º 

01/2019 - Autorização 

1514958 Arquitetura e Urbanismo Bacharelado 400 
Resolução CONSUNI nº 45 de 

07/11/2019 - Autorização 

1601533 Banco de Dados Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 80 de 

01.12.2021 - Autorização 

1599023 Biomedicina Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 23 de 

03.03.2021 - Autorização 

1473181 Ciências Contábeis Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI n. º 

02/2019 - Autorização 

1599776 Ciências Econômicas Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 111 de 

21.12.2021 - Autorização 

1599498 Comércio Exterior Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 103 de 

01.12.2021 - Autorização 

1600530 Computação em Nuvem Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 85 de 

01.12.2021 

1599503 Controle de Obras Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 97 de 

01.12.2021 - Autorização 

1563855 Design de Interiores Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 

08/2021 - Autorização 

1601514 Design Gráfico Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 89 de 

01.12.2021 - Autorização 

1600531 Defesa Cibernética Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 81 de 

01.12.2021 - Autorização 

1599481 
Desenvolvimento de 

Software 
Tecnolgico 500 

Resolução CONSUNI nº 82 de 

01.12.2021 – Autorização 

  



24 
 

Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1515026 Educação Física Licenciatura 600 
Resolução CONSUNI n. º 

50/2019 - Autorização 

1600151 Empreendedorismo Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 99 de 

01.12.2021 – Autorização 

1515024 Engenharia Civil Bacharelado 400 
Resolução CONSUNI nº 46 de 

07/11/2019 - Autorização 

1515025 Engenharia de Produção Bacharelado 400 
Resolução CONSUNI nº 47 de 

07/11/2019 - Autorização 

1596565 Estética e Cosmética Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 17 

03.03.2021 - Autorização 

1584343 Farmácia Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 18 de 

03.03.2021 - Autorização 

1596188 Fisioterapia Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 19 de 

03.03.2021 - Autorização 

1473215 Gestão Ambiental Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 

01/2019 - Autorização 

1457217 Gestão Comercial Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 

05/2018 

1599201 Gestão da Qualidade Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 102 de 

01.12.2021 - Autorização 

1599360 
Gestão da Produção 

Industrial 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 90 de 

01.12.2021 - Autorização 

1457218 
Gestão da Tecnologia da 

Informação 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI n. º 

01/2019 

1262088 
Gestão de Recursos 

Humanos 
Tecnológico 400 

Portaria nº 287 de 07.10.2020 - 

Reconhecimento 

1599227 
Gestão de Segurança 

Privada 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 92 de 

01.12.2021 - Autorização 

1599470 Gestão do Agronegócio Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 93 de 

01.12.2021 - Autorização 
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Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1473191 Gestão Financeira Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 01/2019 - 

Autorização 

1599327 Gestão Hospitalar Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 95 de 

01.12.2021- Autorização 

1486965 Gestão Portuária Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 09/2019 - 

Autorização 

1473213 Gestão Pública Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI n. º 01/2019 - 

Autorização 

1473183 História Licenciatura 500 
Resolução CONSUNI nº 02/2019 - 

Autorização 

1601529 

Inteligância de 

Mercado e 

Análise de Dados 

Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 91 de 

01.12.2021 - Autorização 

1600532 Jogos Digitais Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 84 de 

01.12.2021 - Autorização 

1473179 Letras Licenciatura 500 
Resolução CONSUNI nº 02/2019 - 

Autorização 

1262180 Logística Tecnológico 400 
Portaria nº 354 de 24.04.2017 – 

Autorização 

1473223 Marketing Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 01/2019 - 

Autorização 

1599474 Marketing Digital Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 98 de 

01.12.2021 - Autorização 

1473185 Matemática Licenciatura 500 
Resolução CONSUNI nº 02/2019 - 

Autorização 

1596566 Nutrição Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 20 de 

03.03.2021 - Autorização 

1457711 Pedagogia Licenciatura 500 
Resolução CONSUNI nº 04/2018 - 

Autorização 

1457216 
Processos 

Gerenciais 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 05/2018 - 

Autorização 

1601518 
Produção 

Audiovisual 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 88 de 

01.12.2021 - Autorização 
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Código 

Curso 
Curso Grau 

Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

1601511 
Produção 

Multimídia 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 87 de 

01.12.2021 - Autorização 

1515030 
Redes de 

Computadores 
Tecnológico 200 

Resolução CONSUNI nº 44/2019 - 

Autorização 

1599735 Secretariado Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 94 de 

01.12.2021 - Autorização 

1599446 
Segurança da 

Informação 
Tecnológico 500 

Resolução CONSUNI nº 83 de 

01.12.2021 - Autorização 

1457218 Serviço Social Bacharelado 500 
Resolução CONSUNI nº 05/2018 - 

Autorização 

1599243 Serviços Penais Tecnológico 500 
Resolução CONSUNI nº 96 de 

01.12.2021 - Autorização 
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MESSEJANA 

Curso Grau 
Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

Técnico em 

Enfermagem 
Técnico/Nível Médio 150 Parecer nº 0244/2019 

Técnico em Estética Técnico/Nível Médio 150 Parecer nº 0242/2019 

Técnico em Radiologia Técnico/Nível Médio 80 Parecer nº 0260/2019 

Técnico em 

Administração 
Técnico/Nível Médio 120 Parecer nº 0241/2019 

Técnico em Segurança 

do Trabalho 
Técnico/Nível Médio 150 Parecer nº 0243/2019 

Técnico em Serviço 

Jurídico 
Técnico/Nível Médio 200 Parecer nº 0322/2020 

Técnico em Saúde 

Bucal 
Técnico/Nível Médio 200 Parecer nº 0331/2021 

Técnico em Logística Técnico/Nível Médio 120 Parecer nº 0235/2019 

 

 

BEZERRA DE MENEZES 

Curso Grau 
Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

Técnico em Logística Técnico/Nível Médio 200 Parecer nº 0518/2019 

 

ALDEOTA 

Curso Grau 
Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

Técnico em Logística Técnico/Nível Médio 120 Parecer nº 0308/2019 

 

  

CURSOS TÉCNICOS PRESENCIAIS 
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CURSOS TÉCNICOS EAD 

 

Curso Grau 
Número 

Vagas 
Último Ato Regulatório 

Técnico em Logística Técnico/Nível Médio 50 Parecer nº 0394/2019 

Técnico em Transações Imobiliárias Técnico/Nível Médio 50 Parecer nº 0396/2019 

Técnico em Segurança do Trabalho Técnico/Nível Médio 40 Parecer nº 163/2018 

Técnico Em Secretaria Escolar Técnico/Nível Médio 50 Parecer nº 0395/2019 

Técnico em Enfermagem Técnico/Nível Médio 200 Parecer nº 0319/2020 
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A oferta de cursos de pós-graduação, em diversas áreas do conhecimento, conta com 

cursos Lato Sensu (Especialização e MBAs) e projeto para a expansão dessa oferta. Outros 

efeitos se manifestam na consolidação da Instituição, como a produção de conhecimentos 

gerados na Instituição por meio da iniciação cientifica. Igual significância em sua rota de 

consolidação têm as atividades de extensão, ação comunitária e assistência social assumida 

pelo UNIATENEU, principalmente, pelo CISA - Centro Integrado de Saúde Ateneu e seus 

programas voltados para a promoção de saúde e Educação Ambiental. Todos esses serviços 

de caráter extensionista repercutem no cenário local e regional. O atendimento na clínica escola 

de Psicologia (Serviço de Psicologia - SPA), na Clínica de Odontologia – bem como no futuro 

NPJ - e a Ação Social (dia em que são dispostos à comunidade todos os projetos de assistência 

social subsidiados pela IES), conjunto que garante à IES ser socialmente responsável. Em 

conformidade a isso, o apoio psicopedagógico surge como importante ação no cenário 

acadêmico, como sinalizador das vicissitudes das práticas de ensino-aprendizagem. O exemplo 

disso considerem-se nivelamentos, atendimentos individuais e coletivos aos acadêmicos, 

acompanhamento da vida acadêmica, atendimento de alunos com necessidades especiais, 

atividades essas que estão sob a repsonsabilidade da Coordenação de Apoio ao Estudante 

(CAE).  

As orientações aos docentes, capacitações para situações didáticas gerais e que exijam 

habilidades para lidar com estudantes que tenham necessidades especiais ficam demandas 

pelo CAE, através do Núcleo de Acessibilidade, ouvido a Pró-Reitoria Acadêmica. O Núcleo de 

Educação à Distância (NEaD) com a função de planejar e executar a meta de oferta de cursos 

na modalidade EaD, com implantação e personalização do ambiente virtual de aprendizagem, 

com a construção de material didático e capacitação da equipe multidisciplinar.  
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2.2.1.2. ANÁLISE SUCINTA E CRÍTICA AO PDI ANTERIOR 

 

 

O primeiro Plano de Desenvolvimento Institucional da IES foi aprovado pelo Ministério da Educação, 

para o período de 2004 a 2008 logo após a publicação da Portaria de Credenciamento Institucional no ano 

de 2004.  

Seu primeiro Recredenciamento foi solicitado no ano de 2008, porém a visita in loco somente 

aconteceu ao final do ano de 2010 e na sequência sua Portaira publicada somente em 2013, o que fez a 

IES trabalhar com um segundo PDI de vigência no período de 2012 a 2016. 

No final de 2015, o UNIATENEU adequa o seu terceiro PDI 2016 a 2020, com a demora do fluxo de 

processo da Secretaria de Regulação da Educação Superior sua visita in loco aconteceu apenas em 2018, 

após seu recredencimento com nota 04 e particularmente para esse período podemos destacar uma notória 

diferença de posicionamento e o desenvolvimento da Instituição em todos os aspectos, principalmente 

academicamente, onde houve a transformação de organização acadêmica para Centro Universitário. 

Com o crescimento institucional e novas metas traçadas, principalmente com a proposta de 

transformação da organização administrativa para Centro Universitário e o Recredenciamento da IES para 

a oferta na modalidade à distância (EaD), haja vista o atendimento das condições legais para a efetivação 

dessa transformação foi necessário antecipar a construção de novo PDI para o quinquênio 2022-2026. 

 

A seguir, o demonstrativo de algumas metas alcançadas ou em andamento em relação ao PDI 

anterior: 
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Metas Concluído Pendente 
Em 

Andamento 

Ampliar o espaço da Biblioteca    

Implantar Sistema de Segurança    

Rever procedimentos da Biblioteca    

Atualizar o Portal    

Implementar um Call Center    

Aumentar a participação do Setor de Marketing    

Melhorar as condições de trabalho    

Dividir as tarefas do Setor de Conservação e  Limpeza    

Aumentar a comunicação intersetoriais através Intranet, murais 
e etc... 

   

Sincronizar os fluxos de processos    

Aumentar a qualidade da prestação de serviços ofertados pela 
IES 

   

Idealizar eventos para fixar marca    

Construir um refeitório    

Aperfeiçoar um programa de treinamento e capacitação para 
seus colaboradores 

   

Ampliar a oferta de cursos de extensão    
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2.2.1.3. MISSÃO, VISÃO, OBJETIVOS E FINALIDADES 

 

2.2.1.3.1. Missão 

 

O Centro Universitário Ateneu, como instituição educacional, objetiva a formação e o 

aperfeiçoamento de recursos humanos por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, 

dispondo-se a promover a geração e a disseminação de conhecimento, de forma a contribuir 

para o desenvolvimento de conhecimentos científicos e tecnológicos para o fomento da cultura 

e prestação de serviços à comunidade, visando atender às necessidades do mercado de 

trabalho e às demandas sociais. 

Em função dessa concepção, acalenta a missão de: 

 

“Gerar e disseminar conhecimento visando à promoção do 

desenvolvimento pessoal e profissional do ser humano, considerando os 

valores e princípios éticos na sua formação integral." 

 

 

2.2.1.3.2. Visão 

 

Ser reconhecida como referência nacional, com base nos indicadores de qualidade do 

ensino, situando-se entre as melhores instituições do país. 
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2.2.1.3.3. Objetivos 

 

 

• Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo; 

• Formar graduados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais no nível exigido pela região e pelo país, com capacidade de participar do 

desenvolvimento da sociedade brasileira, colaborando na sua formação contínua; utilizando, 

para esse fim, metodologias de ensino presencial e a distância, segundo as normas legais 

vigentes; 

• Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia, da criação e a difusão da cultura, desenvolvendo o 

entendimento do homem e do meio em que vive; 

• Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de publicações 

ou de outras formas de comunicação; 

• Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional, 

possibilitando a correspondente concretização e integração dos conhecimentos que vão sendo 

adquiridos em uma estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

• Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta 

uma relação de reciprocidade; 

• Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e dos benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição; 

• Constituir a responsabilidade social em seu meio acadêmico, bem como a defesa do 

patrimônio histórico e cultural; 

• Proporcionar práticas de conservação do meio ambiente e fomentar ações nesse 

âmbito; 

• Ampliar e diversificar as atividades de ensino em níveis de graduação, de pós-

graduação ou de extensão, com a oferta de cursos a distância e semipresenciais; 
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• Formular e implementar cursos e projetos de educação a distância (EaD); 

• Acompanhar e dar apoio tecnológico e pedagógico aos cursos a distância, desde as 

fases de projeto, desenvolvimento e implementação até a sua administração, supervisão e 

avaliação; 

• Promover a pesquisa sobre novas tecnologias, formas e instrumentos de ação para a 

EaD; 

• Desenvolver, produzir e disseminar conteúdos, programas e ferramentas tecnológicas 

para a utilização em EaD; 

• Fomentar e difundir o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no 

ensino em sua indissociabilidade com a pesquisa e a extensão; 

• Cooperar com as coordenações de curso, no intuito de manter e desenvolver a 

excelência acadêmica, criando oportunidades para o crescimento de um trabalho a distância 

com as mesmas características de qualidade encontradas nas práticas presenciais; 

• Planejar, coordenar e supervisionar a execução de programas de capacitação em EaD 

nos níveis de extensão, aperfeiçoamento e especialização. 

 

 

2.2.1.3.4. Finalidades 

 

O Centro Universitário Ateneu, como instituição pluridisciplinar formadora de quadros 

profissionais de nível superior, promotora da pesquisa e da extensão e, sob a forma de uma 

comunidade inspirada nas liberdades fundamentais, tem como objetivo geral a promoção do bem 

comum pelo desenvolvimento das ciências, das letras e das artes, pela difusão e preservação 

da cultura e pelo domínio e cultivo do saber humano em suas diversas áreas. 

Integram o conjunto das finalidades da IES os objetivos institucionais declarados no 

seu Regimento, que estão definidos da seguinte forma: 

• formar profissionais em diferentes áreas do conhecimento humano, contribuindo 

para a sua educação contínua; 

• estimular, no processo da formação profissional, o desenvolvimento de uma postura 

ética, empreendedora, crítica e cidadã; 

• manter permanentemente atualizados os projetos pedagógicos de seus cursos, 

em consonância com as exigências e necessidades do mercado de trabalho; 

• promover o planejamento da organização institucional visando a excelência acadêmica; 
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• adotar a avaliação institucional como processo permanente de valoração da 

efetividade dos princípios, da finalidade e dos objetivos da IES; 

• oferecer formação integrada à realidade, por meio da articulação teoria- prática 

nas atividades acadêmicas; 

• desenvolver e aprimorar a indissociabilidade entre as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão no processo ensino-aprendizagem; 

• estabelecer uma interação com a comunidade, pelo exercício das funções básicas 

de ensino, pesquisa e extensão; 

• primar por uma permanente atualização no modelo de gestão; 

• estimular e possibilitar à comunidade acadêmica o acesso permanente às novas 

tecnologias. 

 

 

2.2.1.4. ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

 

 

O UNIATENEU, por sua concepção histórica, entende ser de sua responsabilidade a 

formação dos quadros profissionais da região, do Estado e do País, tendo no ensino e na 

extensão o compromisso com as diretrizes e os preceitos da excelência educacional. Como 

instituição particular de ensino, é mantida por pessoa jurídica de direito privado. 

Oferta cursos de graduação e pós-graduação, abertos a candidatos que atendam às 

exigências da legislação em vigor, tendo o dever de prestar serviços com qualidade nas 

modalidades de ensino para as quais optou ofertar, sempre articulado à pesquisa e à extensão, 

atendendo aos credos, valores institucionais e dispositivos legais, exercendo sua 

responsabilidade social de atender às demandas da sociedade, de forma a contribuir para a 

inserção social, apoiando a alavancagem do processo de desenvolvimento sustentável. 

Nessa perspectiva, em cumprimento à sua Missão, o UNIATENEU atua(rá): 

1. No Ensino - na Graduação (Bacharelado e Licenciatura), nas áreas: Ciências 

Biológicas e Saúde, Ciências Sociais Aplicadas, Engenharias e Tecnologia e Ciências 

Humanas. Na Graduação Tecnológica (Cursos Superiores de Tecnologia), nos eixos 

tecnológicos: Ambiente e Saúde, Apoio Escolar, Controle e Processos Industriais, Gestão e 

Negócios, Hospitalidade e Lazer, Informação e Comunicação, Infraestrutura, Militar, Produção 

Alimentícia, Produção Cultural e Design, Produção Industrial, Recursos Naturais e Segurança. 

Na Pós-Graduação: os cursos de especialização (lato sensu), promovendo ações 

diversificadas e integrando os processos de ensino, pesquisa e extensão, a fim de capacitar o 

aluno para o pleno exercício profissional e da cidadania. 
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2. Na Pesquisa (iniciação científica) – A pesquisa/iniciação científica 

institucionalizada no UNIATENEU deve concretizar-se especialmente em áreas temáticas, 

oriundas dos cursos de graduação e pós-graduação em suas múltiplas vertentes e facetas, 

direcionadas às demandas acadêmicas e administrativas da instituição, bem como ao 

desenvolvimento de novas tecnologias e ao atendimento das demandas de mercado. 

 

3. Na Extensão – oferta de atividades que propiciam ao acadêmico a possibilidade 

de vivenciar a relação ensino/aprendizagem a partir da interlocução com os problemas da 

sociedade, através de cursos para comunidade, promoção de eventos culturais e atuação em 

trabalhos assistenciais, junto às populações em situação de vulnerabilidade social. 

Atualmente, os cursos de graduação do UNIATENEU são e devem continuar a serem 

elaborados seguindo, como orientação, as Diretrizes Curriculares Nacionais, aprovadas no 

âmbito do Conselho Nacional de Educação, e exercendo a autonomia assegurada nos 

princípios que as fundamentam. 

Ao lado do compromisso social, o UNIATENEU permanece atento às necessidades de 

mercado. Procura, assim, investir no desenvolvimento do talento empreendedor, na tarefa 

perene de inovar, de submeter-se a riscos inteligentes e de agir com rapidez e eficiência para 

se adaptar às contínuas mudanças do ambiente econômico, social, político e cultural. 

Deste modo, é sabido que, certamente, sobreviverão apenas as instituições que 

souberem incorporar à sua dinâmica o sentido da iniciativa e da agilidade, bem como a 

capacidade para reagir eficazmente às transformações de seu ambiente. 

A evolução tecnológica tem contribuído para intensos impactos socioeconômicos, 

culturais e ambientais. É neste cenário onde ocorre a competição, a valorização do lucro, a 

exclusão social e o desemprego, que as instituições de ensino superior precisam atuar, 

buscando formar profissionais éticos e comprometidos com o trato das questões que impliquem 

responsabilidade social individual e coletiva, inclusão político- cultural e socioeconômica dos 

diversos extratos da população, preservação e conservação dos ecossistemas, além de uma 

formação específica necessária para atender aos desafios da sociedade do conhecimento e da 

informação. 
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Assim, uma das exigências do ensino superior passa a ser a formação de profissionais 

capazes de aprender mecanismos de investigação que lhes permitam acompanhar as 

inovações científicas e tecnológicas em suas respectivas áreas de conhecimento, campos do 

saber e/ou eixos tecnológicos. 

O UNIATENEU promove cursos de pós-graduação lato sensu com o objetivo de contribuir 

na formação de profissionais para atuar junto à sociedade. Atualmente, respeitando o seu 

caráter pluricurricular nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, o UNIATENEU oferta pós-

graduação lato sensu em diversas áreas. 

Alguns cursos vêm sendo ofertado com periodicidade regular, tendo como resultado a 

formação de uma massa crítica capacitada e incentivada para, em curto e médio prazos, 

participar de cursos/programas de pós-graduação stricto sensu. 

Em sua organização pedagógica, os cursos de pós-graduação lato sensu apresentam 

uma formação diferenciada por meio da reflexão acerca dos problemas sociais, políticos e 

culturais, além dos conhecimentos científicos, técnicos e tecnológicos de cada área do 

conhecimento, eixo tecnológico e/ou campo do saber. 

Assim, a IES fortalece seu compromisso social ao reconhecer que a educação é a chave 

para o desenvolvimento sustentável. 

Seu propósito é possibilitar, por meio da educação, a formação de profissionais em 

diversas áreas do saber, visando ampliar o patrimônio cultural e contribuindo para o 

crescimento econômico e social do Estado do Ceará. 

 

 

2.2.1.5. METAS INSTITUCIONAIS 

 

2.2.1.5.1. Metas 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI apresenta um conjunto de ações 

fundamentadas em diretrizes que norteiam o crescimento qualitativo e quantitativo da 

Instituição, redimensionando a necessidade de inovação, para atender e garantir o seu 

progresso, bem como seu desenvolvimento rumo ao futuro educacional. As metas do 

UNIATENEU para os próximos 5 (cinco) anos estão apresentadas a seguir. É válido lembrar 

que, anualmente, as metas serão revisadas, e caso haja mudança no cenário, à revisão pode 

se dar em períodos mais curtos. 
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2.2.1.5.2. Quantitativo das metas 

 

 

1. Investir na educação superior e pós-graduação: 

 

Meta Indicador 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Implantar novos Cursos de Graduação 
(presenciais e EaD) 

Nº. de cursos x x x x x 

Implantar outros Cursos de Pós-
Graduação 

Nº. de cursos x x x x x 

Implantar outros Cursos Técnicos Nº. de cursos x x x x x 

 

 

2. Divulgar conhecimentos culturais, científicos e técnicos através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação: 

 

Meta Indicadores 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Projeto específico para incentivo 
Regulamentos 

Editais 
x x x x x 

Promoção de eventos Eventos x x x x x 
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3. Fomentar a pesquisa acadêmica na forma da Iniciação Científica e Tecnológica: 

 

Meta Indicador 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Fomentar a Iniciação à Pesquisa 
Científica e Tecnológica 

Projetos - - 1 1 1 

Professores - - 2 3 4 

Alunos - - 4 6 8 

Eventos - - 1 1 1 

Ampliar a Monitoria 
Disciplinas - 2 4 6 8 

Monitores - 4 8 12 14 

Incentivar e divulgar a produção 
científica 

Artigos - 2 4 6 8 

Ampliar e diversificar o acervo 
bibliográfico da Biblioteca 

Crescimento do nº. de 
títulos 

- +2% +2% +2% +2% 

Crescimento do nº. de 
volumes 

- +2% +2% +2% +2% 

 

 

4. Oferecer à comunidade, alternativas de formação permanente e contínua, com cursos nas áreas 

científica, tecnológica, cultural e artística, bem como na elaboração de projetos de alcance social. 

 

Metas Indicadores 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Expandir a oferta de cursos de 
Extensão 

Nº. de cursos de extensão 5 +5% +5% +5% +5% 

 

  



40 
 

 

5. Realizar e incentivar atividades criadoras, estimulando vocações e organizando programas, 

particularmente vinculados às necessidades regionais e nacionais, com a comunidade interna e externa. 

 

Metas Indicadores 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Expandir as ações 
extensionistas e as atividades 

complementares 

Nº. de atividades 10 +5% +5% +5% +5% 

Nº. de alunos participantes 1000 +2% +2% +2% +2% 

Promover atividades práticas 
de ensino e serviços à 

comunidade 

Nº. de núcleos de práticas 
de ensino 

- - - 2 3 

Melhorar os programas de 
apoio ao discente 

Nº. de atendimentos 
psicopedagógicos 

10 +5% +5% +5% +5% 

Nº. de cursos de 
nivelamento acadêmico 

2 4 4 6 6 

Nº. de participantes nos 
cursos de nivelamento 

acadêmico 
50 100 100 200 200 

Aperfeiçoar o Programa de 
Responsabilidade Social 

Nº. de projetos de 
Responsabilidade Social 

2 +5% +5% +5% +5% 

Nº. de alunos participantes 20 30 40 50 60 

Implantar o Núcleo de 
Acessibilidade 

Acompanhamento x x    

Promover cursos de extensão Nº. de cursos 2 +5% +5% +5% +5% 

Promover cursos para a 
comunidade 

Nº. de cursos 2 +5% +5% +5% +5% 

  



41 
 

 

6. Oferecer condições para a realização de capacitação ao corpo docente e administrativo 

 

Meta Indicadores 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Estimular e apoiar a participação de 

professores em programas de mestrado 

e doutorado 

Nº. de 

participações 
- - 2 - 2 

Estimular e apoiar a participação de 

professores em programas de 

especialização e aperfeiçoamento 

Nº. de 

participações 
- 10 +5% +5% +5% 

Estimular e apoiar a participação do 

pessoal técnico- administrativo em 

programas de graduação e pós-

graduação lato sensu 

Nº. de participantes - 5 +5% +5% +5% 

Realizar convênios interinstitucionais 

para oferta de cursos de pós-graduação 

stricto sensu 

Nº. de participantes    x  
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7. Incorporar ao modelo de gestão da Instituição práticas inovadoras, consolidadas pelo mercado, 

que promovam a profissionalização continua de seus líderes e colaboradores. 

 

Metas Indicadores 
Cronograma/Quantificação 

2022 2023 2024 2025 2026 

Aperfeiçoar o processo de gestão 

estratégica da IES 

Mapa Estratégico  x    

Metodologia do BSC 
implantado 

 x    

Avaliar anualmente o 

desenvolvimento do projeto 

acadêmico em suas diversas 

dimensões: ensino, pesquisa, 

extensão e gestão 

Processo de avaliação 

institucional atualizado 

pelas diretrizes do 

SINAES 

x x x x x 

Aperfeiçoar o Sistema de 
Acompanhamento de Projetos 

Controle x x x x x 

Aperfeiçoar o Sistema de 
Acompanhamento das Metas 

Controle x x x x x 

 

 

 

2.2.1.5.3. Cronograma de metas 

 

 

Para concretizar os objetivos listados acima, O UNIATENEU estabeleceu metas de médio 

e longo prazo executadas na vigência deste PDI que compreende o período de 2022 a 2026, 

distribuídas desta forma: 
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Objetos Metas Cronograma 
D

e
s
e
n

v
o
lv

im
e

n
to

 I
n

s
ti
tu

c
io

n
a

l 

− Cumprimento da missão institucional, tal como definido 

neste PDI, Regimento e documentos que estabelecem os 

compromissos assumidos com o poder público e com a 

sociedade. 

− Articulação e comprometimento da comunidade acadêmica 

a respeito do significado institucional do PDI e PPI nas 

políticas de Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão 

Institucional. 

− Garantia da coerência das propostas do PDI com a 

realidade institucional e cumprimento do cronograma. 

− Utilização do PDI como referencial básico para expansão 

institucional e demais propostas acadêmico administrativas. 

− Consolidação de práticas institucionais (reuniões, 

seminários etc.), em nível de gestão acadêmico- 

administrativa, visíveis para comunidade, garantindo a 

articulação e a viabilidade entre PDI e PPI, para garantir sua 

implementação. 

− Utilização do PDI como referência para programas e 

projetos. 

− Estabelecimento da articulação entre o PDI e os processos 

de autoavaliação e avaliação externa. 

− Utilização dos processos de autoavaliação e a avaliação 

externa como referências para revisão permanente das 

ações da Instituição. 

2022 a 2026 
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Objetos Metas Cronograma 
E

n
s
in

o
 

− Articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão com base 

em indicadores de demandas sociais. 

− Articulação entre os projetos e programas institucionais   com 

as necessidades sociais. 

− Consolidação da qualidade das diversas atividades de 

ensino. 

− Aumento da oferta de programas integrados de extensão, 

iniciação à pesquisa científica e pós-graduação com TCC, 

estágios extracurriculares e outras atividades acadêmicas. 

− Incentivo aos egressos para alcançarem melhores 

resultados nos exames de classes, do órgão competente e 

concursos. 

− Expansão de programas que demonstrem a capacidade de 

acesso e a permanência do estudante. 

− Alcance sistemático de altos conceitos dos cursos no 

ENADE. 

2022 a 2026 
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Objetos Metas Cronograma 
P

e
s
q
u

is
a
 

− Incentivo a realização de projetos de iniciação à pesquisa 

na área dos cursos ofertados que contribuam para o 

desenvolvimento socioeconômico e científico-tecnológico da 

Região. 

− Valorização de projetos de iniciação à pesquisa a área dos 

cursos ofertados de comprovada relevância social e 

importância científica. 

− Busca da indexação nos periódicos produzidos por alunos e 

docentes. 

− Sustentação da capacidade de acesso e a permanência do 

estudante, com ênfase na iniciação à pesquisa científica. 

− Promoção de mecanismos de transferência dos 

conhecimentos produzidos na pós-graduação stricto sensu 

para graduação e pós-graduação lato sensu. 

− Apoio à inserção de todos os professores dos programas 

stricto sensu em atividades de iniciação científica na 

graduação. 

− Monitoramento e avaliação, anual, da produção científica, 

tecnológica e a inserção social dos docentes da pós- 

graduação stricto sensu. 

− Aumento de convênios interinstitucionais, interestaduais e 

internacionais para o desenvolvimento de estudo e pesquisa. 

2022 a 2026 



46 
 

 

Objetos Metas Cronograma 
E

x
te

n
s
ã

o
 

− Desenvolvimento de projetos de inclusão social, de ações 

educativas e culturais, de educação para cidadania e de 

transferência de tecnologias, de acordo com as necessidades 

e interesses regionais. 

− Aumento de convênios e parcerias com a comunidade, 

instituições de ensino, entidades governamentais e não 

governamentais, movimentos sociais e setores produtivos 

para desenvolvimento de ações conjuntas. 

− Aperfeiçoamento de mecanismos institucionais de interação 

com o mundo do trabalho e a prática social. 

− Divulgação das ações extensionistas como incentivo ao 

exercício da cidadania e responsabilidade social. 

− Expansão da oferta de cursos e programas de educação 

continuada. 

− Expansão de programas que demonstrem a capacidade de 

acesso e a permanência do estudante, com ênfase na 

promoção do intercâmbio acadêmico e cultural. 

2022 a 2026 
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− Organização de programa de apoio à continuidade de 

estudo em nível de pós-graduação. 

− Promoção da inserção dos docentes dos programas stricto 

sensu em atividades de pós-graduação lato sensu na área 

dos cursos ofertados. 

− Definição de critérios para a realização de mestrado e 

doutorado de docentes dos programas stricto sensu na área 

dos cursos ofertados. 

2022 a 2026 
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− Implementação, após aprovação dos órgãos competentes, 

de disciplinas e programas na modalidade de EaD para até 

20% (vinte por cento) do tempo previsto de integralização do 

currículo dos cursos de graduação reconhecidos. 

− Oferta de curso de pós-graduação lato sensu em todas as 

áreas do conhecimento, na modalidade de EaD 

2022 a 2026 
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− Sustentação das titulações e políticas de pessoal docente. 

− Revisão e atualização constante do plano de carreira 

docente e não docente com critérios de admissão e 

progressão plenamente definidos. 

− Garantia dos percentuais de titulação e dedicação dos 

docentes adequadas à legislação vigente. 

− Sustentação dos mecanismos que possibilitam a plena 

participação de professores, técnicos administrativos e 

estudantes nos órgãos colegiados. 

− Revisão dos procedimentos de capacitação e 

acompanhamento da comunidade acadêmica. 

− Atualização continua da documentação dos docentes 

relativa a contratos de trabalho. 

− Estímulo à produção científica, que valorize plenamente o 

trabalho científico em equipe, envolvendo estudantes e 

professores e com repercussão substantiva no ensino e na 

extensão. 

− Permanente atualização dos registros da produção 

intelectual dos docentes. 

− Desenvolvimento de ações para a estabilização da carga 

horária dos docentes. 

− Implementação de políticas que visem à estabilização da 

carga horária dos docentes. 

− Incorporação de professores em tempo integral nos 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

− Promoção permanente da valorização profissional. 

− Sustentação das políticas de seleção, acompanhamento, 

avaliação, capacitação continuada, valorização e renovação 

do corpo docente e técnico administrativo. 

− Eficácia da gestão de recursos humanos, com vistas a 

desenvolver ações de acompanhamento do pessoal 

docente e administrativo. 

− Implementação de mecanismo de intervenção terapêutica 

permanente, em função dos resultados da avaliação. 

2022 a 2026 
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 − Sustentação dos planos institucionais de capacitação ao 

corpo docente e administrativo, de acordo com as áreas de 

atuação. 

− Promoção da humanização, eficiência e qualificação das 

relações interpessoais, visando à satisfação do corpo docente 

e técnico administrativo. 

− Garantia de espaços institucionais (encontros, eventos, 

confraternizações, celebrações, etc), que promovam a 

humanização, a eficiência e a qualificação das relações 

interpessoais da comunidade acadêmica. 
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 − Aperfeiçoamento no projeto de apoio pedagógico e 

financeiro ao discente, visando envolver, motivar e incentivar 

o aluno na construção de sua carreira profissional, incluindo 

alunos estrangeiros. 

− Acesso e a permanência de alunos negros e 

afrodescendentes; aos alunos de baixa renda, que não têm 

condições de arcar integralmente com os custos de sua 

formação superior. 

− Aumento na oferta de bolsas. 

2022 a 2026 
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− Incentivo à realização de programas de educação continuada 

que respondam às necessidades regionais; 

− Levantamento das necessidades regionais em relação à 

formação humana e profissional; 

− Promoção de serviços na área dos cursos que possibilitem 

atender às necessidades prioritárias da Região. 

− Orientação para ações afirmativas, melhoria nas condições 

de vida e inclusão social. 

− Priorização de projetos voltados para pessoas portadores 

de necessidades educacionais especiais ou com mobilidade 

reduzida. 

− Promoção de ações que difundam valores éticos, culturais e 

sociais. 

− Promoção da integração com o setor público, o setor 

produtivo e o mercado de trabalho, visando contribuir com o 

desenvolvimento econômico e social. 

− Priorização e garantia de conteúdos de ética e 

responsabilidade social em todos os cursos de graduação. 

− Priorização e garantia de conteúdos que tratam sobre a 

etnia, diversidade cultural, culta afrodescendente e indígenas, 

meio ambiente, diretos humanos. 

− Promoção de assistência educacional e social na área de 

saúde e de organização, dirigida às famílias, à infância, à 

adolescência e à terceira idade, além de inclusão digital, 

desenvolvimento social, defesa do meio ambiente e memória 

cultural. 

2022 a 2026 
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− Garantia da manutenção permanente das instalações, 

privilegiando as condições de conforto térmico, acústico, 

luminotécnico, ergonométrico para atender às necessidades 

da comunidade acadêmica. 

− Promoção da acessibilidade às pessoas portadoras de 

necessidades educacionais especiais ou com mobilidade 

reduzida, para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, das instalações, serviços de tradutor e 

intérprete da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

− Investimento contínuo nos laboratórios. 

− Manutenção e renovação do acervo e as redes de 

informação da biblioteca. 

− Refino gradativo dos espaços acadêmico-administrativos. 

− Acesso a equipamentos de informática, recursos 

audiovisuais, multimídia, internet e intranet, compatibilizando 

permanentemente a dimensão dos recursos e o porte da 

comunidade acadêmica. 

− Sustentação de mecanismos e práticas de manutenção, 

segurança e conservação permanente das instalações 

gerais, ambientes e equipamentos. 

− Ampliação da infraestrutura disponível. 

2022 a 2026 
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− Consolidação dos processos avaliativos numa perspectiva 

formativa e emancipatória. 

− Ampliação permanente da eficácia institucional e 

efetividade acadêmica e social. 

− Promoção contínua dos compromissos e responsabilidades 

sociais da IES. 

− Utilização dos processos de autoavaliação e a avaliação 

externa como referências para revisão permanente das 

ações da Instituição. 

− Manutenção do programa de autoavaliação institucional de 

responsabilidade da CPA. 

− Cumprimento, anual, do plano de ação elaborado pela 

CPA. 

− Utilização do banco de dados do ENADE, como principal 

referencial à construção dos relatórios das pesquisas de 

opinião dos estudantes. 

− Participação do corpo discente, docente e técnico 

administrativo e da sociedade civil, por meio de suas 

representações. 

− Realização de pesquisas de opinião, envolvendo docentes, 

técnico-administrativo, egressos, comunidade geral, 

entidades parceiras e organizações da sociedade civil. 

− Aprimoramento constante do processo de autoavaliação 

docente e avaliação dos professores pelos estudantes. 

− Manutenção do levantamento de informações relativas à 

autoavaliação e avaliações externas. 

− Promoção de intercâmbio permanente com coordenações 

de cursos, garantindo articulação entre os processos 

avaliativos do SINAES. 

− Divulgação para a comunidade interna e externa, os 

resultados do processo de autoavaliação. 

− Manutenção de um portal da avaliação institucional, 

vinculado ao site da IES. 

2022 a 2026 
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 − Planejamento e aplicação de ações oriundas dos resultados 

da autoavaliação e das avaliações externas. 

− Promoção de ações saneadoras de pontos fracos 

diagnosticados pela avaliação institucional. 
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− Socialização do processo de construção coletiva através da 

implantação de um modelo institucionalizado de gestão 

democrática que garanta a participação e voto de toda a 

comunidade acadêmica (alunos, docentes, técnico 

administrativo) nos processos de formulação das políticas 

institucionais, na sua execução e avaliação. 

− Aprimoramento contínuo do sistema de gestão. 

− Sistematização das informações institucionais para os 

processos de avaliação externa. 

− Aperfeiçoamento da política de atendimento a alunos 

estrangeiros. 

− Busca de apoio externo para diagnóstico estratégico. 

− Aperfeiçoamento do processo de controle acadêmico 

garantindo plenamente o registro e o controle de informações 

sobre a vida acadêmica dos alunos. 

− Integração adequada com a Mantenedora. 

2022 a 2026 
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− Expansão de canais de comunicação interna e os sistemas 

internos de informação. 

− Promoção de mecanismos de coleta, sistematização e 

divulgação da informação. 

− Garantia, precisão e periodicidade das informações. 

− Utilização de tecnologia de informação e comunicação. 

− Garantia da consistência e exequibilidade dos mecanismos 

de comunicação com a comunidade interna. 

− Garantia dos meios de ouvidoria instituídos. 

− Expansão de canais de comunicação externa e de sistemas 

externos de informação. 

− Desenvolvimento de políticas de relacionamento com os 

veículos locais, regionais e nacionais. 

− Desenvolvimentos de canais de integração entre os serviços 

de comunicação (Rádio, TV, Internet e outros). 

− Manutenção da imagem pública da IES, de forma 

permanente e abrangente, nas mais diversas mídias. 

2022 a 2026 
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− Aprimoramento dos sistemas de gestão, tornando visível e 

facilitando a tomada de decisão pelos gestores. 

− Utilização do orçamento como ferramenta gerencial, com 

coerência às políticas de planejamento da Instituição. 

− Otimização dos custos. 

− Crescimento de parcerias e convênios com instituições 

públicas e privadas. 

− Estímulo e viabilização de opções para a captação de 

recursos. 

− Manutenção da infraestrutura. 

− Alocação de recursos para viabilizar as metas estabelecidas 

na dimensão políticas de carreiras do corpo docente e 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento 

profissional e suas condições de trabalho. 

− Destino de recursos para programas de ensino, iniciação à 

pesquisa científica e extensão e as respectivas formas de 

operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo 

à produção acadêmica, às bolsas de iniciação à pesquisa, de 

monitoria e demais modalidades. 

2022 a 2026 
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3. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL – PPI 

 

 

3.1. Introdução 

 

 

O Projeto Pedagógico Institucional - PPI do UNIATENEU considera o contexto  da região 

na qual está inserida, os princípios filosóficos e técnico-metodológicos norteadores da vida 

acadêmica; a organização didático pedagógica; as diretrizes pedagógicas; as políticas 

institucionais (de ensino, pesquisa e extensão, assim como políticas de gestão e de 

responsabilidade social), estruturadas em áreas estratégicas e embasadas em sua missão, 

princípios e valores, enfeixando um conjunto articulado a programas, que deve ser 

permanentemente atualizado para adequar-se às demandas da sociedade e à legislação 

educacional. 

 

 

3.2. Inserção regional 

 

3.2.1 A Região Nordeste 

 

O Brasil tem uma população estimada em mais de 212 milhões de habitantes (IBGE, 

2021) e, atualmente, a taxa de crescimento demográfico está por volta de 1,2% ao ano, o que 

é baixo, contudo, o número de habitantes continua a subir de acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). A Região Nordeste é uma das cinco regiões do Brasil 

definidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A Região Nordeste foi o berço da colonização portuguesa no país, devido ao 

descobrimento e a posterior colonização exploratória, que consistia, em suma, na extração 

pau-brasil, cuja tinta da madeira era utilizada para tingir as roupas da nobreza europeia. Com 

a criação das capitanias hereditárias, foi fundada a Vila de Olinda, e, anos mais tarde, deu-se 

o início da construção da primeira capital do Brasil, Salvador, em 1549. O Nordeste foi também 

o centro financeiro do Brasil, uma vez que a Capitania de Pernambuco foi o principal centro 

produtivo da colônia e Recife a cidade de maior importância econômica. 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%B5es_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coloniza%C3%A7%C3%A3o_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Descobrimento_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%B4nia_de_explora%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caesalpinia_echinata
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nobreza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitanias_heredit%C3%A1rias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Olinda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_%28Bahia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/1549
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Pernambuco
http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
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A região Nordeste do Brasil é constituída por nove Estados: Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

 

 

 

A região abrange uma área de 1.561.177,8 km, a qual abriga quase 54 milhões de 

habitantes, sendo a segunda mais populosa do território brasileiro.  

A população nordestina é composta etnicamente por 62,5% de pardos; 29,2%, de 

brancos; 7,8% de negros e 0,5% de indígenas. 

A área do Nordeste brasileiro é de 1.561.177,8 km², equivalente a 18,26% do território 

nacional e é a região que possui a maior costa litorânea. A região possui os estados com a 

maior e a menor costa litorânea, respectivamente Bahia, com 932 km de litoral e Piauí, com 

60 km de litoral. A região toda possui 3338 km de praias. 

Segundo dados do IBGE, a região possui mais de 56 milhões de habitantes, quase 30% 

da população brasileira. É a segunda região mais populosa do país, atrás apenas da região 

Sudeste. É também a terceira região quanto à densidade demográfica, contando com 32 

habitantes por quilômetro quadrado. As maiores cidades nordestinas, em termos 

populacionais, são: Salvador, Fortaleza, Recife, São Luís, Natal, Teresina, Maceió, João 

Pessoa, Feira de Santana, Jaboatão dos Guararapes, Aracaju, Olinda, Campina Grande, 

Caucaia, Olinda, Vitória da Conquista, Caruaru, Petrolina, Mossoró, Juazeiro do Norte, 

Itabuna e Juazeiro, todas com mais de duzentos mil habitantes. 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Litoral
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sudeste_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sudeste_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o_residente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B4metro_quadrado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_%28Bahia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fortaleza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_%28Maranh%C3%A3o%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Natal_%28Rio_Grande_do_Norte%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teresina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Macei%C3%B3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Feira_de_Santana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jaboat%C3%A3o_dos_Guararapes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aracaju
http://pt.wikipedia.org/wiki/Olinda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Campina_Grande
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caucaia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paulista_%28Pernambuco%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vit%C3%B3ria_da_Conquista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caruaru
http://pt.wikipedia.org/wiki/Petrolina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mossor%C3%B3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juazeiro_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Itabuna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juazeiro_%28Bahia%29
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Assim como acontece em todo o território brasileiro, a população nordestina é mal 

distribuída. Cerca de 60,6% dela fica concentrada na faixa litorânea e nas principais capitais. 

No sertão e interior, os níveis de densidade populacional são mais baixos, principalmente por 

causa do clima semiárido. Ainda assim, a densidade demográfica no semiárido nordestino é 

uma das mais altas do mundo para esse tipo de área climática. 

De acordo com os dados do IBGE, 71,5% da dos nordestinos estão em áreas urbanas. 

A urbanização do Nordeste foi mais lenta em relação ao resto do país, mas se acelerou nas 

últimas décadas.  

Todas as capitais da Região Nordeste possuem região metropolitana (RM), com 

exceção de Teresina, que possui região integrada de desenvolvimento econômico (RIDE), por 

abrigar municípios de diferentes unidades federativas.  

Além das capitais, outras áreas metropolitanas figuram no interior. As regiões 

metropolitanas mais antigas são as de Recife, Salvador e Fortaleza são também as mais 

populosas. 

 

 

 

Dados do IBGE confirmam a Região Metropolitana de Fortaleza é a segunda mais 

populosa do Nordeste Brasileiro, sendo ultrapassada pela Região Metropolitana de Salvador.  

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sert%C3%A3o_nordestino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Densidade_populacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_semi%C3%A1rido
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_urbana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_metropolitana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teresina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_integrada_de_desenvolvimento_econ%C3%B4mico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Interior_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_do_Recife
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Salvador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Fortaleza
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_do_Recife
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Fortaleza
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Para a formação do povo nordestino participaram três grupos étnicos: o indígena, o 

branco e o negro. A miscigenação étnica e cultural desses três elementos foi o pilar para a 

composição da população do Nordeste. Em média a população é composta de 71% pardos, 

negros ou índios e 29% de brancos. 

Infelizmente, dados estatísticos e antropológicos apontam etnia e status 

socioeconômico como sistemas de desigualdade relacionados, com uma considerável 

sobreposição entre etnia e posição socioeconômica. Tal fato gera, consequentemente, uma 

relação com o grau de escolaridade alcançado por seus membros, num sistema que 

evidentemente desfavorece as “minorias” no âmbito nacional, o que no NE na verdade 

corresponde a maior parcela da população. Sendo, que esta desigualdade de acesso devido, 

entre outros fatores, a composição étnica fica evidente na área educacional, com a 

segregação de grupos e, principalmente, diferenças de acesso à educação superior. 

E as desigualdades não param por aí, segundo especialista, acreditava-se que o menor 

desenvolvimento nordestino em relação às demais regiões do Brasil ocorreu devido a todo 

processo de industrialização bem como os ciclos da economia exportadora terem se dado 

primeiramente no Sudeste. Acreditava-se ainda que com industrialização se eliminasse as 

desigualdades regionais, com a ideia de implantar polos industriais no Nordeste. O Nordeste 

se industrializou, mas não se resolveram os problemas: as desigualdades. O Nordeste é o 

maior problema regional do País. Investimentos na industrialização e em programas para 

reduzir a desigualdade, segundo especialistas, devem ser colocados maciçamente em 

educação. Se isso for feito, com 50 ou 100 anos, serão eliminadas as desigualdades regionais. 

Três universidades da Região Nordeste estão entre as mil melhores do mundo, de 

acordo com o estudo do CWUR (Center for World University Rankings). Segundo os 

indicadores do ENADE, universidades nordestinas estão entre as 20 melhores do país. O 

Scimago Institutions Ranking (SRI) 2012 mostra a Universidade Estadual de Feira de Santana 

na 181ª posição no ranking Ibero-americano entre as 1.401 instituições de ensino superior, e 

na 118ª posição no ranking de universidades da América Latina e Caribe no índice de 

produção científica. 

A Região Nordeste foi a segunda região do Brasil em número de escolas entre as entre 

as 20 melhores do ENEM 2009 ao lado da Região Centro-Oeste: foram 4 escolas de cada 

uma destas duas regiões. 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_%C3%A9tnico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%ADgenas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brancos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Negros
http://pt.wikipedia.org/wiki/Miscigena%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/ENADE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Estadual_de_Feira_de_Santana
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Segundo dados do Ministério da Educação as taxas de escolarização significativa da 

expansão do acesso à educação superior passaram de 15,1% para 26,7% a bruta e a líquida 

de 8,9% para 14,4%. No entanto, o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação – PNDE 

estabelecia inicialmente o provimento da oferta de educação superior a, pelo menos, 30% 

desta população. Ou seja, apesar do avanço, o salto projetado pelo PNDE 2014-2024 

precisará alcançar uma elevação da taxa bruta para 50% e da líquida para 33% da população 

de 18 a 24 anos, o que para o Brasil já é desafiador, imagine no NE. 

Para se entender o contexto educacional que está inserido o NE, segundo dados do 

IBGE concluíram o ensino médio mais de 2 milhões de jovens e, portanto, poderiam iniciar 

estudos na educação superior. No entanto, os dados mostram que apenas pouco mais de 460 

mil iniciaram seus estudos na rede de educação superior no NE. 

A economia do Nordeste do Brasil foi a base histórica do começo da economia do Brasil, 

já que as atividades em torno do pau-brasil e da cana-de-açúcar predominaram e foram 

iniciadas no Nordeste do Brasil. O Nordeste foi a região mais rica do país até meados do 

século XVIII. 

A Região Nordeste é, atualmente, a terceira maior economia do Brasil entre as grandes 

regiões. Sua participação no Produto Interno Bruto brasileiro foi de 13,4% em 2018, após a 

Região Sul (16,2% de participação no PIB) e à frente da Região Centro-Oeste (9,6% de 

participação no PIB). Ainda assim, é a região com o mais baixo PIB per capita.  

A distribuição de renda nessa região melhorou significativamente na década de 2000: 

segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2009, a renda média 

no Nordeste sofreu um aumento real (já descontada a inflação) de 28,8% entre 2004 e 2009, 

passando de R$ 570 para R$ 734. Entre 2008 e 2009, o incremento foi de 2,7%. Foi a região 

que apresentou o maior incremento no salário médio do trabalhador nesse período.  

Em 2018 seu PIB nominal era de R$ 555,3 bilhões, superando o de países como Chile, 

Singapura e Portugal; e seu PIB nominal per capita, de R$ 10.379,55, superando o de países 

como Ucrânia, Tailândia e China. 

As maiores economias da Região Nordeste são, respectivamente, Bahia, Pernambuco 

e Ceará, estados que concentram, juntos, 8,5% do PIB nacional. Já os estados nordestinos 

com maior PIB per capita são Sergipe, Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Norte, seguidos 

por Ceará, Paraíba, Alagoas, Maranhão e Piaui.   
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Em 2019, Ipojuca, em Pernambuco, era o município com maior PIB per capita da Região 

Nordeste, com R$ 116.198,31, além de décimo sexto do Brasil. Outros municípios nordestinos 

também figuravam entre os 100 com maior PIB per capita do país, como Guamaré-RN, São 

Francisco do Conde-BA, Cairu-BA e Candeias-BA.  

Em contrapartida, no Nordeste também está localizada a cidade com o terceiro menor 

PIB per capita do Brasil: São Vicente Ferrer, no Maranhão, com R$ 2.679,66. Os 56 

municípios de menor PIB per capita (que correspondem a 1,0% dos 5.570 municípios do país) 

tinham PIB per capita inferior a R$ 3.492,99 e estavam localizados em seis estados: Maranhão 

(19), Alagoas (7), Piauí (7), Bahia (6) e Ceará (1), na Região Nordeste; e Pará (16), na Região 

Norte. Entre os estados nordestinos, apenas Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e 

Sergipe não possuem município com PIB per capita inferior a R$ 4.000,00. 

 

 

 

Os principais polos médicos da Região Nordeste são as cidades de Recife, Salvador e 

Fortaleza. Dentre os principais hospitais de Recife está o Hospital da Restauração, maior 

emergência pública e mais complexo serviço de urgência e trauma do Norte-Nordeste, 

recebendo pacientes de todo o estado e de estados vizinhos. O Hospital da Restauração, 

referência nas áreas de trauma, neurocirurgia, neurologia, cirurgia geral, clínica médica e 

ortopedia, possui 482 leitos registrados no Ministério da Saúde (MS), mas, incluindo os extras, 

funciona com um total de 723 leitos para atender sua demanda. Os hospitais particulares do 

Recife fazem da capital pernambucana o segundo maior polo médico e hospitalar do Brasil. 
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Em Salvador, na Bahia, destacam-se o Hospital Geral Roberto Santos (HGRS) – o maior 

do estado – e o Hospital Geral do Estado (HGE).120 O HGRS presta em média mil 

atendimentos ambulatoriais e 350 atendimentos emergenciais em dias úteis; é referência em 

cirurgias bucomaxilofacial e vasculares e clínica médica em neurocirurgia e nefrologia; e conta 

com quase 2.600 funcionários. 

O prédio do Roberto Santos abriga ainda o Centro de Informações Antiveneno, 

referência no tratamento de intoxicações na Bahia.120 Outros hospitais que merecem 

destaque: o Hospital Santo Antônio (fundado por Irmã Dulce);121 o Hospital Sarah 

Kubitschek; e o Complexo Hospitalar Universitário Professor Edgard Santos. 

Em Fortaleza estão concentrados os principais hospitais públicos do Estado do Ceará. 

Dentre esses hospitais merecem destaque o Instituto Doutor José Frota, mais conhecido 

como IJF, que é o maior hospital de emergência do estado, administrado pela prefeitura; e o 

Hospital Geral de Fortaleza, que é o maior hospital público, administrado pelo governo do 

estado. O atendimento médico privado é bastante desenvolvido, com um total de 127 

hospitais, destacando-se os hospitais São Mateus, Antônio Prudente, Unimed, Monte Klinikum 

e SARAH-Fortaleza. 

 

3.2.2 O Estado do Ceará 

 

O Ceará é uma das 27 unidades federativas 

do Brasil. Está situado na Região Nordeste e tem 

por limites o Oceano Atlântico a norte e nordeste, 

Rio Grande do Norte e Paraíba a leste, 

Pernambuco a sul e Piauí a oeste. Sua área total 

é de 148.825,6 km², ou 9,37% da área do 

Nordeste e 1,7% da superfície do Brasil. A 

população do estado estimada para o ano de 

2020 foi de 9.187.103 habitantes, conferindo ao 

território a oitava colocação entre as unidades 

federativas mais populosas. 
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A capital e maior cidade é Fortaleza, sede da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). 

Outras cidades importantes fora da RMF são: Juazeiro do Norte e Crato na Região 

Metropolitana do Cariri, Sobral na região noroeste, Itapipoca na região norte, Iguatu na região 

centro-sul, Aracati na Região do Vale do Jaguaribe e Quixadá no sertão Na RMF, cidades 

importantes como Eusébio, Horizonte, Maranguape, Sobral e São Gonçalo do Amarante, sede 

do Porto do Pecém, incrementam o PIB cearense. Ao todo são 184 municípios. 

É atualmente o décimo terceiro estado mais rico do país, sendo o terceiro mais rico do 

Nordeste. A capital, Fortaleza, é o município com o maior PIB do Nordeste, e o 9º maior do 

país. O Ceará apresenta a melhor qualidade de vida do Norte-Nordeste segundo a FIRJAN. 

Abriga o maior parque aquático da América Latina, o Beach Park, na praia do Porto das 

Dunas, que recebe cerca de 1 milhão de visitantes por ano. O estado também abriga o quarto 

maior estádio de futebol do Brasil, o Estádio Governador Plácido Castelo (Castelão), que tem 

capacidade para 67.000 pessoas. 

O estado é conhecido nacionalmente pela beleza de seu litoral, pela religiosidade 

popular e pela imagem de berço de talentos humorísticos. A jangada, ainda comum ao longo 

da costa, é considerada um dos maiores símbolos do povo e da cultura cearenses.  

O Ceará concentra 55% de toda caatinga do Brasil. Terra de Rachel de Queiroz, 

Patativa do Assaré e José de Alencar, o Ceará também descobriu os maiores humoristas do 

país como Renato Aragão, Tom Cavalcante e Chico Anysio; além do cearense do século, 

Padre Cícero; e atores famosos como José Wilker, Gero Camilo e Luiza Tomé, além do físico 

Cláudio Lenz Cesar, participante de experimentos pioneiros do CERN com antimatéria. 

O Ceará é conhecido como "Terra da Luz", numa referência à grande quantidade de 

dias ensolarados, mas que também remonta ao fato de o estado ter sido o primeiro da 

federação a abolir a escravidão, em 1884, quatro anos antes da Lei Áurea. Por esse fato, o 

jornalista José do Patrocínio considerou o estado como "a terra da luz". O topônimo Ceará 

tem vários significados, porém o mais conhecido e aceito significa, literalmente, canto da 

jandaia. Segundo o escritor José de Alencar, Ceará é nome composto de cemo - cantar forte, 

clamar, e ara - pequena arara ou periquito (em língua indígena). Há também teorias de que o 

nome do estado derivaria de Siriará, referência aos caranguejos do litoral. 
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O Ceará é cercado por formações de relevo relativamente altas: chapadas e costas: a 

oeste é delimitado pela Serra da Ibiapaba; a leste, parcialmente; pela Chapada do Apodi; ao 

sul pela Chapada do Araripe; e ao Norte pelo Oceano Atlântico. Daí o nome de Depressão 

Sertaneja à área central. 

O Estado está no domínio da caatinga, com período chuvoso restrito a cerca de quatro 

meses do ano e alta biodiversidade adaptada. A sazonalidade característica desse bioma se 

reflete em uma fauna e flora adaptadas às condições semiáridas. Consequentemente, há 

grande número de espécies endêmicas, sobretudo nos brejos e serras, isolados pela caatinga 

e refúgios da flora e fauna de matas tropicais úmidas. Na Serra de Baturité, por exemplo, 10% 

das espécies de aves são endêmicas. O soldadinho-do-araripe foi descoberto em 1996 na 

Chapada do Araripe e só é encontrado nessa região. Dentre as aves, são ainda característicos 

o uirapuru-laranja e a jandaia. Destacam-se, na flora cearense, a carnaúba, considerada um 

dos símbolos do estado e também importante fonte econômica e a zephyranthes sylvestris, 

flor original do habitat cearense. 

As regiões mais áridas se situam na Depressão Sertaneja, a oeste e sudeste. Próximo 

ao litoral, a influência dos ventos alísios propicia um clima subúmido, onde surge vegetação 

mais densa, com forte presença de carnaubais, os quais caracterizam trechos de mata dos 

cocais. O clima também se torna subúmido, com caatinga mais densa e maior pluviosidade, 

nas adjacências das chapadas e serras. 

Enquanto as chapadas e costas são de origem sedimentar, as serras e os inselbergs 

que abundam em meio à Depressão Sertaneja são de formação cristalina. Dentre os relevos 

sedimentares, apenas a Chapada do Araripe (com altitudes que vão de 700 m até mais de 

900 m) e a Serra da Ibiapaba (com altitude média de 750 m) possuem altura suficiente para 

permitir a ocorrência frequente de chuvas orográficas, o que lhes confere maior pluviosidade. 

As pluviosidades, bem mais intensas do que na Depressão Sertaneja, variam de 1000mm a 

mais de 2000mm anuais. 

Por outro lado, a altitude na Chapada do Apodi não ultrapassa os 300 m, de modo que 

as características semiáridas ainda predominam nela. Dentre as serras de origem cristalina, 

as que têm de 600m a 800m de altitude média (caso do Maciço de Baturité, da Serra da 

Meruoca e da Serra de Uruburetama) também são favorecidas pelas chuvas orográficas, 

surgindo aí vegetação tropical densa, chuvas mais frequentes e maior umidade, em especial 

na sua vertente de barlavento.  
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Em Catunda, na Serra das Matas, encontra-se o ponto mais elevado do estado, o Pico 

da Serra Branca, com 1.154 metros. Nas serras pouco elevadas, surge vegetação semelhante 

às das vertentes de sotavento das serras úmidas, isto é, uma vegetação similar à caatinga, 

mas bastante mais densa e com distinções na fauna e flora, conhecida como mata seca. 

Existe ainda o carrasco, vegetação xerófila peculiar, que surge no reverso da Chapada 

da Ibiapaba e do Araripe, áreas mais secas, caracterizando-se por uma flora arbustiva e 

arbórea predominantemente lenhosa, ao contrário da caatinga. O carrasco distingue-se ainda 

da caatinga pela quase inexistência de cactos e bromeliáceas. Alguns se referem a essa 

vegetação como uma espécie de transição entre o cerrado, a floresta tropical e a caatinga. 

O povo cearense foi formado pela miscigenação de indígenas catequizados e 

aculturados após longa resistência, colonizadores europeus e negros que viviam como 

trabalhadores livres ou escravos. O povoamento do território foi bastante influenciado pelo 

fenômeno natural da seca. 

Segundo estimativas do IBGE (2019), a população cearense é de aproximadamente 

9.132.078 habitantes, o que confere ao estado uma densidade de 56,76 hab./km². Há forte 

concentração populacional na microrregião de Fortaleza (que inclui municípios da Região 

Metropolitana de Fortaleza). 

As cidades mais povoadas do Estado estão nessas regiões: Fortaleza (8.001,4 

hab./km²), Sobral (1.908,2), Juazeiro do Norte (1.005,1) e Pacatuba (542,5), respectivamente. 

Entre 1998 e 2008, persistiu a concentração da população na Região Metropolitana de 

Fortaleza, que cresce a um ritmo mais acelerado que a média estadual (1,75% contra 1,25%, 

respectivamente). 

A transição demográfica tem ocorrido rapidamente no estado: a taxa de natalidade, que 

nos anos 1970 era bastante alta, caiu para 17,96 e a taxa de mortalidade nesse ano estava 

em 6,41. A taxa de fecundidade de 2,15 filhos por mulher, ligeiramente acima da taxa de 

reposição da população, o que representou um aumento em relação ano anterior, fazendo o 

Ceará apresentar uma taxa superior à média nordestina. A taxa de crescimento demográfico 

caiu de uma média de 2,6% na década de 1950 para 1,73% durante os anos 1990. Com a 

transição demográfica em curso, a proporção de idosos no conjunto da população aumentou 

de 2,4% e 10,5% dos cearenses possuíam 60 anos ou mais. 
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A religião é muito importante para a maior parte da população cearense. O estado é o 

terceiro mais católico do País, em termos proporcionais, com 86,7% da população seguindo 

o catolicismo. Em seguida, vêm os protestantes, somando 9,01%; os que não possuem 

nenhuma religião, com apenas 2,82%; e os fiéis de outras religiões, com 1,34%. 

A expectativa de vida do cearense foi de 71,0 com uma das maiores diferenças do País 

entre os homens (66,8 anos, 0,1 ano a menos que a média nordestina) e as mulheres (75,4 

anos, 1,3 ano a mais que a média nordestina). Assim, o estado acompanhou e até superou o 

aumento geral da esperança de vida do brasileiro, que foi de 4,4% (passando de 70,0 para 

73,1 anos no mesmo período). Ainda assim, está muito inferior à maior expectativa de vida do 

País, que é a do Distrito Federal (75,8 anos). 

O Ceará foi o estado que mais diminuiu a mortalidade infantil desde 1980, atingindo 30,8 

por mil a partir da altíssima taxa de 111,5 por mil. Houve, portanto, uma redução de 72,4%. 

Ainda assim, o Ceará estava acima da taxa de mortalidade nacional de 24,9 por mil. Por outro 

lado, dentre os estados nordestinos, só perde para o Piauí (29,3 mortes por mil nascimentos). 

Seu desenvolvimento humano, contudo, ainda é muito incipiente, embora tenha 

gradualmente avançado: de um IDH de 0,604, passou a 0,723. O componente do IDH que 

mais avançou foi o da Educação, que passou de 0,604 para 0,808 no mesmo período, 

sobretudo devido ao grande aumento da matrícula de jovens.  

O Ceará atingira índices sociais mais altos que a média do Nordeste em diversos 

aspectos, como a expectativa de vida, escolaridade média e analfabetismo funcional, e 

apresentava tendência à diminuição de sua disparidade com relação à média do Brasil, 

superando já o índice nacional no tocante ao desemprego, ao índice de Gini e à razão entre 

os 10% mais ricos e os 50% mais pobres da população, denotando uma desigualdade de 

renda que, outrora maior que a brasileira, tornou-se ligeiramente menor a partir de 2006. 

Segundo o Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) de 2018, o Ceará havia 

se tornado o Estado com mais alto desenvolvimento da Região Nordeste e o 12º do Brasil, 

com índice 0,7129. 
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Em 2019, o PIB cearense, em preços de mercado, foi de R$ 140.960.000 (estimativa), 

dos quais 47,17% estão concentrados na capital Fortaleza, segundo estudo do IPECE. Há um 

suave processo de desconcentração da riqueza no Estado, visto que a capital representava 

47,80% do PIB estadual. Por outro lado, as cidades mais ricas, no geral, seguem aumentando 

sua proporção em relação ao PIB total. Destacam-se além da capital: Sobral (5,19%), Juazeiro 

do Norte (3,31%), Caucaia (3,25%), Sobral (2,83%), Eusébio (1,56%), Horizonte (1,39%), 

Maranguape (1,07%), Crato (1,07%) e São Gonçalo do Amarante (1,02%). 

Os cinco municípios com PIB per capita mais altos no Ceará são: Eusébio (R$ 23.205), 

Horizonte (R$ 15.947), Sobral (R$ 15.620), São Gonçalo do Amarante (R$ 14.440) e Fortaleza 

(R$ 11.461), todos muito acima da média estadual, que é de R$ 7.112. Os dez municípios de 

maior PIB abrangem 67,86% do PIB total. 

A partir da década de 1960 houve uma progressiva industrialização e urbanização, que 

ganhou impulso a partir da década de 1980, em parte devido à política de concessão de 

benefícios fiscais a empresas que se instalassem no estado. Atualmente, embora sendo ainda 

uma economia sub-industrializada em relação a vários outros estados do Brasil, a economia 

cearense não é mais baseada sobretudo nas atividades agropecuárias, sendo preponderante 

o setor terciário de comércio e serviços, com grande destaque para o turismo. Apesar disso, 

aquelas ainda possuem grande relevância na economia do estado, em especial a pecuária, 

mas há também crescente importância de cultivos não-tradicionais no estado, como a 

produção de frutas e legumes no Vale do Rio Jaguaribe e de flores na Serra da Ibiapaba e no 

Cariri. 

Desde 2004 a economia cearense vem crescendo, moderada, mas sustentadamente, 

entre 3,5% e 5% ao ano. Em 2007 o crescimento foi de 4,4%, e em 2008 de 6,5%, sendo o 

primeiro inferior à média brasileira para aquele ano e o segundo bastante superior, 

principalmente devido à forte recuperação da agropecuária cearense (24,59%) aliada à 

manutenção em níveis altos do crescimento da indústria (5,51%) e do setor de serviços 

(5,21%). 

Em 2009, apesar da crise econômica internacional e de perdas no setor primário, o PIB 

cearense cresceu 3,1%, bastante acima do resultado do PIB brasileiro, de -0,2%, sobretudo 

devido ao bom desempenho do setor de serviços. Com isso, o PIB cearense atingiu pela 

primeira vez um patamar de mais de 2% da produção nacional.  

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Maracana%C3%BA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juazeiro_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juazeiro_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caucaia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sobral_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eus%C3%A9bio_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Horizonte_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Maranguape
http://pt.wikipedia.org/wiki/Crato_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Gon%C3%A7alo_do_Amarante_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Industrializa%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Urbaniza%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agropecu%C3%A1ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Setor_de_servi%C3%A7os
http://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Jaguaribe
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Ibiapaba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cariri


67 
 

 

Uma estimativa feita pelo IPECE mostra que o PIB do Ceará teve um crescimento 

nominal recorde, quando cresceu 10 bilhões, quando comparado o ano anterior e, também, 

foi registrado o recorde de participação da economia cearense na economia nacional. A 

economia cearense é a terceira mais forte do Nordeste, sua participação no Produto Interno 

Bruto (PIB) regional é de 14,5%, atrás dos estados da Bahia (31,5%) e Pernambuco (17,9%). 

Para o PIB nacional, o Ceará contribui com 1,9%. O PIB per capita cearense é de 6.149 reais. 

O estado vem apresentando melhoras na economia, os incentivos governamentais para 

a instalação de indústria (isenção de impostos e doação de terrenos) e a mão de obra barata 

atraíram mais de 600 empresas nacionais e estrangeiras para o Ceará num período de seis 

décadas. 

O Instituto também citou expectativas para a economia, onde possivelmente, crescerá 

entre 5% e 5,5%, ainda acima da média nacional. O PIB cearense deve totalizar, ao final do 

ano, um valor em cerca de 96 bilhões. Para 2018 está previsto que o PIB ultrapassará os 140 

bilhões de reais, com o PIB per capita chegando próximo dos 17.000 reais. 

Durante o século XIX somente oitenta cearenses foram diplomados pelas duas 

faculdades de medicina existentes no Brasil. Desses, somente trinta voltaram para o Ceará. 

Em 1861 ficou pronto o primeiro hospital do estado, Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza, 

que foi o foco de combate à várias pestes que assolaram o estado: varíola, febre amarela e 

cólera na década anterior. Nos primeiros anos do século XX foi fundada a primeira entidade 

médica do Ceará, Associação Médica Cearense, em 1913. Em 1925 iniciou-se as atividades 

da Santa Casa de Misericórdia de Sobral, sendo até hoje o maior hospital do interior cearense. 

Durante toda a década de 1930 houve um surto de malária no estado. 

Os principais hospitais públicos do estado estão concentrados na Capital. Atualmente o 

sistema de saúde pública cearense é composto por hospitais municipais e estaduais, 

totalizando 164 unidades hospitalares com internação e 2.198 sem internação. O Hospital 

Geral de Fortaleza é o maior hospital público. O Instituto Doutor José Frota é o maior hospital 

de emergência. Dois hospitais de grande porte construídos durante o atual governo do estado 

nas regiões do Cariri e Sobral para diminuir a superlotação do sistema de saúde cearense.  
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O sistema também é composto por centenas de postos de saúde e centenas de equipes 

do Programa de Saúde da Família em quase todos os municípios. O Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência está sendo implantado em todas as regiões do Ceará. O atendimento 

médico privado é bastante desenvolvido com um total de 127 hospitais, destacando-se os 

hospitais São Mateus, Antônio Prudente, Unimed, Monte Klinikum. 

Há grande disparidade no acesso a médicos e a leitos hospitalares. Os municípios com 

mais médicos por mil habitantes são Barbalha (3,6 por mil), Guaramiranga (2,6) e Aracoiaba 

(2,3) — Fortaleza é a 9ª com mais médicos em termos proporcionais (1,5 por mil) —, enquanto 

os que possuem menos são Varjota, Granja e Pires Ferreira, todos com apenas 0,2 médico 

por mil. Barbalha também se destaca como a cidade com mais leitos por mil habitantes (8,1), 

seguida por Brejo Santo (6,0), Jati (5,9) e Crato (5,4), enquanto as que apresentam menos 

leitos possuem índices muito menores: Forquilha (0,1), Pacatuba (0,3) e Beberibe (0,5).  

No Ceará, a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade foi de 

19,2% e de analfabetos funcionais foi de 30,7%, valores acima da média nacional. A média 

de estudo dos cearenses acima de 10 anos é de 5,9 anos, acima da média nordestina, mas 

bem abaixo da nacional, e a grande disparidade entre a capital e o interior fica clara, com a 

Região Metropolitana de Fortaleza obtendo média muito superior, de 7,2 anos. 

Dados demonstram que as gerações mais antigas sofreram com o escasso acesso à 

educação comparado aos jovens: a média de anos de estudo chega a 8,9 anos na faixa de 

20-24 anos, mas cai abruptamente para só 2,8 anos na faixa de 60 anos ou mais de idade. 

Quanto ao índice de desenvolvimento da educação básica (IDEB), o Estado obteve as 

melhoras notas da Região Nordeste em todas as categorias: para alunos da 4ª e 5ª séries do 

ensino fundamental, 4,4 (11ª mais alta no ranking nacional), seguida por Pernambuco (4,1); 

para os da 8ª e 9ª séries, a nota 3,9 (10ª melhor do País), seguida por Piauí (3,8); e para os 

do 3º ano do ensino médio, 3,6 (8ª melhor), seguida por Paraíba (3,4). 
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3.2.3 A cidade de Fortaleza 

 

Fortaleza é um município brasileiro, capital do estado do Ceará. Pertence à mesorregião 

Metropolitana de Fortaleza e à microrregião de Fortaleza. A cidade desenvolveu-se às 

margens do riacho Pajeú, no nordeste do país, a 2.285 quilômetros de Brasília. Sua toponímia 

é uma alusão ao Forte Schoonenborch, construído pelos holandeses durante sua segunda 

permanência no local entre 1649 e 1654. O lema da cidade (presente em seu brasão) é a 

palavra em latim "Fortitudine", que em português significa: "força, valor, coragem". 

Está localizada no litoral Atlântico, com 34km de praias, a uma altitude média de 21 

metros e é centro de um município de 313,140km² de área e 2.686.612 habitantes (estimativa 

2020), sendo a capital de maior densidade demográfica do país, com 8.390,76hab/km². É a 

cidade mais populosa do Ceará e a quinta do Brasil. A Região Metropolitana de Fortaleza 

possui mais de 4 milhoôes de habitantes, sendo a sexta mais populosa do Brasil e a segunda 

do Região Nordeste. É a cidade nordestina com a maior área de influência regional e possui 

a terceira maior rede urbana do Brasil em população, atrás apenas de São Paulo e do Rio de 

Janeiro. 

Fortaleza, tendo o 9º maior PIB municipal da nação e o maior do Nordeste, com 56 

bilhões de reais, é ainda a segunda metrópole mais rica do Nordeste em PIB PPC e a terceira 

mais rica em PIB nominal, sendo um importante centro industrial e comercial do Brasil, com o 

sétimo maior poder de compra municipal do país. 

No turismo, a cidade alcançou a marca de destino mais procurado no Brasil com 

atrações como a micareta Fortal no final de julho e o maior parque aquático do Brasil, Beach 

Park. É a capital do Nordeste mais procurada por viajantes nacionais, segundo um estudo do 

Hotéis.com. No cenário nacional, a capital cearense ocupou a 4ª colocação, atrás apenas do 

Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. É sede do Banco do Nordeste, da Companhia Ferroviária 

do Nordeste e do DNOCS. Em 1996 a cidade ingressou no Mercado Comum de Cidades. 
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Seu aeroporto é o Aeroporto Internacional Pinto Martins. A BR-116, a mais importante 

do país, começa em Fortaleza. Batizada de Loira desposada do Sol pelos versos do poeta 

Paula Ney, a metrópole cearense é a terra natal de brasileiros de grande renome como José 

de Alencar, Rachel de Queiroz, Capistrano de Abreu, Chico Anysio, Karim Aïnouz, Casimiro 

Montenegro Filho, Maurício Peixoto e o ex-presidente Castelo Branco. O Centro Dragão do 

Mar de Arte e Cultura (CDMAC) é atualmente o principal espaço cultural de Fortaleza, com 

museus, teatros, cinemas, bibliotecas e planetário. 

É a capital brasileira mais próxima da Europa, estando a 5.608 km de Lisboa, em 

Portugal. Foi também uma das 12 sedes da Copa do Mundo FIFA de 2014. 

O meio ambiente de Fortaleza tem características semelhantes às que ocorrem em todo 

o litoral do Brasil. O clima é quente, com temperatura anual média de 26,5 C. A vegetação 

predominante é de mangue e restinga sendo o Parque Ecológico do Cocó a maior área verde 

da cidade. Seu relevo tem altitude média de 21 metros e o maior rio é o Cocó. 

Fortaleza possui tropical semiúmido (tipo As segundo a classificação climática de 

Köppen-Geiger), com temperatura média anual é de 26°C, sendo dezembro e janeiro os 

meses mais quentes e julho o mais frio, porém com diferenças mínimas de temperatura. A 

média pluviométrica é de 1.642,3mm, sendo que as chuvas se concentram entre fevereiro e 

maio. Sem ter bem definidas as estações do ano, existem apenas a época chuvosa, de janeiro 

a julho, e a seca, de agosto a dezembro. O mês mais chuvoso é abril (348,1mm) e o mais 

seco é novembro (13,4mm). Com a maior parte do solo arenoso, a agricultura tornou-se de 

pouco expressão econômica e já na década de 1990 toda a extensão do município foi 

considerada área urbana. Sua localização modifica esta realidade por estar entre serras 

próximas, fazendo com que as chuvas de verão ocorram com mais frequência na cidade e 

entorno do que no resto do estado. 

A vegetação de Fortaleza é tipicamente litorânea, com áreas de mangue e restinga. As 

áreas de restinga encontram-se nas proximidades das dunas ao sul da cidade e perto da foz 

dos rios Ceará, Cocó e Pacoti. Nos leitos destes rios a mata predominante é a de mangue. 

Estas matas estão protegidas por lei e formam a maior área verde da cidade, que não são 

cumpridas como e constantemente é possível ver novas construções perto dos rios.  
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A ponte construída sobre o Rio Ceará alterou a paisagem natural e atualmente uma 

mesma intervenção ameaça o manguezal do Rio Cocó. O Rio Cocó e seu leito formam a maior 

área de mangue de Fortaleza, formando o Parque Ecológico do Cocó, localizado a centro-

leste da cidade, com 1.155,2 hectares de área verde e é um dos maiores parques ecológicos 

da América do Sul. Ao Norte está localizada a foz do rio Cocó e ao sul a área de mangue do 

rio Pacoti. Nas demais áreas verdes da cidade já não existe a vegetação nativa, constituindo-

se ela de vegetação variada, com árvores frutíferas em grande parte. 

Fortaleza tem várias lagoas e rios. Entre as lagoas, as maiores e mais importantes são: 

lagoa da Parangaba, conhecida por sua feira de variedades; lagoa da Messejana, onde se 

encontra a maior estátua de Iracema de Fortaleza, e as do Opaia, Maraponga e Porangabuçu. 

Isto porque as demais simplesmente desapareceram em razão de um indiscriminado 

aterramento. 

Fortaleza é cortada por dois rios e alguns riachos. O rio Ceará desemboca na praia da 

Barra do Ceará, mas não passa por dentro da cidade. O rio marca a divisa com o município 

de Caucaia, onde existe a Área de Proteção Ambiental do Estuário do rio Ceará, com 

características de mangue. O rio Maranguapinho é o maior afluente do rio Ceará. Nasce na 

Serra de Maranguape, com extensão de 34km, dos quais 17 estão dentro de Fortaleza. O 

riacho Pajeú é historicamente o córrego em que se assentou a cidade. Restam somente duas 

áreas verdes às margens do Pajeú: a primeira por trás da antiga sede da prefeitura, no centro, 

e a segunda próxima à administração da Câmara de Dirigentes Lojistas — CDL de Fortaleza. 

Ainda se encontram riachos de importância, como Maceió e Jacarecanga. O rio Cocó é o mais 

importante rio de Fortaleza. Perto de sua foz foi criado em 1989 e ampliado em 1993 o Parque 

do Cocó, a área verde mais importante da cidade. Um de seus afluentes é o rio Coaçu, que 

deságua junto à foz do Cocó. O Coaçu faz a divisa de Fortaleza com o Eusébio em uma área 

na qual o leito do rio forma a maior lagoa de Fortaleza, a lagoa da Precabura. A foz do rio 

Pacoti faz a divisa de Fortaleza com Aquiraz, cujas margens com seus manguezais formam 

hoje a Área de Proteção Ambiental do rio Pacoti. 
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O litoral de Fortaleza tem uma extensão de 34km, com um total de 15 praias. Tem como 

limites a foz dos rios Ceará ao norte e Pacoti ao sul. Outros rios e riachos que deságuam no 

litoral cearense são: Riacho Pajeú, Riacho Maceió, Riacho Jacarecanga e o Rio Cocó. A Praia 

da Barra do Ceará é a praia que faz o limite de Fortaleza com a cidade de Caucaia localizada 

a oeste. Tem esse nome por ser a foz do rio Ceará. O local tem muita importância para a 

história da cidade porque foi o primeiro lugar onde o açoriano Pero Coelho de Sousa fez uma 

incursão em 1603, construindo o Fortim São Tiago. A Praia de Iracema tem uma das noites 

mais agitadas com seus bares e alguns prédios históricos, como a Igreja de São Pedro, o 

Estoril e a Ponte Metálica, além de galerias de arte e o Centro Dragão do Mar de Arte e 

Cultura. Também é local da prática de surfe e pesca. Na Praia de Meireles encontra-se a 

avenida "Beira Mar", que vai até o Mucuripe. Nela está a principal concentração de hotéis da 

cidade. O clube Náutico é um marco desta praia, em frente do qual acontece, todos os dias, 

a feira de artesanato mais conhecida da cidade. A Volta da Jurema é o local mais nobre do 

litoral de Fortaleza. O Mucuripe é famoso por sua comunidade de pescadores e pela 

composição de Belchior que retrata a jangada e o jangadeiro. 

Todos os dias, à tarde e de manhã cedo, é possível ver a partida e a chegada dos 

pescadores. Tem um movimentado mercado de peixes e mariscos e a mais antiga estátua de 

Iracema e Martim da cidade, inaugurada em 1965. Logo depois do Mucuripe fica a Praia do 

Titãzinho, que é famosa pela prática do surfe que revelou talentos como "Tita Tavares" e 

"Fabinho". A Praia do Futuro é uma das mais visitadas pelos turistas, com uma longa extensão 

ocupada por muitas "barracas", que são restaurantes especializados em frutos do mar. Um 

evento típico de Fortaleza é a Caranguejada todas as quintas-feiras. O Parque Estadual 

Marinho da Pedra da Risca do Meio fica distante do Porto do Mucuripe cerca de 10 milhas 

náuticas, ou 50 minutos. 

Uma das principais causas do crescimento demográfico de Fortaleza ao longo de sua 

história foi o período de secas no interior e a consequente fuga para a cidade, o êxodo rural, 

assim como a busca por melhores condições de emprego e renda.  
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A população de Fortaleza no ano de criação da vila em 1726 é estimada em 200 

habitantes no núcleo urbano. O primeiro censo populacional realizado na cidade ocorreu em 

1777 (ano de grande seca no Ceará), a mando do Capitão-General José César de Menezes, 

contabilizando 2.874 pessoas. Em 1813, o governador Manuel Inácio de Sampaio mandou 

realizar o primeiro censo em todo o Ceará, que contabilizou, em Fortaleza, a população de 

12.810 habitantes. 

Em 1973, Fortaleza já contava com quase um milhão de habitantes quando foram 

criadas no Brasil as Regiões Metropolitanas, passando a cidade a constituir-se em uma delas. 

Na década de 1980, Fortaleza ultrapassou Recife em termos populacionais, tornando-se a 

segunda cidade mais populosa do Nordeste. Ao longo das últimas décadas do século XX, a 

cidade foi "inchando" cada vez mais, até atingir mais de dois milhões de habitantes no ano 

2000, fazendo de Fortaleza a quinta cidade mais populosa do Brasil, atrás de São Paulo, Rio 

de Janeiro, Salvador e Brasília. 

A composição étnica de Fortaleza é de pardos, brancos, afrodescendentes, amarelos, 

indígenas.  

Quanto à economia, o PIB de Fortaleza foi de mais de R$ 57.246.034,49 mil, com um 

aumento nominal relativo ao ano anterior de quase de 4 bilhões, esse total representa 47,1% 

do PIB do Ceará. A concentração do PIB cearense na capital caiu 0,4%. 

O PIB fortalezense representava 48,2% do PIB cearense. Saltou quase 3.5 bilhões, para 

31.789.186 de reais. Dentre as capitais do Nordeste, Fortaleza possui o segundo maior PIB, 

sendo superado apenas por Salvador. Estima-se que Fortaleza teria o maior PIB do Nordeste, 

de acordo com o aumento nominal que vem ocorrendo nos últimos anos ser maior do que o 

de Salvador. Porém, isso aconteceu quando a capital cearense cresceu mais de 5 bilhões, 

alcançando o PIB de 37.1 bilhões, superando as expectativas. A economia cearense, medida 

pelo Produto Interno Bruto (PIB), que representa a soma de todos os bens e serviços 

produzidos, cresceu 3,95%, em comparação ao mesmo período do ano passado, superando 

a média nacional, que foi de 3,3% no período (Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica 

do Ceará - IPECE). 
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Os números do PIB foram estimados com base nos resultados de três setores: indústria, 

serviços e agropecuária. O trabalho do IPECE revela, por exemplo, que o setor industrial do 

Ceará apresentou o melhor desempenho, fechando com crescimento de 7,59%, com 

destaque para o segmento “extrativa mineral”, com incremento de 60,3%. O resultado do setor 

industrial cearense ficou bem acima do apresentado pelo Brasil, de 2,8% no mesmo período. 

Tal resultado, alavancou o crescimento da economia do Estado. Já o setor agropecuário do 

Ceará apresentou o segundo melhor resultado, evoluindo 5,97%, abaixo do desempenho do 

PIB nacional, que ficou em 13%, consequência direta da falta de chuvas no Estado e que 

atingiu toda a região Nordeste. No entanto, o setor de serviço cresceu 3,69%, ficando acima 

da média nacional no período, que foi de 2,4%. Vale observar que o segmento transporte, 

com 9,65%, foi o que apresentou maior resultado no setor de serviços, seguido por 

“alojamento e alimentação”, com 3,66%; “outros serviços”, com 3,53%, e “comércio”, com 

3,47%. 

Fortaleza tem uma riqueza, medida pelo Produto Interno Bruto (PIB), e é possível 

observar a pulsação econômica da cidade. A força está concentrada mesmo nos Serviços. O 

setor foi responsável pelos 77,78% das riquezas do ano. O próximo setor, o Industrial, só 

responde por 22,09% deste montante e a agricultura, 0,13%, uma porcentagem ainda menor 

do que no ano anterior, quando o setor registrou 0,18% do PIB. 

O comércio diversificado é o maior gerador de riquezas da economia de Fortaleza. A 

principal área de comércio continua sendo o centro da cidade, reunindo o maior número de 

estabelecimentos, entretanto, observa-se ainda o grande crescimento econômico dos bairros 

da periferia de Fortaleza. O fato de esses bairros, antes residenciais, estarem virando bairros 

comerciais, deve-se ao fato de estarem muito longe do centro da cidade. Assim, a população 

desses bairros e adjacências consome localmente os produtos e serviços, fortalecendo a 

economia local e facilitando a descentralização da economia de Fortaleza. 

A produção de calçados, produtos têxteis, couros, peles e alimentos, notadamente 

derivados do trigo, além da extração de minerais, são os segmentos mais fortes da indústria 

em Fortaleza. Dentre as grandes empresas de alimentos do Brasil as maiores do mercado de 

massas e farinhas são de Fortaleza: M. Dias Branco, J. Macedo e Grande Moinho Cearense.  

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Periferia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_%28Fortaleza%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal%C3%A7ado
http://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%AAxtil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Couro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%BAstria
http://pt.wikipedia.org/wiki/M._Dias_Branco
http://pt.wikipedia.org/wiki/J._Macedo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grande_Moinho_Cearense


75 
 

 

A Ypióca, também com sede em Fortaleza, se destaca no ramo de bebidas alcoólicas. 

No segmento farmacêutico, é sede das Farmácias Pague Menos, maior rede do varejo 

farmacêutico do Brasil e, atualmente, está sendo instalada uma sede da Fiocruz. No segmento 

da indústria naval o estaleiro INACE é um dos mais importantes fabricantes de iates do Brasil, 

com sede em Fortaleza. É ainda sede de grandes empresas de transporte, como a Companhia 

Ferroviária do Nordeste e a Expresso Guanabara. O Grupo Edson Queiroz, com diversas 

empresas tais como Indaiá, Nacional Gás, Esmaltec e o Sistema Verdes Mares, dentre outras, 

tem grande presença no desenvolvimento econômico da cidade. No mercado financeiro, 

Fortaleza é a sede do Banco do Nordeste. O Banco Central do Brasil tem uma unidade 

descentralizada em Fortaleza, assim como a Bovespa. De acordo com o IBGE, a cidade conta 

com 178 agências de instituições financeiras. 

Os dados de saúde da população fortalezense são levemente melhores que a média 

brasileira. A expectativa de vida nesse ano, na capital, era de 74,4 anos face a uma média 

brasileira de 73,9 anos, enquanto a mortalidade infantil até 1 ano de idade era de 15,8 por mil 

(contra uma média brasileira de 16,7%). 

O Programa de Saúde da Família - PSF teve uma ampliação de cobertura, saindo de 

15% para 50%. Atualmente, são 300 equipes trabalhando em 89 Centros de Saúde da 

Família. Complementando o atendimento popular, em Fortaleza existem duas unidades da 

Farmácia Popular do Brasil que é uma política do Ministério da Saúde para ampliar o acesso 

de toda a população aos medicamentos. 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU, em Fortaleza, recebe de 80 mil 

a 100 mil chamadas por mês e cerca de seis mil atendimentos são realizados mensalmente. 

O serviço está sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Saúde, sendo um programa 

do governo federal criado com a finalidade de atender pessoas em situação de emergência. 

A secretaria conta atualmente com três ambulâncias UTIs e 16 unidades básicas. 

De acordo com o IBGE, a cidade de Fortaleza conta com 531 estabelecimentos de 

saúde, sendo 105 destinados para o Sistema Único de Saúde – SUS e 426 estabelecimentos 

privados. A cidade conta ainda com 9.666 leitos para internação em estabelecimentos de 

saúde públicos e privados. 
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Quanto à educação, os níveis de educação da população fortalezense ainda mediano, 

não obstante possui grande avanço no IDH – Educação. O IDH de Fortaleza é considerado 

alto pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), com valor de 0,754, 

composto pelos fatores renda (0,749), longevidade (0,824) e educação (0,695). 

Os níveis de escolarização da população adulta de Fortaleza se dividiam como segue: 

8,57% não completaram o ensino fundamental ou eram analfabetos, 62,43% tinham o ensino 

fundamental completo, 45,93% possuíam o ensino médio completo e 13,73%, o superior 

completo; todos esses índices superiores à média brasileira. O fortalezense médio tinha 10,04 

anos esperados de estudo, mais que a estimativa cearense, de 9,82. Segundo o mesmo 

estudo, 4,14% das crianças com faixa etária de 5 e 6 anos não estavam na escola. 

Nos últimos anos, tem crescido significativamente a participação do município no ensino 

fundamental, assim como da iniciativa privada, tendência reforçada pelo aumento da 

demanda e pela crise crônica do erário público, que tem afetado sobremaneira a rede 

estadual. O ensino médio não é atendido pela administração municipal, tendo oferta adequada 

e com boa qualidade através da rede privada. 

Fortaleza é um importante centro educacional tanto no ensino médio como no superior, 

não só do estado do Ceará, mas também da porção Norte e Nordeste do País. A cidade é 

sede ainda de duas importantes escolas de ensino médio federais: IFCE (Antigo CEFET-CE), 

Colégio Militar de Fortaleza, instituições bem avaliadas pelo Exame Nacional do Ensino 

Médio. Outra importante instituição de ensino público é o Liceu do Ceará, colégio mais antigo 

do estado, que é uma das bases para o ensino médio profissionalizante do Governo do 

Estado. Graças à esta estrutura educacional, Fortaleza tem um bom nível cultural e um baixo 

índice de analfabetismo. 

A IES busca sempre conquistar amplo reconhecimento por parte dos alunos e da 

comunidade locorregional. Com o aditamento do PDI, espera poder contribuir para satisfazer 

parte da demanda por formação profissional que cresce com o número de alunos que 

concluem o ensino médio e pretendem ingressar no mercado de trabalho.  
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Quer contribuir estrategicamente como instituição de ensino, pesquisa e extensão, 

voltada ao atendimento das necessidades da população, deseja engajar-se no processo de 

desenvolvimento que se verifica na região e espera ocupar, com muito empenho e dedicação, 

as oportunidades criadas por uma sociedade que caminha a passos largos para ampliar sua 

participação no cenário nacional na medida em que o fortalecimento dos investimentos 

privados e a modernização do Estado criam novas solicitações e estímulos nas áreas da 

produção e do conhecimento. 

Além disso, a IES tem como objetivo formar profissionais cidadãos e éticos, 

comprometidos com o desenvolvimento social da região que os cercam. Por fim, gerar mão-

de-obra com senso crítico e analítico, preparada para desenvolver pesquisas e novas 

tecnologias também é um anseio da comunidade acadêmica da Instituição. Assim, espera-se 

colaborar efetivamente para a construção de um país mais justo e forte, onde todas as 

pessoas tenham condições de viver com as mínimas condições de qualidade e bem-estar. 

Assim, a IES vem dando sua contribuição ao desenvolvimento econômico e à melhora 

das condições de vida da população brasileira, em especial da comunidade locorregional. 

Para tal fim, a IES trabalha para que os alunos formados pelos seus cursos e atividades, em 

geral, estejam capacitados para o desempenho pleno e eficiente das suas funções 

profissionais. 

Nesse contexto, se prepara para oferecer aos alunos egressos do ensino médio uma 

sólida formação profissional, amparada por um embasamento que lhes proporcione condições 

de adquirir uma visão abrangente da realidade em que irão atuar, interferindo com consciência 

nos padrões de educação da comunidade. 

A IES acredita que a melhor receita para a melhoria das condições de vida no país, 

inclusive já adotada por outros países, passa pela adoção de práticas educacionais 

consistentes e permanentes. Dessa forma, as atuais instituições de ensino superior têm 

funções estratégicas para o avanço social e econômico do Brasil. E, a Instituição vem dando 

sua contribuição ao desenvolvimento econômico e à melhora das condições de vida da 

população brasileira, em especial da comunidade local e regional. 
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Para tal fim, a Instituição trabalha para que os alunos formados pelos seus cursos e 

atividades em geral estejam capacitados para o desempenho pleno e eficiente das suas 

funções profissionais. Além disso, a instituição objetiva formar profissionais cidadãos e éticos, 

comprometidos com o desenvolvimento social da região que os cercam. Por fim, gerar mão-

de-obra com senso crítico e analítico, preparada para desenvolver pesquisas e novas 

tecnologias também é um anseio da comunidade acadêmica da Instituição.  

A Instituição reafirma com o compromisso de valorizar sua inserção regional em todos 

os cursos de graduação e nos cursos e programas de pós-graduação, por meio de atividades 

complementares, seminários, simpósios e eventos similares, para o desenvolvimento de 

estudos e pesquisas, seus fundadores, líderes e o povo. Segundo dados do último Censo da 

Educação Superior no Brasil há mais de 2.600 mil IES, conforme a seguir. 

 

 

Do total de IES, 88,4% são privadas e 11,6% são públicas; das quais 5,1% estaduais, 

4,2% federais e 2,3% municipais. 

No que se refere às vagas, em 2019, foram ofertadas 16.425.302 vagas de graduação, 

sendo 94,9% privadas e 5,1% públicas. Do total geral de vagas, 63,3% são ofertadas a 

distância, as demais (36,7%) são ofertadas presencialmente. Na categoria privada, a maioria 

das vagas é ofertada na modalidade a distância (66,0%) e, diferentemente, na categoria 

pública, a maioria das vagas é presencial (87,6%). 
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Pode-se visualizar uma correspondência não totalmente exata entre a magnitude 

populacional em âmbito regional e a correspondente oferta de vagas de graduação. Sudeste, 

Nordeste e Sul figuram, respectivamente, como as primeiras grandes regiões em termos 

populacionais e de oferta de vagas. Já em relação às regiões Norte e Centro-Oeste, quarta e 

quinta grandes regiões menos populosas, respectivamente, aparece uma inversão quanto à 

grandeza da oferta de vagas e o Centro-Oeste supera a oferta apresentada pelo Norte. 

 

 

A tendência positiva vem ocorrendo e demonstra que o percentual de pessoas 

frequentando a educação superior representa quase 50% da população brasileira na faixa 

etária de 18 a 24 anos e em torno de 15% está na idade teoricamente adequada para cursar 

esse nível de ensino.  

Do total de matrículas, 75,8% são privadas e 24,2% são públicas, das quais 15,6% são 

federais, 7,6% estaduais e 1,0% municipal. No que se refere à organização acadêmica das 

IES a que as matrículas estão vinculadas, pode-se observar que a maioria se encontra em 

universidades (52,2%), seguida dos centros universitários (26,3%), faculdades (19,0%) e, 

finalmente, IFs e Cefets (2,5%). 
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As IES particulares têm uma participação de 84,6% no total de matrículas de graduação. 

Como efeito de ações e de políticas governamentais recentes voltadas para a expansão da 

oferta e a democratização do acesso e da permanência no ensino superior, os resultados do 

Censo da Educação Superior 2019 reafirmam a tendência de ampliação do atendimento 

nesse nível de ensino ao longo da década. 

A figura abaixo permite visualizar a evolução das matrículas de graduação 

bianualmente, de 2016 a 2019, por categoria administrativa. 

 

Esses resultados revelam sintonia com o Plano Nacional de Educação 2014‐2024 que, 

entre outros objetivos, estabelece para a Educação Superior no Brasil: 

-Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) 

e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e 

quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta 

por cento) das novas matrículas, no segmento público; 

-Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores 

do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior para 75% 

(setenta e cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por cento) doutores; 

-Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo 

a atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco mil) 

doutores. 
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Para que o País atinja as metas, há a questão do financiamento. A previsão 

constitucional de vinculação de um percentual do PIB para execução dos planos de educação 

representa um enorme avanço, mas o desafio de vincular os recursos a um padrão nacional 

de qualidade ainda está presente. Na agenda instituinte do Sistema Nacional de Educação, o 

financiamento, acompanhado da definição de normas de cooperação, de padrões nacionais 

de qualidade e de uma descentralização qualificada, isto é, de repartição de competências 

acompanhadas das condições necessárias para sua efetivação, levará à ampliação da 

capacidade de atendimento, e todos os brasileiros terão seu direito assegurado em qualquer 

ponto do território nacional.  

Também estão presentes outros grandes desafios, como o fortalecimento da gestão 

democrática, com leis específicas que a normatizem em cada rede ou sistema de ensino.  

Esses são elementos imprescindíveis do Sistema Nacional de Educação a ser instituído, 

conforme preveem, especialmente, as metas 19 e 20 do PNE, a saber: 

-Meta 19: assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão 

democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta 

pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo recursos e apoio 

técnico da União para tanto. 

-Meta 20: ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no 

mínimo, o patamar de 7% (sete por cento) do Produto Interno Bruto (PIB) do País no 5º 

(quinto) ano de vigência desta Lei e, no mínimo, o equivalente a 10% (dez por cento) do PIB 

ao final do decênio. 

Assim, com base no reconhecimento de sua importância para a sociedade, a instituição 

tem como compromisso não restringir sua atuação ao interior do campus universitário. Na 

visão da instituição, é fundamental interagir com a comunidade e estender também a ela os 

benefícios gerados pela academia. Nesse contexto, pode-se afirmar que a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa extensão. Programas de atividades culturais e artísticas acolheram e 

continuarão a acolher moradores da cidade. Programas de extensão mobilizaram alunos e 

professores de diversos cursos para compartilhar as necessidades da sua comunidade 

carente, e trabalhar em prol de programas de geração de emprego e renda, 

empreendedorismo e melhoria da urbanização. 
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3.2.1. Área de Abrangência do UNIATENEU 

 

O Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU, em razão da sua atuação na área 

educacional, contribui e participa de maneira ativa no processo de desenvolvimento 

sustentável do Estado do Ceará. 

No momento, a IES possui unidades acadêmicas em funcionamento na cidade de 

Fortaleza, sendo a sua Sede no Bairro Messejana, mais precisamente na Rua Manuel Arruda, 

nº 70, Bairro: Lagoa, Fortaleza/CE, CEP: 60.863-300. E ainda: 

(Unidade Grand Shopping) Avenida Frei Cirilo, nº 3840, Bairro: Messejana. 

(Unidade Harmony) Avenida Humberto Monte, nº 2929, Bairro: Pici. 

(Unidade Messejana) Avenida Coletor Antônio Gadelha, nº 621, Bairro: Messejana. 

(Unidade Siqueira) Avenida Augusto dos Anjos, nº 1915, Bairro: Siqueira. 

A região a abrangência da IES se estende a toda região metropolitana do município de 

Fortaleza, com um contingente populacional de 4.167.996 habitantes (IBGE 2021). 

Região Metropolitana de Fortaleza (atuação do UNIATENEU) 

 

Figura 1. Região Metropolitana de Fortaleza (atuação do UNIATENEU) 

 

Fonte: Governo do Estado do Ceará, 2021 
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Tabela 1: População da área de abrangência do UNIATENEU 

 

Município Área (km²) IDH (2010) População (Est. 2020) 

Aquiraz 480,976 0,641 80.935 

Cascavel 837,967 0,646 72.232 

Caucaia 1 227,895 0,682 365.212 

Chorozinho 278,400 0,604 20.274 

Eusébio 79,00 0,701 54.337 

Fortaleza 314,93 0,754 2.686.612 

Guaiuba 267,203 0,617 26.290 

Horizonte 159,972 0,658 68.529 

Itaitinga 150,788 0,626 38.325 

Maracanaú 105,696 0,686 229.458 

Maranguape 590,824 0,659 130.346 

Pacajus 254,435 0,659 73.188 

Pacatuba 132,427 0,675 84.554 

Pindoretama 72,855 0,636 20.769 

São Gonçalo do Amarante 834,394 0,665 48.869 

São Luís do Curu 122,00 0,620 13.044 

Paraipaba 301,123 0,634 32.992 

Paracuru 303,253 0,637 35.304 

Trairi 924,555 0,606 56.291 

TOTAL 7 438,693 0,732 4.137.561 

Fonte: «População das Regiões Metropolitanas, Regiões Integradas de Desenvolvimento 

e Aglomerações Urbanas com mais de Um Milhão de Habitantes».Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística. Agosto de 2020. Consultado em 24 de setembro de 2020. 
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Na cidade de Fortaleza, a Sede do Centro Universitário Ateneu e duas Unidades 

Acadêmicas Messejana e Grand Shopping ficam localizados no bairro Messejana e 

pertencem a Regional SER VI, a Unidade Acadêmica Harmony, no bairro Pici, na SER XI e a 

Unidade Acadêmica Siqueira, no bairro Bonsucesso na SER V. 

Figura 2. Distribuição das Regionais 

 

 

Fonte: Governo do Estado do Ceará, 2020. 

 

Tabela 2: População da área de abrangência do UNIATENEU por Regionais. 

 

Item Bairro da IES e Circunvizinhança População 

SERVI Messejana 592.891 

SER XI Pici 395.019 

SER V Siqueira 593.284 

Total 108.733 

Fonte: IBGE, SEPLA e Prefeitura de Fortaleza. 
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Dessa forma, o UNIATENEU mantém forte atuação em toda a Região Metropolitana de 

Fortaleza, área de maior expressão econômica do estado. No entanto, destaque-se, é a única 

IES a oferecer Educação Superior nos bairros periféricos citados. Tudo a partir de iniciativas de 

cunho sócio educacional, visando dividir com a sociedade os conhecimentos obtidos com as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas no seu âmbito de atuação acadêmica. 

Nesse sentido, diante de tal cenário, a IES tem plena consciência de que a sua missão 

educacional está associada à economia e ao desenvolvimento sociocultural, e que pode levar o 

estado a patamares de desenvolvimento desejados pela sociedade, que anseia por qualidade 

e melhor expectativa de vida. 

Por essa razão, o oferecimento de Educação Superior em bairros extremamente pobres 

da região metropolitana de Fortaleza se constitui não apenas como uma mera forma de expandir 

essa área educacional, mas é determinante para conceber o homem como ser social e histórico, 

ciente de seu papel social e determinante no que diz respeito aos anseios da sociedade. 

 

 

3.3. Unidade acadêmicas do UNIATENEU 

 

 

As Unidades Acadêmicas do UNIATENEU encontram-se distribuídas em Secretarias 

Regionais com a finalidade de identificar as necessidades e demandas peculiares à população 

de sua área de abrangência, delineando as regiões homogêneas e localizando os grupos ou 

segmentos da população e atender às suas necessidades. 
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3.3.1. Sede, Unidade Messejana e Unidade Grand Shopping 

 

 

A Secretaria Executiva Regional (SER) VI abrange 15 bairros: 

 

1. Aerolândia 

2. Alto da Balança 

3. Cambeba 

4. Cidade dos Funcionários 

5. Coaçu 

6. Curió 

7. Guajeru 

8. Jardim das Oliveiras 

9. José de Alencar 

10. Lagoa Redonda 

11. Messejana 

12. Paupina 

13. Parque Manibura 

14. Parque Iracema 

15. São Bento (parte do Paupina) 
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3.3.2. Unidade Harmony 

 

 

A Secretaria Executiva Regional (SR) XI abrange 13 bairros: 

 

 

1. Autran Nunes 

2. Bela Vista 

3. Conjunto Ceará I 

4. Conjunto Ceará II 

5. Couto Fernandes 

6. Demócrito Rocha 

7. Dom Lustosa 

8. Genibaú 

9. Henrique Jorge 

10. João XXIII 

11. Jóquei Clube 

12. Panamericano 

13. Pici  
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3.3.3. Unidade Siqueira 

 

 

A Secretaria Executiva Regional (SER) V abrange 05 bairros: 

 

 

1. Siqueira 

2. Granja Lisboa 

3. Granja Portugal 

4. Bom Jardim 

5. Bonsucesso. 

 

 

 

 

 

3.4. Princípios filosóficos e teóricos-metodológicos que norteiam as práticas 

acadêmicas da Instituição 

 

3.4.1. Princípios e valores da Instituição 

 

 

A contribuição do UNIATENEU para a formação integral do ser humano pressupõe o 

respeito ao indivíduo, às suas características, à cultura e às necessidades, resgatando sua 

consciência reflexiva e com aspiração ao valor transcendente, capaz de superar-se, 

compreendendo a sua importância no coletivo. O UNIATENEU visa contribuir para a formação 

de um profissional com competência técnica e política, com pensamentos humanísticos, 

capacitado para a compreensão dos principais problemas, que o leve à análise e reflexão crítica 

da realidade social em que se insere, contribuindo para o desenvolvimento local, regional e 

nacional. 
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O processo de educação superior tem a responsabilidade na formação do cidadão capaz 

de transformar o país em busca de mais justiça social, igualdade e pleno desenvolvimento 

econômico, e que por meio do projeto político pedagógico institucional, o UNIATENEU norteia 

suas práticas e visualiza seus valores socioculturais. Os corpos discente, docente e técnico-

administrativo defenderão a solidariedade, a ética, a igualdade social, o reconhecimento das 

diferenças, a liberdade e o respeito à natureza. 

 

O UNIATENEU tem por princípios: 

a) a comunicação ampla e irrestrita das informações inerentes aos processos 

associados à Instituição, priorizando a clareza e a transparência das informações; 

b) o processo de aquisição de conhecimento como um contínuo inerente à 

aprendizagem; 

c) a ética como referência e prática institucional; 

d) a qualidade, como objetivo e ação prática associada a todos os processos 

organizacionais; 

e) a busca da excelência como norte institucional; 

f) a flexibilidade na construção dos projetos pedagógicos; 

g) o respeito às pessoas e às instituições. 

 

Ciente do seu papel como instituição de educação superior para o progresso social e 

econômico local, regional e nacional, o UNIATENEU definiu os seguintes valores para as ações 

e decisões institucionais no que diz respeito à sua proposta política pedagógica para a 

formação de seus egressos: 

-Respeito 

-Comprometimento 

-Transparência 

-Responsabilidade Social 

-Cidadania 

-Cientificidade 

-Ética 

- Gestão participativa 

-Pluralismo de Ideias 

-Democracia 

-Diálogo 

- Humanismo 

-Paz 
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3.4.2. Aspectos filosóficos 

 

 

A filosofia que direciona o PPI do UNIATENEU está fundamentada na visão dialética em 

que a relação sujeito e objeto atuam entre si, influenciando-se mutuamente. Essa filosofia 

remete à reflexão de todos os envolvidos nas ações que são desenvolvidas pela Instituição, 

que quer dizer uma crítica do trabalho que se realiza, o significado que tem para os sujeitos 

com os quais se trabalha e para a comunidade da qual fazem parte e estão construindo. 

Essa concepção exige de todos os colaboradores do UNIATENEU a necessidade de um 

olhar mais abrangente, uma visão de totalidade, um esforço de distinguir para unir, e, no que 

diz respeito ao ensino, à articulação estreita dos saberes e capacidades, à necessidade do 

trabalho interdisciplinar; à relação teoria e prática e a uma avaliação permanente. 

Estão inseridos nesse olhar os valores estéticos, políticos e éticos. A organização 

didática, as formas de convivência acadêmica, a organização do currículo e das situações de 

aprendizagem e os procedimentos de avaliação que devem estar coerentes com esses valores 

que agregam a sensibilidade, a igualdade e a identidade. 

A estética da sensibilidade no processo de ensino vem estimular a criatividade, o espírito 

inventivo, a curiosidade e a afetividade; a política de igualdade tem como ponto de partida 

nesse processo o reconhecimento dos direitos humanos e o exercício dos direitos e deveres de 

cidadania, expressando-se também na busca de equidade; a ética da identidade se expressa 

por um permanente reconhecimento da identidade e do outro, e vem promover o 

desenvolvimento da consciência, pois tem como objetivo a qualificação humana do ponto de 

vista do bem e do mal, atributos que promovem a formação de pessoas autônomas. 

O UNIATENEU se define como uma instituição de ensino superior onde seus objetivos, 

metas e o profissional a ser formado estabelecessem uma correlação entre o proposto e o 

desenvolvimento da região e do país, obedecendo às tendências apontadas pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

O desenvolvimento de suas funções proporciona a efetivação de seus fins e a garantia de 

que seu projeto institucional e pedagógico tenha relevância, tanto para o desenvolvimento 

acadêmico, científico e tecnológico, quanto para a promoção sociopolítica e cultural das 

comunidades que compõem a região de abrangência da instituição. 
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3.4.3. Aspectos psicopedagógicos 

 

Os aspectos psicopedagógicos baseiam-se na abordagem interacionista em que o 

conhecimento é considerado como uma construção contínua em uma relação sujeito- objeto, em 

que o desenvolvimento não depende apenas do investimento recebido, mas de investimento de 

cada pessoa envolvida, do seu interesse em construir e reconstruir sua aprendizagem. A 

aprendizagem se dá de forma dinâmica, sempre relacionando a teoria e a prática. 

O fazer psicopedagógico deve permear toda a instituição e requer olhares e práticas que 

sejam atuais, que recusem a reprodução estéril de fórmulas e modelos, que se apropriem do 

dinamismo da rotina acadêmica. 

A aprendizagem, portanto, é um processo ativo e integral do sujeito na construção do 

conhecimento, não valendo aqui a transmissão mecânica e descontextualizada. Nesse sentido, 

o diálogo no processo educativo é essencial para torná-lo dinâmico e promover a interação 

sujeito e objeto. 

Esse paradigma de aprendizagem estabelece-se nos pressupostos Vygotskyanos, quer 

por considerar o aprendizado como um processo eminentemente social, quer por ressaltar a 

influência da cultura e das relações sociais na formação dos processos mentais superiores. Crê 

num sujeito histórico interferente e produtivo, no qual a consciência nasce da atividade prática 

e é construído pela interação homem-mundo, mudando de acordo com as mudanças sociais; 

a interação sujeito-objeto se dá por meio da mediação do outro; a apropriação do conhecimento 

se dá por um processo ativo do indivíduo em suas relações de trocas com o meio e o outro; a 

aprendizagem é processo social, caracterizada pelas multi-interrelações entre o sujeito e o 

meio e a linguagem no interior dos grupos é básica, por exercer a função mediadora. 

Considerando os pressupostos, as metodologias de trabalho devem partir da experiência 

concreta do aluno, que deve superá-las elaborando uma nova e mais sofisticada síntese, até 

porque o conhecimento seccionado do seu contexto sócio histórico perde seu significado, seu 

caráter transformador, torna-se apolítico e, assim sendo, não propicia o desenvolvimento do 

pensamento superior. 
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O fazer pedagógico consiste no processo de construção e reconstrução da 

aprendizagem, que se dá nas relações do sujeito consigo mesmo e com os outros, as quais se 

processam num contexto social e institucional marcado pela história subjetiva e coletiva. Uma 

intencionalidade para a aquisição de um novo saber; pressupõe, portanto, um ensino em que se 

dialetizem as relações existentes, não quem aprende e quem ensina, mas a crença de que não 

se pode ensinar corretamente enquanto não se aprende durante a própria tarefa de ensinar. 

Na dialética da interação e da tarefa partilhada, todos e cada um são sujeitos do 

conhecer; é o grupo que possibilita a conquista de um nível simbólico que integra o plano da 

experiência, mas que também o supera, com a elaboração de um marco referencial comum. 

Essa abordagem teórica possui desdobramentos metodológicos e avaliativos, permitindo 

aos professores, pedagogos e coordenadores, enfim, a todos os atores escolares, o exercício 

da criatividade, de práticas humanizadas e rigorosas que recusem o assistencialismo, práticas 

que se pretendam radicais, sem serem, jamais, sectárias. 

 

 

3.4.4. Princípios didáticos metodológicos 

 

A política referente às práticas pedagógicas desenvolvidas pelo UNIATENEU avança em 

uma linha crítica alicerçada nos seguintes paradigmas: 

• criar e difundir culturas, conhecimentos, produção artística, científica e tecnológica; 

• desenvolver os currículos dos cursos na perspectiva da educação continuada, 

observados os interesses individuais dos estudantes e a viabilidade pedagógica e 

administrativa da Instituição; 

• trabalhar o raciocínio crítico; 

• prover práticas pedagógicas reflexivas e dialéticas; 

• formar, nas diversas áreas do conhecimento, profissionais comprometidos com o 

desenvolvimento socioeconômico e político local, regional e nacional; 

• preservar, vinculando-os à vida cotidiana, ideais da ética, da  responsabilidade, da 

cidadania, da solidariedade e do espírito coletivo; 

• priorizar a pesquisa científica, com vistas ao desenvolvimento acadêmico, tecnológico 

e social; 
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• socializar conhecimentos técnicos, sociais, políticos e científicos; 

• priorizar o atendimento às carências locais, regionais e nacionais, atendendo via 

serviços específicos à comunidade, estabelecendo relações de parceria; 

• valorizar e oferecer espaços para consolidação rotineira das atividades de extensão, 

considerando os objetivos anteriores que tratam da socialização do conhecimento; 

• considerar a singularidade humana, bem como seus múltiplos aspectos, como ser 

social, biológico, psicológico, político e cultural, sujeito histórico, enfim. 

 

Dessa forma, na implementação dos cursos, o UNIATENEU visa: 

a) promover o aprofundamento das ciências e da tecnologia no contexto histórico das 

áreas de códigos e linguagens, sociedade e cultura, ciências da natureza e matemáticas, 

buscando vigorosa e metodicamente a construção do conhecimento por intermédio da livre 

discussão do ensino, da pesquisa e da extensão, fazendo da ação profissional sempre uma 

ação retomada do passado para o presente e o futuro; 

b) privilegiar a produção e a construção do conhecimento de forma sistematizada e 

sistêmica, partindo da reflexão, do debate e da crítica, numa perspectiva criativa e 

interdisciplinar; 

c) recuperar o conhecimento como prática, reflexão, dúvida, compreensão e crítica do 

que nos é oferecido pela observação e pela experiência do mundo físico e social, bem como 

pelas mídias tecnológicas disponíveis. 

 

Nas matrizes curriculares dos cursos que são/serão oferecidos pelo UNIATENEU 

observar-se os fundamentos da estética da sensibilidade, política da igualdade e a ética da 

identidade, como também os princípios específicos de flexibilidade, autonomia, 

interdisciplinaridade e contextualização. 

A identidade supõe uma inserção no meio social que leva à definição de vocações 

próprias, que se diversificam ao incorporar as necessidades locais e as características dos 

alunos e a participação dos professores e das famílias no desenho institucional. 

A diversidade é necessária para contemplar as desigualdades nos pontos de partida dos 

alunos, que requerem diferenças de tratamento como forma mais eficaz de garantir um 

resultado comum nos pontos de chegada. 

Com a flexibilidade procura-se promover a adaptação às diferenças individuais, respeitar 

os diversos ritmos de aprendizagem, integrar as diferenças locais e os contextos culturais. 
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A autonomia deve refletir o compromisso da proposta pedagógica com a aprendizagem 

dos alunos pelo uso equânime do tempo, do espaço físico, das instalações e equipamentos, 

dos recursos financeiros, didáticos e humanos. Na sala de aula, a autonomia tem como 

pressuposto, além da capacidade didática do professor, seu compromisso, que faz do trabalho 

cotidiano de ensinar um permanente voto de confiança na capacidade de todos para aprender. 

A interdisciplinaridade baseia-se na interdependência, na interação e no diálogo 

permanente entre os vários ramos do conhecimento, e deve buscar a integração do 

conhecimento num todo harmônico e significativo. 

O princípio pedagógico da contextualização permite à IES pensar o currículo de forma 

flexível, com uma ampla rede de significações, e não apenas como um lugar de transmissão 

do saber. O conteúdo de ensino deve provocar aprendizagens significativas que mobilizem o 

aluno e estabeleçam entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de reciprocidade. A 

contextualização evoca, por isso, áreas, âmbitos ou dimensões presentes na vida pessoal, 

social e cultural, e mobiliza competências cognitivas já adquiridas. 

Esses princípios pedagógicos visam contribuir para a formação da totalidade humana em 

consonância com as novas demandas do mundo contemporâneo. 

Também serei observado como eixos estruturais na organização dos cursos, o “aprender 

a aprender, aprender a fazer, aprender a viver, aprender a ser“, eixos encaminhados pela 

UNESCO que orientarão a seleção dos conteúdos significativos. 

O currículo deve ser dinâmico, parcial, mutável e flexível. A sala de aula deve estar aberta 

não só para uma série de saberes que historicamente dela foram excluídos, como também para 

a promoção permanente do diálogo entre os universos de conhecimento que sejam oriundos 

da prática ou dos fundamentos científicos. O currículo deve mobilizar recursos e atividades 

facilitadoras da construção de competências, integrando teoria e prática, e a metodologia de 

ensino deve ser ativa, dinâmica e envolvente; os meios devem ser o mais próximo possível da 

realidade do aluno. 

O currículo, em observância à LDB/96 e à legislação que orienta a organização curricular, 

segue as especificidades de cada nível e modalidade de ensino, sendo ainda ofertados 

componentes optativos e disciplinas específicas que promovem a complementação de estudos. 

Um curso ou programa deve oferecer aos alunos referenciais teórico-práticos que 

colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes e que promovam o 

seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o 

trabalho. Precisa estar integrado às políticas, diretrizes, parâmetros e padrões de qualidade 

definidos para cada nível educacional e para o curso específico, atendendo às orientações do 

órgão federal competente. 
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3.4.5. Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas 

 

O UNIATENEU reuniu sua equipe de gestores (reitoria, pró reitorias, coordenações de 

cursos) colaboradores e os professores inicialmente selecionados para os cursos de graduação 

e definiu as diretrizes pedagógicas básicas que servirão de bússola para as diretrizes de cada 

curso, em seu projeto pedagógico próprio. Os cursos de graduação são implementados com 

base nas seguintes diretrizes gerais: 

-Metodologias de ensino que promovam o desenvolvimento de competências e 

habilidades requeridas na formação integral do educando e na sua formação para o trabalho, 

nas diversas carreiras de nível superior, 

-Planos de ensino que propiciem a integração, simultânea, entre teoria e 

prática, 

-Avaliação formativa e continuada da aprendizagem, minimizando as avaliações 

quantitativas centradas meramente na acumulação de informações de cunho teórico-

doutrinário, 

-O educando como centro do processo pedagógico, mediante a assistência e 

atendimento em todos os momentos de sua vida acadêmica, ao lado da oferta de ensino de 

qualidade, apoiado em um corpo de professores qualificados e em recursos metodológicos, 

bibliográficos e tecnológicos adequados, 

-Sistema organizacional que respeite as individualidades e harmonize a convivência 

acadêmica, em todos os níveis e categorias, 

-Integração do educando à comunidade social, por meio de programas e ações de 

iniciação científica e extensão, em parceria com organizações, empresas e instituições 

governamentais ou particulares e 

-Convênios interinstitucionais para viabilizar a troca de experiências e de informações 

entre a comunidade acadêmica do UNIATENEU, a comunidade local e regional e organizações 

brasileiras e estrangeiras. 

 

3.5. Políticas institucionais 

 

O cumprimento integral de sua missão exige do Centro Universitário Ateneu - 

UNIATENEU a definição de políticas institucionais para as áreas acadêmicas o que envolve o 

ensino, a pesquisa e a extensão, e para a área administrativa que compreende o processo de 

gestão institucional, inclusive a avaliação institucional. 
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Suas políticas institucionais são, portanto, o ponto de partida para as atividades 

acadêmicas, ou seja, fundamenta cada projeto pedagógico de curso da Instituição porque está 

sintonizado com os diferenciais que surgem através dos novos princípios pedagógicos e com a 

construção de uma atitude interdisciplinar, na perspectiva de viabilizar práticas que oportunizem 

a apropriação do conhecimento pelo aluno. 

O Projeto Pedagógico Institucional - PPI valoriza as relações sociointeracionistas, 

considera importante o contexto social do indivíduo, e por isso está fundamentado na visão 

vigotskyana. O PPI da IES está organizado com base: 

-nos fundamentos metodológicos que estimulam a participação do aluno como elemento 

responsável pela própria aprendizagem; 

-nos novos paradigmas educacionais, os quais harmonizam e valorizam equitativamente 

teoria e prática e contextualizam as temáticas de ensino; 

-na formação profissional consistente do aluno, de modo que atenda as exigências de 

um mercado competitivo e de uma economia globalizada. 

 

3.5.1. Referencial para as políticas institucionais 

 

O PPI do Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU direciona o aluno, em quaisquer de 

sua área de atuação para o “aprender a conviver, aprender a conhecer, aprender a ser e 

aprender a fazer. Portanto, as políticas adotadas internamente e expostas nesse Projeto 

Pedagógico Institucional estão referenciadas: 

I. Na coerência com a legislação para o ensino superior em vigor no país e sintonizado 

com o PDI e o PPI da IES; 

II. Na realidade socioeconômica locorregional; 

III. Nas perspectivas de crescimento e desenvolvimento do Estado do Ceará e 

nas necessidades de seu mercado de trabalho; 

IV. No respeito e preservação da histórica do povo cearense; 

V. Na eficácia pedagógica; 

VI. Na sustentabilidade institucional. 
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As políticas institucionais para o ensino, a pesquisa, extensão e a gestão estão articuladas 

organicamente a um projeto de sociedade e de educação que prevê: 

-Atendimento à sociedade por meio do ensino, da pesquisa e da extensão; 

-Integração com a comunidade do município através de um trabalho de engajamento 

político-social, atento às necessidades e às potencialidades da comunidade; 

-Institucionalização do PPI com os seguintes diferenciais: 

-Ensino de excelência na formação profissional e cidadã; 

-Programas de extensão e pesquisa que asseguram a indissociabilidade das funções da 

Instituição de Ensino Superior; 

-Gestão acadêmica baseada no potencial cognitivo do aluno, índice de desempenho e 

orientação acadêmica; 

-Estímulo à ampliação e construção do conhecimento através da pesquisa, da produção 

científica, da troca com a comunidade via extensão e da valorização do conhecimento popular; 

-Desenvolvimento da cooperação e participação com base no estabelecimento de 

parcerias e alianças, como forma de enriquecer o fazer pedagógico. 

 

 

3.5.2. Políticas de ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa e 

extensão 

 

3.5.2.1. Políticas de Ensino de Graduação 

 

 

Para o Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU, o ensino é uma ação processual, 

interativa e intencional sistematizada entre professores e alunos, os quais interagem por meio 

dos mais diversificados meios de comunicação disponibilizados na atualidade para a execução 

das práticas pedagógicas. 

Políticas para o ensino de graduação representam um conjunto de orientações a serem 

observadas na estruturação e implementação de ações acadêmicas previstas no Projeto 

Pedagógico de Curso. As políticas embora norteadoras das ações institucionais devem ser 

flexíveis para serem modificadas sempre que sua eficácia não se comprovar. 
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Os currículos dos cursos de graduação obedecem às diretrizes curriculares nacionais 

curriculares e demais legislação da Educação Superior, nos aspectos necessários ao regular 

funcionamento dos cursos de graduação, onde as informações são amplamente divulgados para 

a comunidade acadêmica, integrando o site institucional. 

 

No contexto do UNIATENEU, são políticas de ensino de graduação: 

-formação política, social e econômica de cidadãos capazes de agir como 

transformadores da realidade e da sociedade; 

-respeito às características regionais e às necessidades sociais; 

-desenvolvimento e incentivo ao uso de instrumentos metodológicos e de práticas 

pedagógicas inovadoras para melhorar desenvolver competências nos discentes; 

-valorização dos princípios éticos, morais e do bem comum, contribuindo com o 

desenvolvimento regional e para a melhoria da sociedade; 

-flexibilização dos currículos, de forma a proporcionar aos discentes a melhor 

formação; 

-promoção da interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade no processo de 

ensino-aprendizagem. 

-envolvimento dos estudantes com a comunidade, com o propósito de identificar e 

atender suas demandas e necessidades, com o compromisso de divulgar sua produção 

científica, o que ocorre pela publicação em meios físicos e digitais, bem como por seminários 

e palestras; 

-promoção efetiva da aplicação dos conhecimentos adquiridos e produzidos para a 

solução dos problemas; 

-divulgação das iniciativas inovadoras, dos diferentes setores acadêmicos, cumprindo o 

seu efetivo compromisso institucional, de promover o desenvolvimento locorregional; 

-estímulo à autonomia e ao protagonismo do aluno, pelo desenvolvimento de práticas de 

estudo independente; 

-promoção de uma formação humanista, crítica e reflexiva apoiada em temas 

contextualizados e atuais; 

-garantia de qualidade na realização das ações acadêmicas, adequando a estrutura 

organizacional de recursos humanos, físicos, gerenciais e tecnológicos às exigências de sua 

missão acadêmica; 
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-fortalecimento e ampliação das relações entre as unidades acadêmicas e 

administrativas, por meio dos seus Colegiados, Reitorias e Coordenações; 

-desenvolvimento e implantação de estratégias de Adaptive Learning para qualificar o 

processo de avaliação da aprendizagem; 

-inserção no processo de formação atividades relacionadas com planejamento de carreira 

e posicionamento profissional, em todos os cursos de graduação, , na modalidade presencial 

e/ou à distância; 

-privilégio da prática da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade na definição dos 

projetos pedagógicos; 

-estímulo à monitoria, ao estágio supervisionado, à prática pedagógica, ao 

desenvolvimento de atividades articuladas de ensino e as atividades complementares nos 

projetos de cursos, de modo a melhor trabalhar a articulação teórico prática; 

-incentivo à utilização de meios e recursos tecnológicos como ferramentas de facilitação 

do processo de ensino e aprendizagem; 

-empreendimento de programas de nivelamento e apoio pedagógico aos 

discentes; 

-incentivo e apoio à oferta de disciplinas e cursos, na modalidade presencial 

e/ou à distância, dentro dos currículos tradicionais, respeitando a legislação vigente; 

-incentivo e apoio à oferta de cursos de graduação, na modalidade presencial e à 

distância; 

-promoção e estímulo para a elaboração de materiais didáticos necessários aos 

cursos; 

-estímulo para a prática profissional e para a complementaridade de atividades, 

organizando o melhor desenvolvimento curricular; 

-atualização permanentemente dos projetos pedagógicos dos cursos, considerando as 

Diretrizes Curriculares Nacionais específicas, bem como as demandas regionais; 

-avaliação permanentemente da qualidade de ensino praticada, privilegiando diferentes 

fóruns e, segundo um princípio democrático; 
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-desenvolvimento e implementação de programas de auxílio e incentivo a discentes, 

criando possibilidades de acesso ao conhecimento, de modo a diminuir a exclusão social e 

promovendo o desenvolvimento pessoal; 

-incentivo para a produção técnica, científica e didático-pedagógica do corpo docente e 

discente; 

-qualificação permanentemente do corpo docente, privilegiando a capacitação e titulação, 

facilitando o acesso à formação pedagógica e melhorando o exercício da docência; 

-identificação de áreas preferenciais para os cursos de pós-graduação, preservando a 

inovação, o aproveitamento das potencialidades e o fortalecimento da identidade institucional; 

-promoção do estabelecimento de relações de cooperação com programas de graduação 

de outras instituições, bem como o reconhecimento de seus cursos pelos órgãos avaliadores e 

credenciadores nacionais; 

-incentivo para o intercâmbio docente e discente como complemento de formação; 

-manutenção e melhoria da infraestrutura e dos recursos materiais com vistas à atender 

ao desenvolvimento e crescimento dos cursos; 

-atualização do acervo bibliográfico; 

-instituição da participação da representação discente nos diversos níveis decisórios 

institucionais; 

-oferta de cursos sintonizados com as demandas sociais e de mercado, diversificando a 

oferta, de modo a atender à qualificação e requalificação profissional; 

-envolvimento dos docentes no desenvolvimento dos projetos pedagógicos de cursos, 

bem como na participação em órgãos deliberativos institucionais; 

-viabilização da pós-graduação como eixo norteador da melhoria da graduação, da 

pesquisa e da extensão praticados pela Instituição; 

-promoção de parcerias com órgãos e instituições públicas, privadas e do terceiro setor, 

de forma integrada com a comunidade, visando a melhor consecução do ensino em todos os 

níveis; 

-preservação, vinculando-os à vida cotidiana, de ideais da ética, da responsabilidade, da 

cidadania, da solidariedade e do espírito coletivo; 

-integração do ensino de graduação com o da pós-graduação, com a pesquisa e a 

extensão. 
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Para tal, se tem ações acadêmico-administrativas, tais como: 

-organização dos cursos com base em projetos pedagógicos, elaborados coletivamente 

pelo corpo docente; 

-planejamento de todas as etapas de implantação das atividades do curso, com a 

regulamentação necessária; 

-atualização os Projetos Pedagógicos dos Cursos por meio de revisão constante de seus 

planos de ensino e adequá-los às atuais demandas de formação; 

-adoção de uma sistemática de avaliação e acompanhamento contínuo das ações que 

configuram o trabalho institucional, realçando parâmetros e critérios compatíveis com o 

cumprimento de sua missão; 

-discussão e implementação de Planos de Ensino, para qualificar a formação nos cursos 

de graduação; 

-adotação de projeto interdisciplinar e/ou práticas integradoras como forma de inserir o 

aluno em práticas do perfil profissional, desde o início do curso; 

-organização da infraestrutura necessária às atividades dos cursos: salas de aula, 

laboratórios, biblioteca, auditório e espaços administrativos necessários; 

-disponibilização do acervo físico e virtual; 

-contratação de professores e técnicos-administrativos para a execução das atividades 

acadêmicas. 

-disponibilização dos recursos de tecnologia de comunicação e informação necessários 

ao funcionamento dos cursos, incluindo softwares de gestão institucional. 

Nesse contexto, o Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU tem como princípio 

pedagógico a indissociabilidade do ensino, da iniciação científica e da extensão. Norteada pela 

sua concepção de ensino, procura vincular está tríade aos projetos pedagógicos dos cursos de 

graduação. 

Ao efetivar essas ações, a instituição desenvolve ensino presencial e a distância com 

qualidade, ampliando e melhorando as condições de oferta. A vinculação dessas ações está 

diretamente conectada a um corpo docente qualificado e à infraestrutura necessária, o que a IES 

disponibiliza à comunidade acadêmica. As ações acadêmico - administrativas viabilizarão as 

políticas institucionais propostas e a execução qualitativa das atividades de ensino: 
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3.5.2.2. Políticas de Ensino de Pós-Graduação 

 

A pós-graduação lato sensu tem por elemento definidor o aprofundamento da formação 

inicial. Assim posto, pode-se afirmar que o curso de pós-graduação lato sensu estabelece o 

aprofundamento da profissionalização como objetivo a ser alcançado e garante a assimilação 

dos procedimentos e/ou resultados do avanço cientifico, ajustando seu perfil às mudanças 

operadas na profissionalização. 

As políticas de Pós-graduação do UNIATENEU, assim como na graduação, envolvem as 

questões relativas à educação e à produção do conhecimento, com relevância social e que 

estejam estrategicamente direcionadas ao desenvolvimento regional. 

A oferta de cursos de pós-graduação segue a missão institucional de contribuir para a 

melhoria dos indicadores de desenvolvimento humano da região, gerando não somente 

conhecimento, mas também novos geradores de conhecimento. Neste contexto, os esforços 

institucionais direcionam para elaboração das diretrizes e regulamentação da pós-graduação; 

viabilização dos cursos com corpo docente adequado as suas especificidades. 

As políticas de pós-graduação tem, como prioridade, oferecer cursos de especialização 

e aperfeiçoamento técnico-profissional específico, tendo como meta o domínio científico e 

técnico de uma área do saber ou da profissão, para formar especialistas, atendendo a demanda 

e procura dos que desejam aprimoramento, melhores condições de trabalho e novos 

conhecimentos. 

Os programas de pós-graduação devem se estruturar com base em um conjunto de 

disciplinas comuns, definidas como aquelas que vão garantir o suporte teórico e metodológico 

para o desenvolvimento qualitativo do processo de profissionalização. 

Os cursos de Pós-Graduação devem ser propostos correlacionados com os cursos de 

graduação em suas diversas áreas e/ou áreas afins. 

São políticas Ensino de Pós-Graduação: 

-desenvolver programas que promovam a qualificação continuada e o acompanhamento 

da qualificação do egresso; 

-estimular a produção científica nos cursos de pós-graduação, através de atividades 

orientadas por docentes; 
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-propor a implantação de curso de pós-graduação stricto sensu; 

-incentivar e apoiar à oferta de cursos de pós-graduação, de educação continuada, de 

treinamento e desenvolvimento, e de formação complementar na modalidade presencial e à 

distância; 

-qualificar ,permanentemente, o corpo docente, privilegiando a capacitação e titulação, 

facilitando o acesso à formação pedagógica e melhorando o exercício da docência; 

-identificar áreas preferenciais para os cursos de pós-graduação, preservando a inovação, 

o aproveitamento das potencialidades e o fortalecimento da identidade institucional; 

-promover o estabelecimento de relações de cooperação com programas de graduação 

e de pós-graduação de outras instituições, bem como o reconhecimento de seus cursos pelos 

órgãos avaliadores e credenciadores nacionais; 

-propiciar a formação e o aperfeiçoamento de professores e pesquisadores, assim como 

de alunos de pós-graduação; 

-estimular a produção conjunta de conhecimento científico e tecnológico expresso na 

forma de publicações especializadas, congressos, seminários, e outros eventos; 

-possibilitar a valorização intelectual e, sempre que possível, a aplicação socioeconômica 

dos conhecimentos desenvolvidos; 

-identificar a necessidade do caráter inovador explicitando as vantagens recíprocas 

advindas da cooperação; 

-atender as recomendações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES, com vistas à melhoria da qualidade do ensino de pós- graduação; 

-privilegiar o efeito multiplicador do conhecimento, implementando cursos de pós-

graduação lato sensu direcionados à capacitação, à qualificação e à atualização de 

profissionais, de modo a atender às necessidades e expectativas sociais e de mercado 

locorregional. 

 

Para tal, se tem ações acadêmico-administrativas, tais como: 

-apoiar, permanentemente, o desenvolvimento dos cursos em áreas já consolidadas e 

com potencial de desenvolvimento em sintonia com as inovações acadêmicas e as práticas 

profissionais atuais e emergentes dos mais variados campos de atuação e conhecimento; 

-propiciar a sustentação da pós-graduação lato sensu por professores com experiência e 

visão das reais necessidades de conhecimento teórico e profissional que a área exige; 
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-articular ações da pós-graduação lato sensu com os cursos de graduação e os 

programas de stricto sensu; 

-promover avaliações periódicas das atividades da pós-graduação, visando adequá-las 

ao contexto científico, tecnológico, profissional e de demanda regional; 

-estímular a publicação e divulgação das monografias e/ou trabalhos de conclusão de 

curso, em eventos da área e/ou publicados em forma de artigos, capítulo de livros, manuais, 

produtos, entre outros; 

-implementar o acompanhamento do egresso. 

-planejar todas as etapas de implantação, acompanhamento e avaliação das atividades 

do curso; 

-organizar da infraestrutura necessária às atividades dos cursos: salas de aula, 

laboratórios, biblioteca, auditório e espaços administrativos necessários; 

-contratar professores necessários e qualificados para a execução das atividades 

acadêmicas; 

disponibilizar recursos de tecnologia de comunicação e informação necessários ao 

funcionamento dos cursos, incluindo softwares de gestão institucional. 

As ações acadêmico-administrativas que viabilizarão as políticas institucionais propostas 

e a execução qualitativa das atividades dos cursos de Pós-Graduação, seguem o proposto para 

os cursos de graduação. 

Os cursos de Pós-Graduação são organizados em base a projetos pedagógicos, 

fundamentados nas demandas de formação profissional e na legislação em vigor. 

A IES vem incentivando a produção científica e a publicação de revista para a divulgação 

de seus trabalhos, definindo como meta o padrão qualis. 

 

 

3.5.2.3. Coerência entre o PDI e as atividades de ensino de graduação e de pós-

graduação 

 

A atuação do UNIATENEU, no âmbito dos cursos de graduação e pós- graduação, 

expressa o atendimento às políticas institucionais do PDI quanto à expansão da oferta das 

oportunidades educacionais, sob o norte da missão de proporcionar formação acadêmico-

profissional nas diferentes áreas do conhecimento, oferecendo à sociedade cidadãos 

responsáveis e profissionais produtivos, e articulando-se com ela e com os poderes públicos 

no atendimento às demandas e na solução dos problemas da comunidade, da região e do 

estado. 
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As ações institucionais em desenvolvimento no UNIATENEU cumprem objetivos e metas 

no que se refere ao ensino, à pesquisa e extensão, e também dizem respeito as demais ações 

relacionadas e de apoio a essas atividades para atendimento da vocação global da IES. 

Quando da concepção, estruturação, elaboração e atualização dos projetos pedagógicos 

de seus cursos de graduação e de pós-graduação, o UNIATENEU já se prenuncia a 

necessidade de contemplar, formal e objetivamente, sua articulação com as políticas 

preconizadas neste PDI, haja vista que os projetos refletem seus princípios e diretrizes. Nesse 

sentido, se estruturou as políticas de ensino de graduação e pós - graduação fundamentadas 

tanto pela coerência relacional, quanto aos referenciais teórico- metodológicos, seus princípios, 

diretrizes, abordagens, estratégias e ações. 

Não somente nos projetos pedagógicos dos cursos se ver esta coerência, mas também 

nas estratégias e ações acadêmico-administrativas necessárias para a condução dos cursos 

estão em conformidade com as políticas dispostas no PDI, garantindo condições de 

operacionalidade ao curso no que diz respeito a suas relações intrínsecas com aquelas 

políticas, planos e projetos. 

E ainda, em seus cursos de graduação e de pós-graduação, vemos que as atividades de 

ensino desenvolvidas (aulas teóricas, aulas práticas, estágios supervisionados, ensino clínico, 

prática clínica supervisionada, etc.) são articuladas às políticas pertinentes dispostas no PDI. 

 

 

3.5.3. Políticas de Pesquisa/Iniciação científica, Tecnológica, Artística e 

Cultural 

 

A pesquisa/iniciação científica institucionalizada no UNIATENEU deve concretizar-se, 

especialmente, em áreas temáticas, oriundas dos cursos de graduação e pós-graduação em 

suas múltiplas vertentes e facetas, direcionadas às demandas acadêmicas e administrativas 

da instituição, bem como ao desenvolvimento de novas tecnologias e ao atendimento das 

demandas de mercado. 
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As políticas de pesquisa são: 

-implementar atividades de pesquisa em caráter permanente e normatizado, incentivando 

talentos potenciais mediante participação em projetos de pesquisa; 

-estabelecer parcerias com instituições públicas e privadas para validação de metas 

-promover a produção científica e a publicação de seus resultados; 

-apoiar cursos de pós-graduação, lato ou stricto sensu, bem como eventos nas diversas 

áreas afins; 

-desenvolver ações associadas ao ensino e à extensão; 

-estruturar eixos de pesquisa/iniciação científica com enfoque pluricurricular para 

permitir ação integrada intra e intercursos; 

-priorizar, entre outros temas, a qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável nas 

atividades de iniciação e produção científica. 

 

Para tal, tem-se as seguintes ações acadêmico-administrativas: 

-estimular os grupos de pesquisa/iniciação científica direcionada a eixos temáticos e/ou 

linhas de pesquisa, vinculadas às áreas de concentração de seus programas de pós-graduação 

e/ou de suas parcerias, para alavancar o processo de desenvolvimento sustentável local e 

regional; 

-incentivar os projetos de Práticas de Investigação, Iniciação Científica e Pesquisa 

Aplicada, ampliando a participação consciente e crítica do corpo docente e do corpo discente 

no envolvimento nessas atividades; 

-buscar novas alternativas tecnológicas, novos produtos, processos e aplicações 

inovadores, com vistas a colaborar no desenvolvimento local e regional; 

-estimular, permanentemente, uma atitude investigativa que se expressa como ação 

educativa no corpo docente, em todo o processo de transmissão e produção do conhecimento, 

a começar pelo ensino investigativo, pela pesquisa bibliográfica, nas práticas de laboratório, 

nos estágios até os trabalhos de conclusão de curso, nos projetos de iniciação científica e de 

comunicação e publicação de trabalhos acadêmicos de natureza científica; 

-apoiar a constituição de grupos de pesquisa, inclusive na área didático- pedagógica, sob 

auxílio institucional com condições materiais próprias e na mediação, junto a agências de 

fomento, à pesquisa científica; o apoio compreende estímulo à formação de grupos com linhas 

de pesquisa; 

  



107 
 

 

-fomentar, permanentemente, a produção de trabalhos acadêmicos, incluindo os 

trabalhos de caráter obrigatório e aqueles de iniciativa própria, tanto dos professores como dos 

alunos; 

-criar grupos de pesquisa, envolvendo o cadastramento de pesquisas e de professores 

pesquisadores pertencentes ao quadro de docentes do UNIATENEU e/ou na condição de 

pesquisador associado, fomentando a pesquisa institucional; 

-viabilizar a fixação de seus docentes e discentes nos projetos de pesquisa/iniciação 

científica e na produção acadêmica, tornando-os disponíveis a essa atividade, sem prejuízo de 

seus trabalhos no campo do ensino; 

-promover o fortalecimento dos eixos temáticos estratégicos institucionais, procurando 

estimular o desenvolvimento de estudos e pesquisa nessas áreas e associá- las às atividades 

de ensino (graduação, pós-graduação, formação tecnológica, extensão e treinamento 

profissional); 

-priorizar o desenvolvimento de estudos e pesquisas/iniciação científica no campo de 

Inovações Metodológicas do Ensino, especialmente associado ao ensino semipresencial, 

viabilizando a implementação do ensino a distância, entre outros; 

-criar mecanismos de avaliação e incrementar a divulgação da produção científica e 

tecnológica produzida no UNIATENEU; 

-firmar parceria com agências de fomento nacional, estadual e regional, visando ao 

financiamento de projetos de pesquisa, de produção científica e cultural. 

Sempre que o orçamento da IES permitir, o estímulo à pesquisa/iniciação científica deve 

integrar a concessão de auxílio para a execução de projetos científicos e tecnológicos, 

concessão de bolsas, formação de pessoal em pós-graduação, promoção de congressos, 

intercâmbio com outras instituições, divulgação da produção acadêmica com destaque para os 

resultados das pesquisas e outros meios ao seu alcance. 

Para custear as atividades e os projetos de pesquisa/iniciação científica, o UNIATENEU 

pode adotar providências para obter recursos oriundos de outras fontes, promovendo sua 

integração com a comunidade, as empresas e o Governo, incentivando a geração, adaptação e 

transferência do saber científico e de tecnologias. 

O Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU, em sua atuação nos cursos de graduação 

e pós-graduação, concebe a pesquisa/iniciação científica como princípio educativo que 

expressa uma atitude investigativa, crítica e questionadora dos professores e dos acadêmicos. 
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3.5.3.1. Práticas de Investigação, Iniciação Científica e Pesquisa 

 

No UNIATENEU, busca-se criar mecanismos que possibilitem que as atividades de 

pesquisa sejam incorporadas no “fazer docente e discente”, visando consolidar efetivamente a 

indissociabilidade entre teoria e prática; o saber como construção coletiva e o professor/aluno 

como pesquisador, uma vez que tais pilares são inerentes às funções de docência e do discente 

do ensino superior. 

Por conseguinte, deve estimular a produção acadêmica e a iniciação científica atreladas 

ao ensino, apoiando ações institucionais por curso, e preferencialmente interdisciplinares, 

viabilizando a negociação de projetos de pesquisa/iniciação científica cadastrados como 

projetos institucionais junto a organismos financiadores e/ou a parceiros externos; fomentando o 

intercâmbio e a cooperação técnica com instituições de ensino superior do país e do exterior. 

Tais encargos serão facilitados na medida em que os seus vários cursos priorizarem, em 

seu projeto pedagógico, ações pluridisciplinares e multiprofissionais, bem como sejam adotadas 

ações visando: 

Este programa envolve, na vigência deste PDI, a reestruturação da Coordenação de 

Pesquisa e Extensão - COPEX e a institucionalização de sistemas de trabalhos de conclusão 

de curso: monografias, projetos ou similares, e de projetos de iniciação científica desenvolvidos 

sob orientação acadêmica. 

 

 

3.5.3.2. O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica 

 

 

O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica é voltado para o desenvolvimento do 

pensamento científico e iniciação científica à pesquisa de estudantes de graduação do ensino 

superior. Este tem como objetivos: 

-incentivar a participação dos estudantes de cursos de graduação no Programa 

Institucional de iniciação científica, para que desenvolvam o pensamento e a prática científica 

sob a orientação de professores pesquisadores; 

-estimular pesquisadores produtivos a envolverem estudantes dos cursos de graduação 

nas atividades de iniciação científica; 

-qualificar recursos humanos para os programas de pós-graduação e aprimorar o processo 

de formação de profissionais para o setor produtivo; 

-estimular o incremento da produção científica institucionalizada; 

-despertar no acadêmico a vocação para a pesquisa. 
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As bolsas de iniciação científica serão concedidas aos alunos que satisfizerem requisitos, 

tais: 

-estar regularmente matriculado em curso de graduação, tendo sido aprovado 

integralmente no primeiro período e não estar no último período, exceto nos casos de 

renovação de bolsa; 

-apresentar bom desempenho acadêmico, não tendo reprovações nas disciplinas 

correlatas às áreas do projeto de pesquisa; 

-anexar declaração informando não ter concluído qualquer outro curso de graduação e 

não ser bolsista de qualquer outro programa remunerado. 

O Programa possui regulamento próprio institucionalizado. 

 

 

3.5.3.3. Coerência entre o PDI e as atividades de iniciação científica, tecnológicas, 

artística e cultural 

 

A IES entende que o desiderato de oferecer educação superior de qualidade não poderia 

prescindir do instrumento de fertilização e de atualização dos conteúdos dos programas de 

ensino representado pela atividade de iniciação científica, tecnológica, artística e cultural. 

Apesar das áreas de atuação mais presentes em faculdades ser o ensino e a extensão, não se 

pode, descartar a possibilidade de condução destas atividades. As atividades de iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural assim se apresentam no UNIATENEU no ensino de 

graduação e pós-graduação por excelência e sua forte inserção no contexto social e econômico 

regional; na natureza e características da iniciação científica, expressa simultaneamente; na 

construção de conhecimentos vinculados ao próprio ensino e a realidades próximas e 

demandas da vida concreta (construção de conhecimento com forte sentido de pertinência, 

validade, relevância, importância); na reconstrução de saberes oficiais e vulgares, muitas vezes 

com forte pregnância social (potencialidades, fertilidades, possibilidades de inventividade). 
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A institucionalização destas atividades no UNIATENEU pauta-se pelo compromisso de 

contribuir para o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo, da ciência e 

da tecnologia, para a criação e difusão da cultura e, portanto, para o entendimento do homem e 

do meio em que vive. Produção científica/técnica/artística, como: publicação de artigos, 

desenvolvimento de softwares, peças teatrais, composição musical, produção audiovisual, 

trabalhos publicados em anais etc.; premiação científica, técnica e artística ou outra 

condecoração por relevantes serviços prestados; participação em concursos, exposições e 

mostras não curriculares, são alguns exemplos de atividades. É consciência e dever da IES 

trabalhar valores humanos com a comunidade através da produção da arte e da valorização da 

cultura local. 

Desse modo, ampliar as formas de transmissão e aplicação de seu acervo humano e 

material para elevar o bem estar da sociedade, implementando, com qualidade, projetos de 

educação continuada, científicos, culturais, artísticos, esportivos, de lazer, assistenciais e 

comunitários para a sua integração com a comunidade articulados com as políticas dispostas 

neste PDI, objetiva o avanço científico, tecnológico e cultural, assim como a modernização e o 

aumento da competitividade do Estado e do país. 

 

 

3.5.4. Política de Extensão e Cultura 

 

 

A extensão se expressa e se valoriza em uma dinâmica que se concretiza por meio da 

produção de conhecimentos que acontece na interface entre instituição e comunidade, 

superando, com isso, o processo de aprendizagem exclusivo no espaço de sala de aula. 

Um dos principais objetivos da extensão é promover uma relação transformadora, como 

instrumento de mudança em uma relação de mão dupla de troca de saberes com a sociedade. 

A extensão se fortalece como prática acadêmica vinculada às atividades de ensino e 

pesquisa/iniciação científica, as quais se traduzem na articulação e devolução do saber, 

construindo um novo saber a partir do confronto com as situações concretas. 

A extensão, pela sua própria natureza, deve conduzir ao enraizamento da Instituição de 

Ensino Superior na sociedade, e suas atividades devem ser planejadas para o benefício efetivo 

da comunidade. 

A primeira concepção de cultura remete a todos os aspectos de uma realidade social; a 

segunda refere-se mais especificamente ao conhecimento, às ideias e crenças de um povo. 

  



111 
 

 

 

As várias maneiras de entender o que é cultura derivam de um conjunto comum de 

preocupações básicas. A primeira dessas concepções preocupa-se com todos os aspectos de 

uma realidade social. Assim, cultura diz respeito a tudo aquilo que caracteriza a existência social 

de um povo ou nação, ou então, de grupos no interior da sociedade. Esta concepção de cultura 

é bastante genérica, mais usual quando se fala de povos e de realidades sociais diferentes. 

Outra maneira de entender o que é cultura, é quando nos referimos mais às ideias e 

crenças, ao conhecimento e às maneiras tais como existem na vida social. Neste caso, a cultura 

diz respeito a uma esfera, a um domínio da vida social. 

As culturas humanas são dinâmicas, e a importância em analisá-las está 

principalmente no aspecto transformador por que passam as sociedades contemporâneas. A 

cultura humana se apresenta em vários prismas, e em realidades diferenciadas. O 

multiculturalismo impera em nosso país. O desafio está principalmente no espaço acadêmico 

dar a conhecer, sem preconceitos, todas essas manifestações e incentivar a pesquisa. 

A cultura nacional é rica e interessante, não só em suas raízes, mas nas transformações 

que vêm ocorrendo ao longo das últimas décadas; é aglutinadora dos grupos humanos, 

colocando os indivíduos em organização e numa sistemática em prol de objetivos comuns. 

O ensino superior é um campo fértil para a promoção cultural. A IES, em suas  ações 

comunitárias, devem fomentar a cultura, incentivar a realização de eventos que possam 

resgatar ideias e histórias que representem grupos humanos, que os façam refletir sobre suas 

raízes. 

Considerando a Extensão como uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à 

comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis 

de um conhecimento acadêmico, são políticas de extensão: 

-articular os processos de aprendizagem com atividades de extensão, particularmente 

em nível de graduação; 

-tornar a extensão uma forma de concretizar a relação teoria e prática, muito importante 

na formação profissional; 

-constituir, através da extensão, a integração entre a aprendizagem, a iniciação científica e 

a realidade social; 

-compartilhar, através do desenvolvimento dos Projetos Interdisciplinares, o 

conhecimento construído na academia; 
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-colaborar na transformação da sociedade, pelo desenvolvimento de estratégias de 

solução de problemas, pela atuação docente e discente; 

-desenvolver projetos e ações de extensão visando a democratização do 

conhecimento acadêmico e a participação efetiva da IES na comunidade; 

-identificar e atender as demandas sociais articuladas com as políticas e prioridades 

institucionais; 

-estimular o desenvolvimento de projetos e atividades de prestação de serviços à 

comunidade e de interesse institucional. 

Para tal, tem-se as seguintes ações acadêmico-administrativas: 

-preparação para os Estágios curriculares; 

-atendimentos assistencial na área da saúde; 

-cursos de Extensão presencial e a distância oferecidos à comunidade; 

-semanas acadêmicas, seminários, encontros científicos e congressos; 

-cursos de formação continuada para professores; 

-assessoria e consultoria nas áreas dos cursos de graduação; 

-desenvolvimento do programa de liderança, especialmente com alunos líderes e vice-

líderes. 

-projetos pedagógicos de curso com os referenciais legais e institucionais que 

fundamentam a extensão; 

- a extensão como elemento de articulação entre aprendizagem e a iniciação científica, 

levando em consideração os temas de projetos interdisciplinas que constam na matriz curricular 

de cada semestre letivo; 

-atividades acadêmicas, disciplinares e interdisciplinares que viabilizem as políticas de 

extensão. 

-a participação dos alunos em diferentes ações de extensão, inclusive iniciativas 

externas ao curso. 

-relações com a comunidade e com o mercado, através de convênios de cooperação 

e parcerias. 

-o monitoramento, registro, avaliação das ações de extensão, apresentação e 

publicação dos resultados. 

A relação da Extensão com a comunidade não se pauta no mero assistencialismo, mas 

em uma forma de estender os conhecimentos produzidos para além de seus muros, de maneira 

a aproximar-se e contribuir mais com discussões, em busca de resoluções para os problemas 

sociais. 
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Sendo assim, nenhuma ação de extensão pode estar desvinculada do processo de 

formação e da geração de conhecimento. 

Nesta perspectiva, a função da extensão, integrada com a sala de aula, é de implementar 

ações por meio de programas, projetos, estágios curriculares, cursos e seminários que 

envolvem a comunidade com diagnósticos da realidade que a cerca, intercâmbio de 

informações, sugestões e desenvolvimento de atividades que acabam fortalecendo a 

construção da cidadania. Esta é uma das maneiras de concretizar a articulação entre pesquisa, 

ensino e extensão. 

Assim, a extensão, enquanto atividade-fim, deve aproximar e vincular as práticas 

pedagógicas às necessidades e aos interesses reais da comunidade em uma perspectiva 

interdisciplinar. 

Especificamente no campo da Extensão, desenvolve projetos de cunho social, ambiental, 

cultural, esportivo, na área da saúde e de inclusão digital. Também constituem atividades de 

extensão e ação social os serviços prestados por docentes ou discentes da IES à comunidade 

externa ou interna. 

Os eventos internos admitem a forma de semanas acadêmicas, mesas redondas, 

exposições, feiras, festas, grupos de estudo, apresentações artísticas/ culturais, palestras de 

interesse coletivo, campanhas dentre outros eventos. 

Dada a natureza multidisciplinar das atividades de extensão e ação social, a propositura 

de tais ações poderá ser feita por diferentes setores/núcleos da IES, desde que fique 

caracterizada a integração do projeto com as comunidades interna e/ ou externa. 

 

 

3.5.4.1. Coerência entre o PDI e as práticas de extensão 

 

 

O Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU emprega a extensão como o instrumento 

pelo qual amplia os conhecimentos advindos de suas atividades à comunidade interna e externa. 

Ao promover o intercâmbio com a comunidade para o planejamento de suas atividades de 

extensão, a IES faz com que as ações extensionistas (cursos, palestras, workshops, seminários, 

etc.) sejam situados no contexto histórico-cultural, transformando- se, assim, em um fator de 

retroalimentação para a iniciação à pesquisa científica e o ensino, otimizando as relações de 

intercâmbio entre a IES e a sociedade. 
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Deste modo e, coerente com as políticas de extensão dispostas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI, há ações de extensão em caráter permanente, sistemático 

e há as que se desenvolvem em prazos previamente estabelecidos nas áreas temáticas da 

Gestão, Saúde, Educação, Cidadania, Etnia, Diversidade Cultural, Direitos Humanos, Meio 

Ambiente, Educação e Comunicação. A grande maioria dessas ações é em caráter permanente 

e sistemático. A IES está comprometida com a promoção de ensino de graduação de qualidade, 

articulando com os avanços da ciência, com o estímulo ao estudo e intervenção nas questões 

regionais, bem como com novas metodologias de apropriação e produção do conhecimento. 

 

 

3.5.4.2. Ações institucionais referentes à diversidade, ao meio ambiente, à 

memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural 

 

As ações referentes à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção 

artística e ao patrimônio cultural são implantadas sob ação, ou vinculadas à extensão quando 

se referem diretamente à comunidade, ou vinculadas a um curso de graduação quando se 

referem à atividade pedagógica para o curso. 

Essas atividades podem resultar em projetos institucionais que se realizaram por meio 

de eventos, tais como: 

Área Programa e Projetos 

Diversidade 

Bolsas de estudos para alunos estrangeiros (latinos) 

Fiscalização de Vagas Prioritárias nos Estacionamentos 

Trote Legal 

Campanha de Doação de Sangue 

Visitas técnicas, Palestras 

Meio Ambiente 

Ação Tropical 

UNIATENEU na Comunidade 

Projetos de Pesquisa e Extensão 

Memória Cultural Produções Artísticas 
Patrimônio Cultural 

Ateneu Cultural 

Pátria Solidária 

Dragão Fashion (Projeto Cultural e Artístico) 

Garota UNIATENEU 

Projetos Interdisciplinares Visitas técnicas 

Projetos de Pesquisa e Extensão 
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As ações elencadas acima são permanentes. No entanto, além destas poderão ser 

realizadas atividades como: palestras sobre meio ambiente e outros temas; semana cultural; 

ciclos de debates; ação social; curso de inglês e informática para a comunidade; vestibular 

solidário; artes visuais; atendimento à saúde na forma preventiva e curativa; esporte; lazer; e 

palestras multidisciplinares de formação e qualidade de vida, objetivando formar multiplicadores 

de conhecimentos nas comunidades de origem. 

O UNIATENEU tem implantadas atividades institucionais nas quais não faz qualquer 

distinção no que se refere à diversidade. Ou seja, entende a diversidade como uma 

multiplicidade, uma variedade, pluralidade, que transcende o gênero ou o fulcro de qualquer 

que seja o evento a ser considerado. Essas ações estão devidamente acompanhadas pela 

coordenação de extensão, ou, quando for o caso de vínculo direto a um curso de graduação, 

são acompanhadas pela coordenação de curso. 

Em relação ao meio ambiente, tem inserido disciplina optativa na estrutura curricular de 

seus cursos de graduação. No que cerne a outras ações e atividades, foram implantadas linhas 

de pesquisas desenvolvidas para contemplar a conscientização, a preservação e a 

recuperação do meio ambiente. 

Quanto à memória cultural e ao patrimônio cultural, promove atividades institucionais que 

contemplam as artes visuais, os costumes e os fatos históricos regionais que caracterizam a 

Região Nordeste. 

É meta desenvolver atividades acadêmicas, de pesquisa ou de extensão, englobando o 

resgate e a preservação da cultura nordestina destacam-se como duas das grandes linhas de 

ações da cultura, englobando: incentivo à pesquisa da cultura regional, impressão de livros e 

criação de gráfica para impressão de obras de pesquisa e defesa do meio ambiente e do 

patrimônio histórico-cultural, proporcionando a estes a aquisição de conhecimentos para a 

compreensão da história local, adequando-os à sua própria história. 

 

 

3.5.4.3. Ações institucionais voltadas para o Desenvolvimento Econômico e 

Social 

 

Inserida na Região Nordeste do país, o estado do Ceará possui, no tocante ao 

desenvolvimento econômico e social, o ônus de estar em uma região brasileira que 

historicamente guarda uma características diferenciadas em relação às outras regiões do país. 

  



116 
 

 

Dentro desse contexto, como expressiva entidade de ensino superior com inserção nas 

regiões periféricas da cidade de Fortaleza, poderá contribuir de forma significativa no 

desenvolvimento de campos específicos, na construção de conceitos de modernidade, para a 

qual a vivência cultural, o conhecimento e a investigação são exigências fundamentais ao 

desenvolvimento científico e tecnológico necessários à alavancagem do progresso e do 

desenvolvimento regional. 

O objetivo maior do UNIATENEU é compartilhar conhecimentos e tecnologias que visam 

e promovem o desenvolvimento econômico e social. Os bons resultados empresariais 

dependem de elevada qualificação profissional. 

O aprofundamento das atividades de extensão é uma marcante preocupação do 

UNIATENEU. A sociedade local, seus problemas, suas crises, suas dificuldades, seus anseios; 

metas e objetivos pelos quais luta são profundamente conhecidos pelo conjunto, pelo saber 

intelectual existente nos integrantes da comunidade acadêmica, dirigentes, docentes, tutores, 

discentes, técnico administrativos e parceiros institucionais. 

A integração ampla na comunidade ocorre pelo reconhecimento de que a riqueza maior 

da região é seu povo, razão da existência da instituição. É olhando para esta população e 

entendendo suas realidades que o UNIATENEU vê com mais clareza a si própria, constitui sua 

identidade e traça seus caminhos no presente e consolidará seu futuro, tendo a EaD como uma 

ferramenta promissora para expansão de seus serviços e de sua área de abrangência, 

eliminando as fronteiras geopolíticas e contribuindo com a alavancagem do desenvolvimento 

com inclusão social e melhoria da qualidade de vida individual e coletiva, decorrente da 

sustentabilidade político-cultural, socioeconômica e ambiental. 

As políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico e social são: 

-todas as iniciativas de ensino, pesquisa ou extensão devem apresentar também 

objetivos de caráter estritamente social, valorizando a integração harmônica entre sujeitos e 

comunidade; 

-os projetos de ensino devem imprimir no perfil de seus egressos um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes que favoreçam o desenvolvimento econômico e 

valorizem a autonomia e a auto formação dos sujeitos, para a produção de uma sociedade mais 

justa e equilibrada; 

-a IES deve manter programas de extensão de apoio ao desenvolvimento 

econômico e social específicos, envolvendo alunos, professores, funcionários e membros 

da comunidade. 

Essas políticas pretendem, pois, além de induzirem a ações que valorizem a autonomia, 

a auto formação e a integração de sujeitos, com medidas que favoreçam ao desenvolvimento 

econômico, orientar para a produção de resultados de caráter estritamente social. 
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São programas de desenvolvimento econômico e social os seguintes: 

 

 

Área Programa ou Projeto 

Desenvolvimento 

Econômico e Social 

Geração Empreendedora 

 Feira de Marketing 

Núcleo de Apoio Financeiro  

Bate papo com RH 

Cursos de Extensão (presenciais e a distância ofertados para 

comunidade) 

NAC – Promoção de cursos e Palestras (comunidade interna e 

externa) 

Etiqueta empresarial & Postura Profissional  

Coaching, planejamento a carreira  

Elaboração de Currículo 

Preparação para o Mercado de Trabalho 

Postura e etiqueta como ferramenta para o sucesso profissional 

Introdução ao Coaching 

Coaching de carreira e desenvolvimento de marca Pessoal 

Postura Profissional e o mundo do trabalho 

Perspectivas e desafios do mercado de trabalho 

Como manter-se empregado e crescer profissionalmente 
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Para viabilizar as relações com o setor produtivo, oferece condições para a utilização de 

recursos tecnológicos, visando: 

-desenvolver atividades de caráter ambiental, responsabilidade social e 

desenvolvimento sustentável; 

-executar atividades em parceria com empresas públicas e privadas; 

-fomentar ações de extensão como atividades complementares nos projetos 

pedagógicos dos cursos de ensino superior; 

-contribuir para a melhoria da qualidade de vida da comunidade; 

-oferecer à comunidade a prestação de serviços que contribuam para a melhoria da 

formação profissional, acadêmica, científica, artística e cultural. 

A participação em atividades articuladas com o setor produtivo também acontece para os 

acadêmicos em diversos momentos, a saber: alocação em estágios não obrigatórios articulados 

pelos Agentes de Integração e também com o serviço prestado pelo NAC (Núcleo de Apoio a 

Carreira), tendo os acadêmicos a possibilidade de vivenciar a prática profissional dentro de sua 

linha de formação; visitas técnicas, em que o acadêmico tem a oportunidade de interagir com a 

realidade socioeconômica e cultural de seu meio e, consequentemente, propor ações que o 

transformem, participando, dessa forma, como sujeito. 

Todas as ações desenvolvidas nas áreas de ensino, pesquisa, extensão e gestão meio e 

fim da instituição estão lastreadas em políticas e diretrizes institucionais que são acessíveis ao 

conhecimento da comunidade, atendem aos critérios de qualidade preconizados, envolvem os 

diversos segmentos da comunidade acadêmica, são continuamente acompanhadas e 

avaliadas, considerando sua relevância acadêmica, científica e social, especialmente no 

entorno institucional, sem perder de vista a sua vinculação com a formação acadêmica dos 

seus egressos e o cumprimento de sua responsabilidade social com a comunidade acadêmica, 

a sociedade e o governo. 

 

 

3.5.4.4. Programa de Monitoria 

 

A função de monitoria visa despertar, no corpo discente, o interesse pela carreira de 

magistério, além de colaborar para a integração entre os corpos discente e docente, 

concretizando os objetivos educacionais. 

É compromisso do monitor realizar um plano de estudos e atividades, em conjunto com 

o professor orientador, que o capacite ao aprimoramento de sua formação acadêmica e lhe dê 

condições de auxiliar o professor no planejamento das aulas e dos trabalhos, bem como na 

orientação de alunos para o bom desenvolvimento da atividade educacional. 
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É função do monitor auxiliar alunos fora da sala de aula, tirando dúvidas e facilitando o 

processo de aprendizagem. Este também deve apresentar o relatório final (projeto 

desenvolvido durante a atividade de monitoria), incluindo o resumo (abstract) para registro e 

arquivamento da produção bibliográfica em núcleo específico da IES. 

O acesso à monitoria ocorrerá após publicação de edital específico destinado aos alunos 

que tenham aprovação na disciplina em que pretendem ser monitores e que não tenham 

ocorrência de penalidade disciplinar. 

Findo o prazo de exercício da monitoria, os monitores poderão retornar à monitoria 

mediante novo concurso, para nova disciplina. 

O monitor exercerá suas atividades durante o semestre letivo em que foi classificado, 

podendo este participar de nova seleção após o fim da vigência do termo. 

A monitoria não implica vínculo empregatício, e suas atividades são regidas por termo de 

compromisso específico a ser celebrado com a instituição. 

As atividades de monitoria poderão ser validadas como atividades acadêmicas 

complementares nos cursos de graduação. 

O Programa dispõe de regulamento próprio institucionalizado. 

 

 

3.5.5. Políticas de Gestão 

 

 

As políticas de gestão do UNIATENEU são inspiradas nas premissas estabelecidas 

no projeto institucional, dentre as quais destacam-se: 

-Organicidade entre a reitoria, pró reitorias, coordenações, assessorias e unidades 

que compõem a estrutura; 

-Indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão, planejamento e avaliação; 

-Racionalização e otimização da organização e dos recursos disponíveis; 

-Flexibilidade de métodos e de critérios com vistas ao atendimento das diferenças 

individuais e regionais; 

-Interação e dinamismo em relação às instituições e demandas externas; 

-Universalidade de campo, pelo cultivo amplo das áreas fundamentais do conhecimento 

humano e técnico-profissional; 

-Agilidade no fluxo das informações e tomadas de decisão; 

-Busca da satisfação individual e coletiva interna e externa; 

-Busca pela qualidade técnica e política dos programas empreendidos e da 

efetividade institucional; 

-Sustentabilidade financeira; 

-Atendimento aos requisitos legais. 
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São diretrizes gerais: 

1. Garantir a qualidade do Ensino Superior - ao longo dos anos, defendemos a 

posição de que o Estado moderno tem como atribuições básicas proporcionar aos cidadãos 

condições de educação, saúde, justiça e segurança com ações concretas que qualifiquem e 

valorizem suas atividades diante da opinião pública, legitimando e criando condições de reforçar 

os investimentos que se fazem necessários na Instituição. 

 

2. Promover a integração da IES com a Comunidade - a ação da IES é pensada como 

resposta às demandas das comunidades da sua área de abrangência. Nas propostas e ações de 

interação, por um lado, faz-se intervir o conjunto de seu potencial humano (servidores, docentes 

e administrativos e estudantes) e, por outro, garante uma resposta ágil e de qualidade, com 

ideias e propostas inovadoras. Fator primordial para o alcance desses objetivos é a disposição 

dos administradores de envolver-se na busca de respostas às necessidades dos diversos 

setores. 

3. Preparar a IES para os desafios do futuro - a dinâmica das sociedades, neste início 

de século, aponta para algumas questões que marcarão o futuro. Destaca-se, entre elas, a 

crescente exigência de qualidade, cuja concretização é possível somente com um 

desenvolvimento integral da sociedade. O patamar e a dinâmica de desenvolvimento que se 

quer atingir fornecem a base para importantes ações. A articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão, que se busca consolidar em ações pontuais de grande relevância social, projeta 

novas relações e ações futuras. O planejamento estratégico da IES é sempre revisto e atualizado. 

A evolução da sociedade e da tecnologia exige novas ações e posturas frente a crescentes 

desafios. 

4. Incentivar e manter a pluralidade de ideias - a IES assegura o debate como 

prática acadêmica cotidiana, contribuindo para o desenvolvimento de novos comportamentos 

e de novas propostas. A discussão de tais ideias, essência dessa proposta deve garantir a 

geração de tecnologias inovadoras que produzam soluções de alcance social. O ponto crucial 

das discussões deve ser o respeito a todos os posicionamentos responsáveis e democráticos. 

5. Sistematizar um processo contínuo de Avaliação Institucional - é uma 

necessidade permanente decorrente da crescente cobrança da sociedade sobre as instituições 

em geral, e do papel, tanto científico quanto sociopolítico, atribuído à educação superior. O 

acompanhamento dos resultados dessas avaliações subsidia o planejamento estratégico dos 

diversos setores que são utilizados na melhoria crescente da qualidade do ensino, da pesquisa 

e da extensão. 
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O UNIATENEU trabalha o conceito de qualidade da educação na gestão educacional a 

partir de seis dimensões: 

A primeira dimensão diz respeito à qualidade política e à qualidade formal da educação. 

Constitui o aspecto político-pedagógico da educação e diz respeito à essência do serviço 

educacional prestado, à sua razão de ser, ao seu conteúdo e relevância, ao que se denomina 

qualidade ampla ou intrínseca da educação. No âmbito da IES, refere-se ao domínio, por parte 

dos alunos, de conteúdos considerados relevantes. 

A segunda dimensão refere-se ao custo para se obter essa educação para a organização 

e ao seu preço para o cliente (aluno, pais, sociedade). Se ao conceito de qualidade não se 

incorporar a noção de custo, de preço, se cairá na armadilha de identificar qualidade com o que 

é caro, “luxuoso”, ao que é “perfeito”, e não ao que é adequado ao cliente. A educação de 

qualidade não é a que pode ser obtida a qualquer custo e a qualquer preço, e sim, aquela 

ajustada às necessidades dos usuários, ao menor custo de obtenção para seus provedores e 

ao menor preço para seus clientes. 

O atendimento é outra dimensão importante. Trata-se de levar em conta os aspectos de 

qualidade certa de educação, no prazo certo e no local certo. Assim, não faz sentido imaginar, 

consciente das limitações impostas pelo mercado educacional, que alguém que tenha direito 

não tenha acesso à educação, como não faz sentido imaginar que essa educação não seja 

provida no prazo previsto (socialmente determinado) e em locais aos quais os clientes (alunos) 

possam ter acesso. 

Pensar, também, que se pode obter uma educação de qualidade sem considerar o moral 

da equipe envolvida no processo é um equívoco. Cabe, nesse caso, gerenciar os aspectos 

referentes à motivação intrínseca (orgulho do trabalho bem feito) e extrínseca (adequadas 

condições materiais de trabalho) dos profissionais da educação. 

A segurança constitui uma quinta dimensão da qualidade. Em um sentido restrito refere-

se à segurança física dos agentes do ambiente universitário. Em um sentido amplo, ao impacto 

do serviço fornecido pela IES, ou da sua provisão, ao meio ambiente. 

Finalmente, há uma dimensão ética que deve ser observada entre os atores do processo 

educacional, verdadeiro código de conduta responsável pela transparência e lisura das ações. 
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3.5.5.1. Plano de valorização profissional, abordando condições de trabalho 

 

A I Conferência Nacional de Educação - CONAE - reconheceu que o Brasil tem uma 

enorme dívida com os profissionais da educação e que a sua valorização requer políticas que 

associem formação, salários justos, carreira e desenvolvimento profissional. 

O Plano de Carreira é o principal caminho para a necessidade de valorização dos 

profissionais da educação no Brasil. Os planos de carreira consideram as especificidades dos 

profissionais da educação – do magistério e os servidores responsáveis por serviços 

administrativos, de limpeza, transporte e alimentação, entre outros. Um planejamento ideal da 

profissão desses trabalhadores é aquele que concilia questões como a progressão por tempo 

de serviço, por titulação e aperfeiçoamento de habilidade e até mesmo por merecimento. Um 

ótimo plano de carreira tem validade de no máximo dez anos, isso porque o gestor deve 

considerar as mudanças na legislação, a alteração da arrecadação do município e a constante 

demanda de novas vagas. 

As novas diretrizes do PNE – Plano Nacional de Educação, vigência de 10 anos, que 

trata sobre a educação superior, no país, o texto nos remete à importância e urgência de 

melhorias e aperfeiçoamento na valorização dos profissionais da educação no PNE 2011-2020 

que problematiza a situação atual dos profissionais da educação destacando a necessidade, 

cada vez mais premente, de desenvolver políticas de valorização que articulem formação, 

salários justos, carreira e desenvolvimento profissional. Várias metas são criadas para valorizar 

os profissionais de educação, abordando as condições de trabalho oferecidas. 

A ampliação do debate sobre as metas e estratégias do Plano Nacional de Educação que 

buscam a valorização dos profissionais da educação, destacando as responsabilidades dos 

entes federados quanto à garantia das condições de formação inicial e continuada, com 

qualidade, e com o estabelecimento de planos de carreira e remuneração adequada desses 

profissionais. 

Dentro do contexto, o Centro Universitário Ateneu - UNIATENEU possui o Plano de Cargos 

e Salários tanto para seus docentes quanto para os técnico-administrativos, onde são 

regulamentadas as ações direcionadas à formação que requer uma estreita articulação com a 

remuneração, carreira e condições de trabalho dos profissionais de educação. 
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3.5.5.2. Plano de Gestão e Manutenção de Equipamentos de Informática e TI 

 

A IES possui um plano de gestão e manutenção de equipamentos de informática e TI em 

vigência. Nele estão previstas ações de manutenção atualização e outros que envolve 

equipamentos de informática, pessoal, e toda a rede de Tecnologia da Informação devidamente 

aprovado por seu órgão colegiado superior. 

 

 

3.5.6. Política de atendimento a alunos estrangeiros 

 

A política de atendimento a alunos estrangeiros regulamentada no Centro Universitário 

Ateneu - UNIATENEU tem por objetivo estimular e facilitar o processo de internacionalização 

da instituição, provendo suporte administrativo às atividades de intercâmbio e cooperação 

internacional. Tal política oferece assessoria para: 

-acesso a núcleos de estudos e habilitação do idioma Português para estrangeiros; 

-vinculação de alunos estrangeiros à IES; 

-assistência social aos alunos estrangeiros residentes - trabalho esse realizado pelos 

próprios alunos do curso de Serviço Social, sob a supervisão de docentes e coordenação; 

-alunos da IES interessados em estudar em universidades estrangeiras; 

-missões de trabalho de professores e dirigentes; 

-articulação com instituições universitárias estrangeiras e organizações internacionais; 

-estabelecimento de acordos de cooperação internacional. 

 

 

3.5.6.1. Internacionalização 

 

 

Internacionalizar-se significa integrar-se para além dos domínios territoriais. Este 

“integrar-se” ocorre quando há a iniciativa de iniciar suas atividades em outro país, o que pode 

acontecer por meio de parcerias em IES sediadas no país onde se deseja ingressar. 
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Entendendo que no contexto contemporâneo o mundo do trabalho tem cada vez mais 

suas fronteiras geográficas, culturais e econômicas fluídas, promove programas e atividades 

que estimulam seus alunos e professores a se inserirem, de alguma forma, em atividades e 

programas de intercâmbio. Entendendo que o domínio de uma segunda língua é fundamental, 

a instituição oferece um curso de inglês com valores facilitados para turmas de alunos e 

funcionários, bem como oferece disciplinas obrigatórias a alguns cursos ofertados na IES. 

O UNIATENEU, a partir da internacionalização, participa de ações, como: 

-Convênio com a Associação da Comunidade Brasileira de Salamanca, oferecendo o 

apoio da instituição para os docentes e técnico administrativos na parceria da oferta de 

capacitação/qualificação neste programa de mestrado e doutorado; 

-Bolsas de incentivo para aluno estrangeiros (alunos provenientes de outros países, 

cujo o idioma oficial é o português sendo continente africano e latino-americano); 

-Convênio com a SIT - Study Abroad, a Program of World Learning, articulada pela 

World Learning of Brasil, que traz alunos estrangeiros de seis (6) países do mundo para 

estudarem em cursos de extensão oferecidos pela IES desde 2014. 

O intercâmbio e a cooperação técnico-científica e cultural se realiza em fazer uso de sua 

posição geopolítica estratégica, assumindo um papel relevante para intercambiar ciência e 

tecnologia, preservando a identidade nacional e oportunizando a formalização de parcerias 

(com instituições de ensino superior, organizações não governamentais, empresas e o governo 

em suas diversas esferas) para o desenvolvimento de programas de intercâmbio e cooperação 

técnico-científica e cultural, identificando nichos de mercado (multidisciplinares) onde seja 

possível demonstrar qualidade e excelência de serviços. 

Como filosofia de sua política de formação acadêmica, o UNIATENEU valoriza a inserção 

internacional de seus quadros docente e discente. Por intermédio de sua Mantenedora, facilita 

o acesso às oportunidades de intercâmbio de seus alunos, em Instituições de Ensino e 

Pesquisa com as quais mantém acordos de cooperação. No desempenho da sua atividade de 

cooperação internacional, a IES utiliza-se de convênios de cooperação, que objetivam 

formalizar o intercâmbio de alunos, professores e pessoal técnico-administrativo e/ou o 

desenvolvimento de outras atividades de natureza técnico- científica, respeitadas as leis e 

instruções normativas a que se submetem cada uma das instituições conveniadas.  
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Os acordos e seus termos aditivos são instrumentos que viabilizam parcerias acadêmicas 

com instituições estrangeiras, podendo ser bilaterais ou multilaterais. Em respeito à legislação 

brasileira quanto aos tratados internacionais, a validade dos acordos é de cinco anos, podendo 

ser renovados quando do interesse das partes pactuantes. O programa de intercâmbio objetiva 

apoiar e implementar a cooperação acadêmica, técnica, científica e cultural. 

O atendimento a alunos estrangeiros do UNIATENEU é realizada pela Coordenação de 

Apoio ao Estudante (CAE) que também tem a finalidade de auxiliar os estudantes estrangeiros 

intercambistas nas questões relacionadas à sua vinda e estadia na IES. 

Ganha quem chega e também quem recebe. Enquanto uns desembarcam no Ceará, 

outros tantos arrumam as malas em um movimento inverso. A realização de intercâmbios com 

universidades conveniadas na Europa, Ásia e nas Américas é uma realidade institucional, 

apesar de ser um quantitativo mínimo e, em algumas vezes, nenhum aluno estrangeiro 

matriculado. Dentre os benefícios das trocas de experiências entre os países, destaca-se que 

essas viagens geram, além do aprendizado, um grande engrandecimento pessoal. 

 

 

3.5.6.2. Internacionalização: Coerência entre o PDI e as ações  institucionais 

 

Uma nova era de relações internacionais tem forte impacto no ensino superior. A 

cooperação acadêmica internacional passa pela internacionalização e pela mobilidade 

estudantil, tema que vem dominando a literatura especializada, pelo surpreendente 

crescimento. O fluxo estudantil está baseado em duas causas: a primeira é falta de condições 

ou oportunidades de estudo em seu país de origem e a segunda é a migração em busca de 

emprego. 

A oportunidade de adquirir experiência, viver em outro país e manter contato com 

diversos hábitos e culturas pode possibilitar ao profissional uma nova perspectiva sobre 

diversos aspectos relacionados à carreira. O conhecimento obtido através dos desafios 

enfrentados durante a experiência de trabalhar ou estudar em outro país contribui para o 

crescimento pessoal e profissional. Com foco neste segmento de educação, o UNIATENEU, 

através de sua Mantenedora, possibilita aos alunos a oportunidade de viver a experiência, 

através dos convênios estabelecidos pela entidade mantenedora com outros centros 

educacionais e universidades de diversos países do mundo. 
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3.5.6.3. Mobilidade Acadêmica 

 

Uma nova era de relações internacionais tem forte impacto no ensino superior. A 

cooperação acadêmica internacional passa pela internacionalização e pela mobilidade 

estudantil, tema que vem dominando a literatura especializada, pelo surpreendente 

crescimento. O fluxo estudantil está baseado em duas causas: a primeira é falta de condições 

ou oportunidades de estudo em seu país de origem e a segunda é a migração em busca de 

emprego. Por esta razão o UNIATENEU investe no desenvolvimento Projeto de Mobilidade 

Acadêmica e Internacionalização que garante a mobilidade acadêmica nacional e internacional 

a seus alunos de graduação e pós-graduação e também colaboradores. 

Atualmente, o UNIATENEU promove a Mobilidade Acadêmica do corpo docente, em 

parceria com diversas Instituições Internacionais para proporcionar intercâmbio, formação e 

capacitação dos seus professores. Entre elas, destacam-se a Universidade de Salamanca. 

O UNIATENEU possui convênio com a Rede ACINNET que tem como objetivo integrar 

alunos de Instituições estrangeiras e também a realizar cursos de extensão no UNIATENEU, 

produzindo trabalhos acadêmicos científicos. 

 

 

3.6. Concepção de Processos de Ensino-aprendizagem, Currículos e 

Avaliação, Planejamento e Programas 

 

Para avançar na direção de um compromisso social, o UNIATENEU reconhece que a ação 

pedagógica deverá estar presente em todas as dimensões e estruturas que caracterizam uma 

IES, não se reduzindo, portanto, àquilo que ocorre na sala de aula e nos conhecimentos 

transferidos. 

O UNIATENEU acredita que o projeto pedagógico de cada curso se materializará no 

cotidiano, através das práticas que o caracterizam, dos modelos que pretende estimular, das 

atitudes e valores que promoverá e incentivará, entre outros. E tal materialização é tão 

importante para a formação do profissional quanto o conhecimento técnico. 

De acordo com Palharini (2002), respeitando a pluralidade de discursos e práticas 

pedagógicas existentes, a IES propõe a interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade como 

parâmetro para conduzir o padrão de ensino/aprendizagem. 
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Através do enfoque interdisciplinar, promover-se-á a superação restrita de mundo e 

compreensão da complexidade da realidade, pois ele pressupõe uma atitude de abertura não 

preconceituosa considerando todo conhecimento igualmente importante. A 

transdisciplinaridade diz respeito ao que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das 

disciplinas e além de toda disciplina. Sua finalidade é a compreensão do mundo atual e um dos 

seus imperativos é a unidade do conhecimento. Sua prática no contexto da sala de aula implica 

a vivência do espírito de parceria e de integração entre teoria e prática, conteúdo e realidade, 

objetividade e subjetividade, ensino e avaliação, meios e fins, tempo e espaço, professor e 

aluno, reflexão e ação, dentre muitos dos múltiplos fatores integradores do processo 

pedagógico, para o qual deverão ser adotados princípios metodológicos direcionados à 

perspectiva sócio- interacionista do processo ensino/aprendizagem, interatividade, 

problematização, rigor acadêmico/científico, atitude disciplinar. 

Para que se atinja essa proposta, torna-se necessária a configuração de estruturas 

curriculares flexíveis. Elas despontam como elementos indispensáveis para atender tanto às 

demandas da sociedade tecnológica moderna, quanto àquelas que se direcionam a uma 

dimensão criativa para a existência humana. Como atitude propositiva, permite ao educando 

exercer a autonomia na escolha de seus objetivos, ou seja, buscar sentido para sua vida 

acadêmica (Palharini, 2002). Os esforços para a construção de uma proposta educacional desta 

natureza ressaltam a necessidade da adoção de um paradigma de educação superior centrado 

no aluno. 

Com esse referencial, as matrizes curriculares, na medida das possibilidades de cada 

curso, incorporam aos currículos abordagem que implique: 

-conceber a ciência como um conhecimento em construção e sujeita à incerteza, ao 

erro e à ilusão; 

-estimular o conhecimento da identidade complexa do ser humano e a consciência de 

sua identidade comum a todos os outros humanos; 

-ensinar princípios para a formulação de estratégias que permitam enfrentar os 

imprevistos, o inesperado e a incerteza, e modificar seu desenvolvimento em consonância com 

as informações adquiridas ao longo do tempo; 

-desenvolver a ética e da consciência, entre outros. 
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Para atingir os propósitos didático-pedagógicos, serão utilizadas atividades de ensino 

(projetos e disciplinas integradoras, desenvolvimento de projetos, entre outras) e articulações 

com a pesquisa e extensão, uma vez que a problematização do conhecimento envolve professor 

e o aluno. Isso significa dizer que a metodologia do “aprender a aprender” é um caminho capaz 

de desenvolver as habilidades e competências necessárias à solução dos problemas advindos 

da constante mudança da sociedade. Nesta metodologia o aluno é sujeito ativo no processo 

ensino/aprendizagem, gerando maior retenção de conhecimento. 

O corpo docente deverá ter consciência de que, ensinar, valendo-se destas premissas, 

significa trabalhar com a indagação e com a dúvida, capacitando o aluno a pensar por si mesmo 

e ter independência intelectual, o que lhe possibilita a construção e a busca contínua do próprio 

conhecimento. 

Assim, a partir dessas considerações, as coordenações e o corpo docente se orientam 

pelos seguintes aspectos: 

-concepção da estrutura curricular, fundamentada em metodologia de ensino que 

articulada com a pesquisa e extensão como elementos constitutivos; 

-desenvolvimento de conteúdos integradores que promovam a prática da 

interdisciplinaridade, e fortalecendo a articulação entre prática e teoria através de programas 

de monitorias, iniciação científica e outros; 

-desenvolvimento do espírito crítico e analítico; 

-desenvolvimento de atividades voltadas à solução de problemas; 

-consideração do curso superior como etapa de construção das bases para o 

desenvolvimento do processo de educação continuada. 

-incentivo do trabalho em grupo e a formação de equipes interdisciplinares em direção 

à aquisição e assimilação de conhecimentos; 

-promoção da discussão de questões relacionadas à ética profissional, social e política 

em todos os conteúdos programados; 

-condução das avaliações periódicas com instrumentos variados para informar 

docentes e discentes acerca do desenvolvimento das atividades didáticas. 

Os componentes curriculares são importantes elementos constitutivos da organização 

escolar. O currículo implica, necessariamente, a interação entre sujeitos que têm um mesmo 

objetivo e a opção por um referencial teórico que o sustente. Currículo é uma construção social 

do conhecimento, pressupondo a sistematização dos meios para que esta construção se 

efetive. 
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Na dimensão político-pedagógica, a organização curricular está alicerçada em eixos 

essenciais, isto significa dizer que a organização curricular busca a consonância com os 

seguintes aspectos: 

a) Na fundamentação das ações pautadas na perspectiva dos Quatro Pilares 

da Educação: Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a conviver e Aprender a Ser; 

b) Na articulação com as habilidades e competências que os acadêmicos 

deverão desenvolver de forma processual e apresentar ao final do curso e ter como paralelo 

as necessidades oriundas do mercado de trabalho. 

O perfil profissional desenvolvido pelos cursos e suas competências devem estar em 

consonância com as exigências do atual contexto socioeconômico e do mercado de trabalho. 

Assim, deve ser observado, na organização curricular, a integração do gestor nas dimensões 

social e humana, na dimensão holística, na formação técnica e o caráter empreendedor que se 

deseja no curso. Cabe salientar que não são apenas essas dimensões que definem a 

estruturação curricular, mas também princípios como: flexibilização, transdisciplinaridade e 

contextualização. 

Para caminhar em direção a uma dinâmica curricular integradora, adotar-se-á, na medida 

do possível, uma arquitetura curricular flexível o suficiente para orientar a prática pedagógica pelo 

princípio da interdisciplinaridade. Esta deverá ocorrer tanto entre as disciplinas quanto com as 

outras atividades que configurarão a formação e que, até agora, foram consideradas 

complementares ao ensino, tais como: estágio, monitoria, iniciação científica. 

 

 

3.7. Execução do Projeto Pedagógico Institucional 

 

Instituído pela LDB (Lei 9394/96) o Projeto Pedagógico, deve ser elaborado de forma 

participativa e colaborativa, originado da coletividade docente, discente e administrativa que dá 

uma identidade aos cursos (Veiga, 2000). 

Ao buscar um rumo, uma direção, o Projeto Pedagógico, na sua globalidade, tem 

explicitado um compromisso coletivo, filtrando e unindo, os interesses particulares e coletivos 

da comunidade acadêmica. 
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Cabe considerar ainda que esse movimento coletivo é expresso cotidianamente nas 

práticas, nas relações dos sujeitos no ambiente institucional. Este contempla a diversidade de 

valores culturais, sociais, políticos e econômicos. Esta diversidade de valores poderá ser 

diagnosticada no interior de nossa instituição por meio da Avaliação Institucional, das reuniões 

de colegiado, da formação continuada, entre outros. Assim, permite-se a reflexão sobre este 

contexto, o resgate de experiências e a identificação de caminhos alternativos. 

O Projeto Pedagógico Institucional é mais do que a necessidade de responder a uma 

solicitação formal, é a reflexão e a contínua expressão de nossas ideias sobre a educação 

superior, sobre a IES e sua função social, sobre os cursos da IES, sobre o ensino, sobre a 

pesquisa e sua relação com o ensino, sobre a extensão e ainda sobre a relação entre teoria e 

prática. Portanto, é construído no contexto de uma realidade complexa e sua estruturação 

revela as características das inter-relações existentes na instituição, nos cursos, no sistema 

educacional superior e no contexto social do qual faz parte. As possibilidades e os limites do 

PPI passam por questões do contexto externo e da natureza interna da instituição. 

 

 

3.8. Articulação entre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos (PPC) 

 

Considerando que os PPCs devem dialogar com o PPI, incorporando seus valores, é um 

documento de referência de todas as ações e decisões dos cursos. 

Nessa ótica, cada projeto de curso articula sua especificidade no contexto da respectiva 

evolução histórica do campo do saber, estabelecendo, ao mesmo tempo, o espaço particular 

para a sua história. A organização curricular, que prevê as ações pedagógicas dos cursos, 

elemento fundamental de um Projeto Pedagógico, é, hoje, orientada pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais. Os PPCs explicitam, além de uma concepção de ensino e 

aprendizagem, as possibilidades e limites de execução dessa concepção. Assim, os princípios 

orientadores contidos no PPI do UNIATENEU têm por base a legislação educacional e 

profissional vigentes, as condições da Instituição, a realidade presente na sociedade regional 

e nacional, e o incentivo à criação de uma realidade futura almejada. 
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Nessa linha, os Projetos Pedagógicos dos cursos espelham os princípios orientadores do 

Projeto Pedagógico Institucional: são dinâmicos, não apresentam uma forma definitiva. Todos 

os Projetos Pedagógicos de Cursos deverão ser apreciados e aprovados pelos respectivos 

colegiados e atualizados periodicamente. Isso permite o respeito às peculiaridades de cada 

curso e das necessidades do caráter formativo. A sua elaboração exige uma reflexão acerca 

da concepção e das finalidades da educação e sua relação com a sociedade, bem como uma 

reflexão aprofundada sobre o profissional que se quer formar e de mundo que se pretende 

construir. 

O processo de construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos se dá por meio de 

reflexões referentes à concepção de educação, de universidade, de cidadão, de conhecimento, 

de currículo, da relação teoria e prática, e outros tantas indagações. 

Tais questionamentos e suas respectivas reflexões são compreendidos como processo 

e estão em contínua construção, avaliação, reelaboração. Portanto, ao constituir em processo 

democrático de decisões, o Projeto Pedagógico nos cursos superiores do UNIATENEU 

representam a possibilidade organizada de explicitar os anseios da comunidade acadêmica na 

busca de alternativas viáveis, por meio do encadeamento de ações educativas e a organização 

do trabalho pedagógico. Este processo ocorre mediante a análise da dinâmica de cada curso. 

Ao buscar um rumo, uma direção, o Projeto Pedagógico na sua globalidade tem explicitado um 

compromisso coletivo, filtrando e unindo os interesses particulares e coletivos da comunidade 

acadêmica. 

 

 

3.9. Políticas e Práticas de Educação a Distância (EaD) 

 

 

A missão da educação a distância é atuar como um agente de inovação dos processos 

de ensino-aprendizagem, os quais devem incentivar a incorporação das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) aos métodos didático-pedagógicos, possibilitando o acesso 

à educação superior para os cidadãos que têm, nessa modalidade, a única possibilidade de 

inserção. 

Trata-se de propiciar a democratização do acesso à educação de forma a contribuir para 

a redução das diferenças socioculturais e econômicas que se perpetuam em nossa sociedade. 
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São políticas para o EaD no UNIATENEU: 

-formular e implementar cursos e projetos de Educação a Distância (EaD); 

-acompanhar e dar apoio tecnológico e pedagógico aos cursos a distância, desde a 

fase de projeto, desenvolvimento e implementação até a sua administração, supervisão e 

avaliação; 

-promover a pesquisa sobre novas tecnologias, formas e instrumentos de ação para a 

EaD; 

-desenvolver, produzir e disseminar conteúdos, programas e ferramentas tecnológicas 

para a utilização em EaD; 

-fomentar e difundir o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no 

ensino em sua indissociabilidade com a pesquisa e a extensão; 

-cooperar com as coordenações de curso, no intuito de manter e desenvolver a 

excelência acadêmica, criando oportunidades para o crescimento de um trabalho a distância 

com as mesmas características de qualidade encontradas nas práticas presenciais; 

-planejar, coordenar e supervisionar a execução de programas de capacitação em EaD 

nos níveis de extensão, aperfeiçoamento e especialização. 

 

 

3.9.1. Objetivos para o EaD 

 

-Objetivo geral 

Implantar cursos de graduação e de pós-graduação, na modalidade a distância, no âmbito 

da Instituição para o atendimento com qualidade de necessidades de formação de profissionais 

qualificados e necessários para o desenvolvimento do país. 

Objetivos específicos: 

-selecionar e implantar tecnologias de comunicação e informação que permitam a 

implantação de cursos de graduação e de pós-graduação com qualidade e que atendam aos 

requisitos legais e as demandas da sociedade; 

-selecionar e capacitar recursos humanos para condução dos aspectos educacionais 

desejados para os cursos de graduação e de pós-graduação; 

-planejar e implantar os aspectos acadêmicos e pedagógicos para o desenvolvimento 

dos cursos de graduação e de pós-graduação; 

-planejar e desenvolver os cursos de graduação e de pós-graduação, visando a 

garantir os melhores resultados acadêmicos, 

-atender a legislação educacional vigente; entre outros. 
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3.9.2. Características gerais do EaD 

 

Os cursos de graduação e de pós-graduação a serem implantados e implementados 

serão definidos em função das demandas locais levantados por meio de pesquisas junto aos 

alunos de escolas de ensino médio e empresas da região, bem como sondagens em vias 

públicas. 

As características acadêmico-pedagógicas dos cursos obedecerão as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, bem como aos demais atos legais e normativos vigentes os quais 

definem: conteúdos curriculares, cargas horárias, características gerais do profissional 

formado, período de integralização, turnos de funcionamento e outros. O número de vagas 

solicitados será também estipulado com base nos dados levantados nas pesquisas realizadas. 

Os princípios metodológicos, formas de acesso, critérios de avaliação e aprovação seguirão às 

normas regimentais em vigência na IES. 

O modelo escolhido pelo UNIATENEU é o semipresencial conectado, onde não existe aula 

síncrona e os encontros presenciais são, na sua maioria, para o desenvolvimento de avaliações 

e atividades pré agendadas. Todo o processo de ensino e aprendizagem ocorre a distância, 

baseado no autoestudo. As aulas são roteirizadas numa proposta de dialogicidade e 

contextualização de conteúdos, todas efetuadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA; 

e consequentemente todo o planejamento foi feito com base nesta premissa. Abaixo, 

apresenta-se as principais características do modelo adotado: 

-pode-se atender, a uma população estudantil dispersa geograficamente e, em 

particular, àquela que se encontra em zonas periféricas, que não dispõem das redes das 

instituições convencionais. 

-administra mecanismos de comunicação múltipla, que permitem enriquecer os 

recursos de aprendizagem e eliminar a dependência do ensino face a face. 

-favorece a possibilidade de melhorar a qualidade da instrução ao atribuir a elaboração 

dos materiais didáticos aos melhores especialistas. 

-estabelece a possibilidade de personalizar o processo de aprendizagem, para garantir 

uma seqüência acadêmica que responda ao ritmo do rendimento do aluno. 

-promove a formação de habilidades para o trabalho independente e para um esforço 

auto-responsável. (Entenda-as a conquista de autonomia por parte do aluno que trabalha com 

EaD.) 

-formaliza vias de comunicação bidirecionais e relações de mediação dinâmica e 

inovadora. 
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-garante a permanência do aluno em seu meio cultural e natural com o que se evitam 

os êxodos que incidem no desenvolvimento regional. 

-alcança níveis de custos decrescentes, já que, depois de um forte peso financeiro 

inicial, se produzem coberturas de ampla margem de expansão. 

-realiza esforços que permitem combinar a centralização da produção com a 

descentralização do processo de aprendizagem. 

-precisa de uma modalidade para atuar com eficácia (...) na atenção de necessidades 

conjunturais da sociedade, sem os desajustes gerados pela separação dos usuários. 

 

 

3.9.3. Planejamento de Projetos e Cursos EaD 

 

 

Este planejamento tem como função principal obter uma perspectiva da situação 

desejada pela IES no tocante a qualidade do ensino ofertado, demanda por ingressantes, mas 

também obter e alcançar as melhores perspectivas de utilização dos recursos disponíveis para 

a educação sejam tecnológicos, recursos humanos, financeiros, ambientais e outros. 

Adicionalmente, pretende-se que o planejamento oriente na manutenção de condições 

de eficiência e eficácia do atendimento a alunos, docentes, discentes através do uso de materiais 

e tecnologias adequadas, recursos humanos capacitados e estrutura garantida. 

 

 

3.9.4. Justificativa de Implantação do EAD 

 

A proposta de implantação de cursos a distância se baseia primeiramente na 

necessidade de ampliação ao acesso a educação seja ensino profissionalizante seja ensino 

superior, ambas necessárias ao desenvolvimento do país nos padrões desejados pela 

sociedade e governo. Mas também encontra justificativa na mudança do perfil dos alunos, dos 

ingressantes no ensino superior que atualmente mostram maior interesse e empenho quando 

utilizam para o aprendizado uma plataforma digital. Isto decorre da mudança no perfil dos 

jovens, que atualmente são sujeitos que pensam digitalmente têm como capacidade, a imersão 

em dados disponibilizados na sociedade real concreta e na sociedade real virtual e preferem 

esta segunda. 
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Tais fatos decorrem das inovações tecnológicas surgirem diariamente e delas decorrem 

mudanças comportamentais incondicionais que podem ser automáticas ou não. Assim, os 

benefícios gerados pelas novas ferramentas são evidentes tais como: maior autonomia do 

aluno, facilidade de pesquisa, acesso à informação atualizada, uso de simuladores e jogos 

educativos interativos, e criação de grupos de debates distribuídos pelo mundo, além de maior 

acessibilidade. 

Segundo dados do Ministério da Educação as taxas de escolarização significativa da 

expansão do acesso a educação superior passaram de 15,1% para 26,7% a bruta e a líquida 

de 8,9% para 14,4%. No entanto, o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação – PNDE 

estabelecia inicialmente o provimento da oferta de educação superior a, pelo menos, 30% desta 

população. Ou seja, apesar do avanço, o salto projetado pelo PNDE 2011-2020 precisará 

alcançar uma elevação da taxa bruta para 50% e da líquida para 33% da população de 18 a 24 

anos, o que para o Brasil já é desafiador, imagine no NE. 

Para se entender o contexto educacional que está inserido o NE, segundo dados do 

IBGE concluíram o ensino médio mais de 2 milhões de jovens e, portanto, poderiam iniciar 

estudos na educação superior. No entanto, os dados mostram que apenas pouco mais de 460 

mil iniciaram seus estudos na rede de educação superior no NE. 

Neste contexto, surge a possibilidade do acesso a Educação Superior a distância, para 

atender a grande demanda reprimida de brasileiros com dificuldades de acesso a educação 

superior (seja pela distância, pela preferência ou até mesmo questões de disponibilidade de 

tempo). A maior disponibilidade de tecnologia de informação e comunicação, assim como a 

grande facilidade de modularização apresentada pelas técnicas de educação a distância, 

contribui para tanto. Segundo o resumo técnico INEP, o maior aumento percentual do número 

de cursos de graduação ter ocorrido na modalidade de educação a distância, os cursos 

presenciais ainda prevalecem na estrutura do sistema de educação superior no Brasil. Os 

cursos à distância representam cerca de 3% do total de cursos de graduação. Comparando as 

informações de matrículas por modalidade de ensino, há uma evolução de 2009 a 2012, de 

838.125 alunos para 1.113.850 alunos. Uma taxa de crescimento de 13% em 3 anos. Em todo 

o Brasil, também há a predominância de instituições localizadas nas capitais e, no NE não é 

diferente (50,2%), o que também favorece a oferta de cursos em EaD. 
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Na Figura, observa-se que as matrículas em cursos EaD aumentou consideravelmente 

nos últimos anos mostrando que as barreiras contra a modalidade estão sendo superadas. 

 

Figura 1 Evolução de Matrículas no Ensino Presencial e a Distância 

 

 

Adicionalmente, o mercado brasileiro projeta para esta década um aumento 

significativo nas matrículas no EaD, conforme Figura. 

 

Figura 2 Projeção do Crescimento de Matrículas no Ensino Presencial e no EaD. 
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Outro dado interessante se relaciona a idade e classe social dos 

indivíduos que optaram pela modalidade EaD: idade mais avançada e a 

maioria se identifica como pertencente as etnias parda ou negra. Tais 

resultados corroboram com a tese do próprio MEC que afirma ser a 

educação a distância uma oportunidade de acesso à educação superior 

para aqueles que não tiveram a oportunidade de ingressar na idade 

esperada ou por questões econômicas. Ou seja, a realidade da maioria da 

população do NE. 

Assim, sob o ponto de vista social, não se pode esquecer que o ensino 

apesar de função do Estado necessita da rede privada, pois hoje o Estado 

não atende com a, por exemplo, essa parcela da população. O objeto de 

preocupação do UNIATENEU, na modalidade de educação a distância, é, 

portanto, colaborar para o saneamento de tais deficiências viabilizando 

oportunidades a um percentual maior da população e contribuir com o 

desenvolvimento do Nordeste. 

Como o setor produtivo passa a desfrutar de perspectivas mais 

favoráveis com essa expansão, uma vez que a importância do movimento 

é histórica e a IES se destaca como protagonista no processo de 

expansão do ensino superior, gerando um efeito extraordinário no 

desenvolvimento, na justiça social, na distribuição de oportunidades em 

todas as regiões de abrangência do projeto. O acesso a Educação 

Superior é uma das ferramentas que viabiliza o desenvolvimento efetivo 

regional e a oferta dos cursos em EaD, certamente, é o agente da definitiva 

incorporação da região ao mapa do desenvolvimento. Por todos os aspectos 

mencionados acima, o Centro Universitário Ateneu – UNIATENEU tem a 

certeza de que vem cumprindo seu papel de liderança no processo, 

justificando a necessidade de continuar lutando pela expansão e acesso 

da sociedade à 

Educação Superior conforme previsto no Plano Nacional de Educação. 

Adicionalmente, a concepção de cursos, na modalidade de educação 

a distância, tem por objetivo a formação de um profissional que esteja 

capacitado a atuar nos novos modelos de gestão, nas novas estruturas 

organizacionais que vêm se desenhando nos tempos atuais e que se 

projetam para o futuro. Além do mais, em sintonia com o perfil empresarial e 

econômico do Estado, da Região Nordeste e do País. 
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Várias justificativas são aplicadas a oferta do EaD mas a mais 

importante é o contexto socioeconômico e a necessidade de investimentos 

em prol do desenvolvimento da educação para garantia da melhoria da 

qualidade de vida de sua população, e logicamente a necessidade de 

ampliação do acesso a educação superior para atendimento as metas do 

Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação (PNE). 
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Por outro lado é necessário ressaltar que o acesso a Educação 

Superior via EAD, para atender a demanda reprimida de brasileiros com 

dificuldades de acesso a educação superior (pela distância, pela preferência 

ou questões de disponibilidade de tempo). A maior disponibilidade de 

tecnologia de informação e comunicação, assim como a grande facilidade de 

modularização apresentada pelas técnicas de educação a distância, 

contribuem para tanto. 

Dados em matrículas na educação a distância, nacionais, revelam 

uma significativa expansão no número de matrículas nesta modalidade, 

sendo que no último ano este percentual foi de 15%, o que corresponde a 

aproximadamente 930 mil matrículas, das quais 80% são ofertadas pelo 

ensino privado sendo que 29% deste total refere-se a matrículas em 

bacharelados. 

Outro dado interessante se relaciona a idade e classe social dos 

indivíduos que optaram pela modalidade EaD, mais baixas, idade mais 

avançada e a maioria de etnias parda ou negra. Tais resultados corroboram 

com a tese do próprio MEC que afirma ser a modalidade a distância uma 

oportunidade de acesso à educação superior para aqueles que não tiveram 

a oportunidade de ingressar na idade esperada ou por questões 

econômicas. 

Assim, sob o ponto de vista social, não se pode esquecer que o 

ensino apesar de função do Estado necessita da rede privada, pois hoje o 

estado não atende com a, por exemplo, essa parcela da população. O objeto 

de preocupação do Projeto Político- Pedagógico da modalidade é, portanto 

colaborar para o saneamento de tais deficiências viabilizando 

oportunidades a um percentual maior da população e contribuir com o 

desenvolvimento do pais. 

Com o setor produtivo passa a desfrutar de perspectivas mais 

favoráveis com essa expansão, uma vez que a importância do movimento é 

histórica e a IES se destaca como protagonista no processo de expansão 

do ensino superior, gerando um efeito extraordinário no desenvolvimento, 

na justiça social, na distribuição de oportunidades em todas regiões de 

abrangência do projeto. O acesso a Educação Superior é uma das 

ferramentas que viabilizará o desenvolvimento efetivo regional e a 

instalação de cursos a distancia, certamente, é o agente da definitiva 



140 
 

incorporação da região ao mapa do desenvolvimento. Por todos os aspectos 

mencionados acima, a IES tem a certeza de que vem cumprindo seu papel 

de liderança neste processo, justificando a necessidade de continuar 

lutando pela expansão e acesso da sociedade à Educação Superior 

conforme previsto no Plano Nacional de Educação. 
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3.9.5. Organização do EaD 

 

Para melhor compreensão da estrutura da IES é oportuno observar 

que esta instituição possui duas estruturas simultâneas: 

-a estrutura administrativa com uma hierarquia paralela à área 

acadêmica, na qual há a formalização do comportamento e dos processos 

internos (secretaria, tesouraria, finanças, recursos humanos, entre outros), 

e, 

-a estrutura acadêmica, mais complexa e que interage 

constantemente com a estrutura administrativa. 

A organização administrativa representada em seu organograma é 

dividida em áreas estratégicas possuindo inter-relacionamento necessário 

para a prática das atividades acadêmico-administrativas. Todas as áreas 

estão vinculadas de acordo com os fins a que se destinem, ou seja, 

desenvolvendo atividades específicas e de suporte às ações de ensino, 

pesquisa e extensão da Instituição. 

 

 

3.9.6. Gestão Institucional para o EaD 

 

Devido a sua especificidade foi criado, no âmbito do UNIATENEU, o 

NEaD - Núcleo de Educação a Distância, um setor responsável pelo 

desenvolvimento das atividades acadêmico-administrativas da modalidade 

EaD com sua gerência e com estrutura exclusiva com a responsabilidade 

pela gestão da educação. 

 

 

3.9.7. Polo de Apoio Presencial (PAP) 

 

o Polo de Apoio Presencial é a unidade operacional, no País ou no 

exterior, para o desenvolvimento descentralizado de atividades 

pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas ofertados 

a distância. O polo é o espaço dotado de uma infraestrutura física e logística 

de funcionamento, reservado para o atendimento aos estudantes. Um Polo 

deve ser constituído com laboratórios de práticas (quando necessário), 
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laboratório de informática, biblioteca, recursos tecnológicos, entre outros, 

compatíveis com os cursos que são/serão ofertados. 
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A instituição vinculou a própria sede como Polo de Apoio Presencial. 

Há os polos próprios e os polos parceiros. Todas as Unidades Acadêmicas 

do UNIATENEU são Polos de Apoio Presencial. 

A equipe técnica dos Polos é constituída por coordenador do polo, 

tutor presencial, técnico laboratório, dentre outros que fazem o atendimento 

ao educando. 

 

 

3.9.8. Políticas de Educação Inclusiva no EaD 

 

A Educação inclusiva é aquela que possibilita a inclusão dos sujeitos 

independentemente de suas condições físicas ou mentais. O UNIATENEU 

entende que a Educação inclusiva pode contribuir para a constituição de 

uma sociedade mais igualitária, mais solidária e, portanto, livre de 

preconceitos, disposta a reconhecer e valorizar as diferenças, a 

incompletude e a singularidade próprias dos seres humanos. 

-formular e implementar cursos e projetos de Educação a Distância 

(EaD); 

-acompanhar e dar apoio tecnológico e pedagógico aos cursos a 

distância, desde a fase de projeto, desenvolvimento e implementação até a 

sua administração, supervisão e avaliação; 

-promover a pesquisa sobre novas tecnologias, formas e instrumentos 

de ação para a EaD; 

-desenvolver, produzir e disseminar conteúdos, programas e 

ferramentas tecnológicas para a utilização em EaD; 

-fomentar e difundir o uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no ensino em sua indissociabilidade com a pesquisa e a 

extensão; 

-cooperar com as coordenações de curso, no intuito de manter e 

desenvolver a excelência acadêmica, criando oportunidades para o 

crescimento de um trabalho a distância com as mesmas características de 

qualidade encontradas nas práticas presenciais; 

-planejar, coordenar e supervisionar a execução de programas de 

capacitação em EaD nos níveis de extensão, aperfeiçoamento e 

especialização. 
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3.10. Políticas de Educação Ambiental 

 

As Políticas de Educação Ambiental foi criada em conformidade com 

a Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, com o Decreto n° 4.281, de 25 de 

junho de 2002, com os princípios e objetivos da Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA) e conforme a determinação da Resolução nº 

2, de 15 de junho de 2012. 

Entende-se por Educação Ambiental os processos permanentes de 

aprendizagem e formação individual e coletiva para reflexão e construção 

de valores, saberes, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências, 

visando à melhoria da qualidade da vida e uma relação sustentável da 

sociedade humana com o ambiente que a integra. 

A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação de forma articulada e continuada, em todos os níveis e 

modalidades dos processos educativos: formal e não formal. 

A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da 

Política Nacional de Meio Ambiente, devendo estar presente de forma 

articulada em todos os níveis e modalidades dos processos de gestão 

ambiental. 

O objetivo destas Políticas é realizar, orientar e fortalecer ações de 

educação ambiental na sua rica e complexa diversidade, bem como 

subsidiar todo e qualquer futuro projeto, ação ou programa implantado ou 

que venha a ser implantado no UNIATENEU. 

Em sintonia com a Política Nacional de Educação Ambiental, estas 

Políticas estão pautadas nas diretrizes da educação ambiental que orientam 

uma execução com ênfase na comunicação, transversalização e avaliação, 

considerados eixos estruturantes para a elaboração de ações, programas e 

projetos de educação ambiental. 

As diretrizes para a Educação Ambiental na IES, dentre outras, são: 

-a equidade social, envolvendo os diversos grupos sociais que 

compõem a comunidade acadêmica da IES, de forma justa, participativa e 

democrática nos processos educativos; 

-a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 

sociais; 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/110259/lei-da-educacao-ambiental-lei-9795-99
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/110259/lei-da-educacao-ambiental-lei-9795-99
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-a solidariedade e a cooperação entre os indivíduos na troca de 

saberes em busca da preservação de todas as formas de vida e do ambiente 

que integram; 

-a corresponsabilidade e o compromisso individual e coletivo no 

desenvolvimento de processos de ensino e aprendizagem voltados à 

sustentabilidade; 
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-os enfoques humanísticos, holísticos, democráticos e 

participativos; 

-o respeito e a valorização à diversidade, ao conhecimento 

tradicional e à identidade cultural; 

-a reflexão crítica sobre a relação entre indivíduos, sociedade e 

ambiente; 

-a contextualização do meio ambiente considerando as 

especificidades locais, regionais, territoriais, nacionais e globais e a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade; 

-a sustentabilidade como garantia ao atendimento das 

necessidades das gerações atuais, sem comprometimento das gerações 

futuras, valorizadas no processo educativo; 

-a dialógica, como abordagem para a construção do conhecimento, 

mantendo uma relação horizontal entre educador e educando, com vistas à 

transformação socioambiental; 

-o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva 

da multi, inter, transdisciplinaridade e até mesmo a transinstitucionalidade. 

As ações para a Educação Ambiental são definidas em calendário 

específico desenvolvido no âmbito dos cursos de graduação com a 

participação dos Núcleos Docentes Estruturantes - NDEs e dos Colegiados 

de Cursos e, subsequente, aprovação do Conselho Superior Universitário - 

CONSUNI. 

O UNIATENEU possui sua política de Educação Ambiental 

normatizada em forma de regulamento próprio. 

 

 

3.11. Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

 

Educar significa, dentre outros aspectos, reconhecer a realidade 

exterior ao ambiente escolar. Significa admitir que os modelos econômico e 

social aos quais estamos atrelados interferem nas concepções de homem e 

de mundo e nas relações interpessoais. Portanto, a prática docente deve 

trazer em seu bojo inúmeras questões não só de ordem metodológica, mas 

antes disso, questões ideológicas e psicossociais. 
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Nesse caso, a identificação de práticas de discriminação racial no 

contexto da educação representa a necessidade de uma análise ampla da 

questão e a urgência em desvelar o discurso pedagógico que mesmo 

indicado a linha da igualdade, sustenta ações que lhe são contraditórias. 

Essa abordagem, por ser diferenciada, vem contribuir para a identificação 

das formas pejorativas de construção das imagens e autoimagens de 

negros e negras, política de proteção ao índio, o que certamente exerce 

influência nas formas de relacionamento interpessoal e intergrupal. 
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A existência de um currículo monocultural, que ignora a identidade 

cultural do povo negro e perpetua uma espécie de escravidão mental, é a 

revelação de uma das principais falácias em que está alicerçada a educação 

brasileira. Assim sendo, podemos afirmar a existência de um não racismo de 

ocasião, explicitado em ações equivocadas que, por serem pontuais, não 

representam provocações suficientes na luta pela conquista de espaços 

travada há tempos pela comunidade negra. 

Se por um lado há um notável avanço na implementação de políticas 

públicas de caráter étnico-racial no Brasil, não podemos perder de vista as 

inúmeras dificuldades enfrentadas para a operacionalização de tais 

medidas legais. A esse respeito, consideramos o contexto da formação 

docente que – seja em nível universitário ou no espaço das redes de ensino 

- geralmente indica um silenciamento a respeito das questões relativas à 

diversidade étnico-racial e à afirmação da cultura afro-brasileira e indígena. 

Tal lacuna emperra as possibilidades de abordagem pedagógica da questão 

racial, assim como o enfrentamento de situações de racismo na escola. 

É por tratar tais questões como fundamentais que o Centro Universitário Ateneu 

- UNIATENEU contempla a educação das relações étnico-

raciais e para o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena nos 

conteúdos curriculares de seus cursos, como forma de contribuir para 

desvelar o discurso pedagógico, buscando levantar e analisar as 

representações sociais sobre os negros e índios na sociedade brasileira e 

seus reflexos no contexto escolar. 

 

 

3.12. Educação em Direitos Humanos 

 

As discussões sobre a Educação em Direitos Humanos eclodiram na 

década de 1980, no seio dos movimentos sociais que não só lutavam por 

educação, mas também por outros direitos sociais como saúde, moradia, luta 

pela terra e outros direitos de natureza similar. 

O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2006) 

incorpora o princípio do empedramento dos grupos sociais, entendido como 

um conhecimento experimentado sobre os mecanismos que podem melhor 

defender e garantir os Direitos Humanos. 
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Trabalhar a dimensão ética da Educação em Direitos Humanos 

implica na promoção da educação para a cidadania ativa; construção de 

uma prática educativa dialógica, participante e democrática, compromissada 

com a construção de uma sociedade que tenha por base a afirmação da 

dignidade de toda pessoa humana. 
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Os educadores, promotores e defensores de direitos, partem do 

princípio de que a defesa do direito é necessária à promoção da justiça. A 

Educação em Direitos Humanos não pode ficar indiferente à violação de 

direitos e ao sofrimento do povo. Os educadores a partir do momento que 

se propõem à tarefa de educar estão se assumindo como promotores e 

defensores de direitos. É preciso desenvolver no profissional da educação, 

seja na sua formação inicial ou continuada, a compreensão da natureza 

singular do direito à educação como um Direito Humano, que promove o 

acesso a outros direitos e à importância do seu papel na garantia desses 

direitos. 

Portanto, estão inseridas nas estruturas curriculares dos cursos do 

UNIATENEU, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos, conforme a determinação da Resolução nº 1, de 30 de 

maio de 2012. 

 

 

3.12.1. Coerência entre o PDI e as ações afirmativas de defesa 

e promoção dos direitos humanos e igualdade étnico-racial 

 

Com a finalidade de propor, em âmbito institucional, políticas de 

promoção da igualdade racial com ênfase na população negra e outros 

segmentos raciais e étnicos da população brasileira, o UNIATENEU, além 

do combate ao racismo, objetivando a superação das desigualdades raciais, 

tanto do ponto de vista econômico quanto social, político e cultural, também 

objetiva propor alternativas em defesa dos direitos humanos, lutando por 

educação, mas também por outros direitos sociais como saúde, moradia, 

luta pela terra e outros direitos de natureza similar e, assim, ampliando, os 

processos de controle social sobre as referidas políticas contempladas no 

seu PDI. 

Há ações institucionais promovidas em defesa e promoção aos 

direitos humanos e igualdade étnico-racial, dentre as quais tem-se: "Dia 

Internacional da Tolerância", "Dia da Consciência Negra", outras. Vale 

ressaltar que estas atividades já estão institucionalizadas e pertencem ao 

Calendário de Atividades de Responsabilidade Social da IES. 

E por reconhecer a importância destes temas, o UNIATENEU inseriu 

esses assuntos nos conteúdos curriculares de seus cursos, de forma 
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transversal, com a finalidade de atentar para as diferenças sociais, 

conscientizar seus alunos sobre a defesa e promoção da cidadania na 

comunidade, com o desenvolvimento de estudos. 
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3.13. Projeto de Extensão: Garantia da Acessibilidade e 

Atendimento Prioritário 

 

Como parte do Programa de Sustentabilidade e Responsabilidade 

Social, dentro da Política de Extensão, desenvolve-se na IES diversos 

projetos de Garantia da Acessibilidade e Atendimento Prioritário. O 

UNIATENEU entende que a necessidade de assegurar aos portadores de 

deficiência física e sensorial condições básicas de acesso ao ensino superior, 

de mobilidade e de utilização de equipamentos e instalações, é de extrema 

importância para o pleno desenvolvimento da região e do país. 

Desta forma, A Instituição disponibiliza suas instalações em 

conformidade ao Decreto nº. 5.296, de 2 de dezembro de 2004 que 

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, bem como ao Decreto nº. 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que 

regula a Lei nº. 7.853 de 24 de outubro de 1989 que dispõe sobre a Política 

Nacional de Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. 

Sendo assim suas instalações tem condições de acesso com 

inclinações adequadas e espaço suficiente, instalações sanitárias com 

portas adaptadas, barra de apoio nas paredes, instalação de lavabos, 

bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de rodas, sem 

barreiras arquitetônicas para circulação do estudante permitindo o acesso 

aos espaços de uso coletivo e reserva de vagas em estacionamentos nas 

proximidades da IES, de acordo com o disposto na Portaria Ministerial nº. 

3.284, de 7 de novembro de 2003. 

Preocupada em adaptar-se ás normas e princípios que garantam os 

direitos do aluno com necessidades educacionais especiais e, sobretudo, em 

estabelecer uma política institucional, o UNIATENEU desenvolve uma série 

de ações para manter a qualidade de ensino para todos os seus alunos e, 

especificamente, assegurar ao aluno com deficiência as condições 

necessárias para o seu pleno aprendizado. 

A estrutura curricular do curso é um instrumento dinâmico, 

acompanhando e, até mesmo, antecipando-se às mudanças 

organizacionais, aos avanços tecnológicos, às mutações dos perfis de 

mercado e do profissional, atento aos movimentos sociais e econômicos, 

regionais, nacionais e internacionais. Visto que o conhecimento é dinâmico 
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e reflete as mudanças que homens e sociedades produzem em sua história. 

Nesse sentido, tais inovações são também acionadas numa perspectiva de 

inclusão social de setores que exigem, por direito, o respeito às suas 

demandas sociais.  
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Considerando que a educação é um dos mais importantes espaços para garantir essa 

inclusão à estrutura curricular dos cursos do UNIATENEU atende às exigências do Decreto 

nº. 5.626, publicado no dou de 23/12/2005, que regulamenta a Lei nº. 10.436, /2002, sobre 

a Língua Brasileira de Sinais - Libras e o art. 18 da Lei nº. 10.098/ 2000, na condição de 

Disciplina Optativa. O cumprimento do referido Decreto visa garantir o direito à educação 

das pessoas com deficiência auditiva, bem como instrumentalizar o futuro profissional para 

atender o discente e/ ou familiares, que possam apresentar esta necessidade especial, 

como cidadãos. 

 

3.14. Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

 

A instituição visa realizar, sempre que necessário, práticas educacionais que 

favoreçam a adaptação dos indivíduos na vida social, diminuindo o sofrimento de suas 

famílias, e capacitação de profissionais especializados para atender esta comunidade e, 

assim, cumprir as exigências determinadas na Lei nº 12764/2012, referente aos direitos da 

Pessoa com transtorno do Espectro Autista ou qualquer outro tipo de deficiência. 

 

Ações, como: 

a) constituir uma equipe multidisciplinar para avaliar e desenvolver um programa 

de intervenção orientado a satisfazer as necessidades particulares a cada indivíduo, a 

orientação familiar, processos psicoeducacionais e a intervenção na comunicação; 

b) aprimorar a formação de profissionais e estudantes das áreas de educação, 

saúde e social, que poderão ser envolvidos no atendimento de indivíduos com diagnóstico 

do espectro do autismo; 

c) discutir as possibilidades de como realizar um trabalho acadêmico, tanto na 

classe comum como no atendimento educacional especializado, identificando as 

características desse alunado; 

d) divulgar o conhecimento científico e práticas clínicas e educacionais que 

possam contribuir com a melhoria da qualidade de vida de indivíduos com diagnóstico de 

TEA. 

O UNIATENEU possui a Política de Acessibilidade Acadêmica aos Portadores do 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e da Síndrome de Asperger. 

 

 


